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RESUMO 
 

Em um cenário organizacional complexo, a gestão de projetos de TI e o desenvolvimento 
de software buscam agilidade e inovação. A adoção eficaz de DevOps é um desafio 
devido à lacuna no entendimento de como suas práticas e ferramentas podem otimizar 
projetos ágeis e superar obstáculos culturais, de padronização, comunicação e alocação de 
recursos, especialmente com tecnologias emergentes. Tais desafios comprometem a 
colaboração e a entrega de valor. O objetivo desta tese foi propor como ferramentas 
DevOps podem contribuir para o gerenciamento de projetos ágeis, aprimorando a 
automação, agilidade e inovação em produtos e serviços de TI. Assim, busca-se propor 
como o uso de ferramentas DevOps pode contribuir significativamente para as práticas de 
gerenciamento de projetos ágeis em organizações, visando aprimorar a automação de 
processos, aumentar a agilidade e impulsionar a inovação em produtos e serviços de TI. A 
pesquisa seguiu uma estrutura em formato de tese por estudos complementares. O 
primeiro estudo realizou uma Revisão Sistemática da Literatura com o objetivo de 
compreender a relação intrínseca entre DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis, 
investigando os conceitos, as práticas de adoção e as melhores aplicações. O segundo 
estudo empregou uma Revisão de Literatura Multivocal, incluindo uma combinação 
estratégica de artigos científicos e literatura cinzenta. Esta fase buscou explorar e 
compreender o uso estratégico e a contribuição efetiva das ferramentas DevOps nas 
organizações. O terceiro estudo, de caráter empírico, aplicou e validou os resultados 
teóricos anteriores. Utilizando triangulação de dados (Survey, três Questionários no 
LinkedIn e três grupos focais com profissionais experientes), buscou expandir a 
compreensão em diversos contextos organizacionais. Os resultados mostraram que a 
primeira investigação organizou os achados em quatro categorias principais e identificou 
três fatores influenciadores, revelando as relações, tanto positivas quanto negativas, em 
projetos que adotam DevOps e métodos ágeis. O segundo estudo, por sua vez, identificou 
sete tipos principais de ferramentas DevOps, o que permitiu a construção de um mapa 
conceitual detalhado que demonstra como essas ferramentas podem ser estratégicas para a 
melhoria do ciclo de vida, a promoção da inovação e a evolução contínua dos projetos nas 
organizações. Finalmente, o terceiro estudo validou e refinou o modelo proposto, 
confirmando a aplicabilidade prática das estratégias para o uso das práticas e ferramentas 
DevOps. Esta validação empírica resultou na entrega de um modelo de produto técnico 
tecnológico não patenteável, denominado PM-ADAM, desenhado para profissionais de TI 
e gerenciamento de projetos ágeis. Limitações na pesquisa incluem resistência cultural no 
uso de ferramentas DevOps, falta de padronização nos projetos ágeis e a necessidade de 
validação empírica em larga escala. A tese contribui para o gerenciamento de projetos 
ágeis, fornecendo estratégias e o modelo prático PM-ADAM. Este modelo visa apoiar a 
implementação de DevOps em equipes ágeis, otimizando processos, unificando times, 
agilizando a comunicação e automatizando tarefas essenciais. A tese, com seu produto 
tecnológico inovador, alinha-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
estabelecidos pela ONU, promovendo especificamente o ODS 17 - Parcerias para as 
Metas. Esta pesquisa está alinhada à linha de pesquisa 2 “Linha de Pesquisa 2: Gestão 
Avançada de Projetos, Programas e Portfólios”, vinculado ao programa de Pós-Graduação 
em Gestão de Projetos – PPGP UNINOVE. A presente tese também está alinhada com 
outras pesquisas de seu orientador vinculado ao projeto-eixo “Projetos Ágeis e Híbridos”. 

Palavras-chave: Ágil; Ferramentas DevOps; Gerenciamento de Projetos; Inteligência 
Artificial; Tecnologia da Informação. 



  

ABSTRACT 
 

In a complex organizational scenario, IT project management and software development 
seek agility and innovation. Effective adoption of DevOps is challenging due to a gap in 
understanding how its practices and tools can optimize agile projects and overcome 
cultural, standardization, communication, and resource allocation obstacles, especially 
with emerging technologies. Such challenges compromise collaboration and value 
delivery. The objective of this thesis was to propose how DevOps tools can contribute to 
agile project management, improving automation, agility, and innovation in IT products 
and services. Thus, we seek to propose how the use of DevOps tools can significantly 
contribute to agile project management practices in organizations, aiming to improve 
process automation, increase agility, and drive innovation in IT products and services. The 
research followed a thesis format structure with complementary studies. The first study 
conducted a Systematic Literature Review with the objective of understanding the 
intrinsic relationship between DevOps and agile project management, investigating 
concepts, adoption practices, and best applications. The second study employed a 
Multivocal Literature Review, including a strategic combination of scientific articles and 
gray literature. This phase sought to explore and understand the strategic use and effective 
contribution of DevOps tools in organizations. The third study, empirical in nature, 
applied and validated the previous theoretical results. Using data triangulation (Survey, 
three LinkedIn polls, and three Focus Groups with experienced professionals), it sought to 
expand understanding in various organizational contexts. The results showed that the first 
investigation organized the findings into four main categories and identified three 
influencing factors, revealing both positive and negative relationships in projects that 
adopt DevOps and agile methods. The second study, in turn, identified seven main types 
of DevOps tools, which allowed the construction of a detailed conceptual map that 
demonstrates how these tools can be strategic for improving the life cycle, promoting 
innovation, and the continuous evolution of projects in organizations. Finally, the third 
study validated and refined the proposed model, confirming the practical applicability of 
strategies for using DevOps practices and tools. This empirical validation resulted in the 
delivery of a non-patentable technical product model, called PM-ADAM, designed for IT 
professionals and agile project management. Limitations in the research include cultural 
resistance to the use of DevOps tools, lack of standardization in agile projects, and the 
need for large-scale empirical validation. The thesis contributes to agile project 
management by providing strategies and the practical PM-ADAM model. This model aims 
to support the implementation of DevOps in agile teams, optimizing processes, unifying 
teams, streamlining communication, and automating essential tasks. The thesis, with its 
innovative technological product, aligns with the Sustainable Development Goals (SDGs) 
established by the UN, specifically promoting SDG 17 - Partnerships for the Goals. This 
research is aligned with research line 2, “Advanced Management of Projects, Programs, 
and Portfolios,” linked to the Graduate Program in Project Management – PPGP 
UNINOVE. This thesis is also aligned with other research by its advisor linked to the core 
project “Agile and Hybrid Projects.” 

Keywords: Agile; Artificial Intelligence; DevOps Tools; Project Management; 
Information Technology. 
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1​ INTRODUÇÃO 

O termo Ágil (Agile), no contexto de Tecnologia da Informação (TI), foi 

empregado pela primeira vez na literatura de gerenciamento de projetos na década de 

1990 (Fowler & Highsmith, 2001). A gestão de projetos, por meio da sua abordagem ágil, 

tem como objetivo apoiar processos em setores voláteis das organizações, utilizando um 

conjunto de capacidades, métodos, ferramentas e equipes de diferentes áreas da 

organização (Sahid et al., 2018). Diferentemente da abordagem tradicional de 

gerenciamento de projetos, na qual as ações são baseadas em um plano estruturado desde 

o início, com foco no controle rígido dos processos e na entrega final do projeto, o 

gerenciamento ágil de projetos fundamenta-se na interatividade, colaboração e no 

desenvolvimento incremental (Beck et al., 2001; Da Costa Filho et al., 2022). 

O gerenciamento ágil de projetos se destaca pela capacidade de acelerar a 

execução de projetos em organizações atuantes no desenvolvimento e manutenção de 

softwares, otimizando a administração de custos e prazos em cada etapa do processo, por 

meio de uma abordagem cíclica, que envolve a gestão de equipes, processos, ferramentas 

e stakeholders (PMI, 2021). O gerenciamento ágil valoriza a adaptabilidade, a colaboração 

entre equipes e a resposta rápida às mudanças durante o ciclo de vida do projeto, 

aceitando-as como uma realidade inerente ao desenvolvimento e à entrega de software 

(Schwab, 2024). Devido às rápidas mudanças no mercado, às crescentes expectativas dos 

clientes e a decisões tecnológicas mais complexas, a necessidade e a execução de projetos 

por meio da abordagem ágil podem ser impulsionadas (Zielske & Held, 2022). 

A evolução das abordagens ágeis em gerenciamento de projetos, impulsionado 

pela crescente demanda por entregas de software de alta qualidade, resultou no surgimento 

do conceito de DevOps. Esse conceito, introduzido em 2009 por Patrick Debois, é um 

acrônimo para Development (Dev) e Operations (Ops) e tem como objetivo unificar as 

equipes envolvidas no uso de ferramentas e nas práticas de gerenciamento ágil de projetos 

(Lwakatare, Kuvaja & Oivo, 2015). O DevOps é caracterizado por um conjunto de 

princípios, métodos e ferramentas que aprimoram e sustentam o ciclo de vida dos projetos 

ágeis, permitindo ajustes rápidos em tempo real durante o desenvolvimento e buscando 

maior qualidade e entrega de valor ao cliente (Chen, 2022; Fitzgerald & Stol, 2017). 

As ferramentas DevOps referem-se a soluções que automatizam processos ao longo 

do ciclo de desenvolvimento e operação dos projetos de software, como testes automatizados, 
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integração contínua e monitoramento contínuo, promovendo maior eficiência e qualidade nas 

entregas (Ebert et al., 2016). Para que a implementação eficaz dessas ferramentas seja 

alcançada, é fundamental promover uma mudança cultural nas organizações, envolvendo a 

quebra de silos funcionais e o fortalecimento da colaboração entre equipes de projetos 

(Humble & Molesky, 2011). Além disso, a adoção dessas práticas e de suas respectivas 

técnicas favorece a adaptabilidade e possibilita a detecção precoce de problemas, esses 

caracterizados como os aspectos centrais do gerenciamento ágil (Kim et al., 2016). Tais 

ferramentas contribuem para a execução dos projetos conforme o planejado, possuindo 

relação direta com o aumento da eficácia dos resultados dos projetos (Dyba et al., 2015; 

Akbar et al., 2020). 

A relação entre DevOps e o gerenciamento ágil impacta diretamente aspectos 

como escopo, qualidade, responsabilidade compartilhada, automação e feedback, ao 

promover maior colaboração, integração de processos e entrega contínua de valor às 

partes interessadas (Raj & Sinha, 2020). Esses fatores influenciam não apenas as práticas 

de gerenciamento de projetos, mas, também a adaptação estrutural das equipes envolvidas, 

que precisam estar alinhadas a métodos flexíveis e iterativos. Assim, é recomendado que 

organizações que desejam adotar a metodologia DevOps em projetos ágeis, aprimorem 

tanto as suas práticas internas quanto a estruturação das equipes, como parte de uma 

estratégia organizacional que favoreça a adaptabilidade e a integração de processos 

(Šmite, Moe & Gonzalez-Huerta, 2021). 

O emprego de ferramentas DevOps proporciona melhorias significativas às 

equipes durante todo o ciclo de vida do desenvolvimento de projeto de software, 

especialmente no gerenciamento de mudanças, ao integrar processos de maneira eficientes 

e colaborativos em ciclos iterativos (Dehghani & Ramsin, 2023). A utilização de ciclos 

curtos de desenvolvimento (Sprints), em conjunto com a participação ativa de todas as 

equipes envolvidas, favorece maior adaptabilidade às mudanças e a simplificação dos 

fluxos de trabalho, contribuindo para a entrega contínua de valor por meio da realização 

do projeto (Al Masud et al., 2022). Além disso, o DevOps combina práticas fundamentais 

de gestão como automação, comunicação eficaz, mentalidade ágil, planejamento dinâmico 

e flexibilidade, o que permite a identificação precoce de riscos e a implementação de 

ações corretivas de forma mais eficiente (Aoufi, Schoeman & Turner, 2022). Essas 

práticas capacitam as equipes a se alinharem às necessidades do projeto e da organização, 

aumentando a eficiência operacional e favorecendo a competitividade e a maior 
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probabilidade de sucesso dos projetos (Almeida, Simões & Lopes, 2022). 

No cenário de DevOps aplicado ao gerenciamento de projetos ágeis, as equipes 

precisam trabalhar de forma integrada, compartilhando a responsabilidade de entregar 

produtos e serviços funcionais e de alta qualidade, por meio do uso de ferramentas 

DevOps, para dar suporte aos projetos (Khan et al., 2023).  

As ferramentas DevOps apoiam o gerenciamento de projetos ágeis, como 

integração contínua e automação de testes, facilitando essa adaptação às mudanças ao 

permitir ciclos curtos de desenvolvimento e feedback contínuo dos clientes, gerando valor 

desde as etapas iniciais dos projetos e reduzindo os riscos associados ao desenvolvimento 

e operação (Durbin & Niederma, 2021). A combinação da abordagem ágil com as práticas 

DevOps potencializa a gestão de projetos ao alinhar a entrega incremental e rápida às 

expectativas do cliente e, ao mesmo tempo, garantindo um fluxo contínuo e confiável de 

desenvolvimento e entrega dos projetos (Almeida, Simões & Lopes, 2022). 

A adoção das ferramentas DevOps no apoio ao gerenciamento de projetos ágeis 

pode gerar resultados significativos, como a redução do tempo de entrega de produtos, a 

eliminação de silos entre equipes, o aprimoramento da gestão de mudanças e a automação 

dos processos de implantação (Faustino et al., 2022). Esses benefícios permitem maior 

fluidez nos processos de trabalho (Noorani et al., 2022), contribuindo para melhorar a 

comunicação e a colaboração entre as equipes de desenvolvimento de software e outras 

áreas da organização, como operações de negócios, assegurando maior alinhamento 

estratégico entre projetos, equipes e stakeholders (Khan et al., 2022). 

1.1​Problema De Pesquisa 

A adoção de ferramentas DevOps pode proporcionar diversos benefícios no 

gerenciamento ágil de projetos, como a unificação de equipes, a eliminação de silos, a 

automação de processos e o aprimoramento contínuo de produtos e serviços de software 

(Ebert et al., 2016). No entanto, esta tese foi motivada por lacunas na literatura, incluindo 

a falta de entendimento do conceito de DevOps e de suas práticas na adoção de suas 

ferramentas no gerenciamento ágil de projetos, bem como a padronização e a automação 

de processos, o ciclo de vida iterativo de projetos, o feedback das equipes e o 

gerenciamento de mudanças (Durbin & Niederman, 2021; Dehghani & Ramsin, 2023).  

Esses desafios podem resultar no mau uso das ferramentas DevOps ou na falta de 
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gerenciamento adequado dos projetos, como nas suas práticas ágeis de verificação e 

validação, colaboração interfuncional e operação iterativa, especialmente em organizações 

que utilizam Machine Learning (ML) e Inteligência Artificial (IA) ao longo do ciclo de 

vida de seus projetos (Kumar, Nadeem & Shameem, 2023). 

A adoção inadequada de práticas ágeis pode gerar padrões híbridos ineficazes, 

dificultando a integração com DevOps, podendo agravar problemas relacionados à 

comunicação e o relacionamento entre as equipes, causando insucesso dos projetos 

(Hennel & Rosenkranz, 2021; Almeida, Simões & Lopes, 2022). As ferramentas DevOps, 

como Git, Terraform e Jenkins, desempenham um papel determinante ao resolver esses 

problemas. Por exemplo, o Git assegura rastreamento de alterações no código e controle 

de versão, enquanto Terraform automatiza o provisionamento de infraestrutura em 

ambientes ágeis, e Jenkins facilita integrações contínuas que promovem entrega 

incremental de valor (Lu et al., 2023). A eficácia dessas ferramentas, no entanto, depende 

da capacidade das equipes de liderar processos colaborativos e operar de maneira 

integrada com metodologias ágeis, garantindo que a flexibilidade e a adaptação ocorram 

sem comprometer a consistência e a qualidade das entregas contínuas (Cerny et al., 2022). 

A integração das ferramentas DevOps com os projetos ágeis pode exigir não 

apenas conhecimento técnico, mas atenção à cultura organizacional. O fortalecimento de 

uma mentalidade de responsabilidade compartilhada e de trabalho interdisciplinar é 

essencial para que as práticas DevOps, como a integração e entrega contínua (CI/CD), 

possam atingir seu potencial. Pouca atenção a essa dimensão, pode levar a resistências 

internas, gerando conflitos entre as áreas e desmembrando as etapas do pipeline de 

desenvolvimento, o que compromete a eficiência e a competitividade da organização 

(Batra & Jatain, 2021; Gustavsson, 2023). 

A relação entre as ferramentas DevOps e as práticas ágeis de gerenciamento de 

projetos necessita de melhor entendimento e conhecimento da sua definição para a adoção 

de tais ferramentas durante o ciclo de vida dos projetos (Batra & Jatain, 2021). Na China, 

por exemplo, 40% dos projetos fracassam devido à falta de conhecimento da ferramenta, 

alinhamento entre processos, dependências de informação e gestão de recursos humanos 

no contexto ágil, problemas que poderiam ser mitigados pelo uso e conhecimento 

adequado das ferramentas DevOps (Ijaz et al., 2022; Gustavsson, 2023).  

As ferramentas como controle de versão de código, automação de infraestrutura e 
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monitoramento contínuo não apenas reduzem o tempo de desenvolvimento, também, 

aumentam a visibilidade entre as equipes, promovendo a identificação precoce de 

problemas e permitindo soluções mais rápidas, o que se reflete em entregas consistentes e 

maior satisfação dos stakeholders nos projetos das organizações (Beigl et al., 2020; 

Tatineni, 2023).  

Diante desse cenário, esta tese propõe explorar a aplicação de ferramentas 

DevOps no contexto de gerenciamento de projetos ágeis, analisando como essas práticas 

podem melhorar os resultados de equipes, líderes, stakeholders e demais envolvidos nos 

projetos. A questão central que orienta esta pesquisa é: "Como as ferramentas DevOps 

podem contribuir para as práticas de gerenciamento de projetos ágeis nas 

organizações?". 

1.2​ Objetivos 

Os Objetivos Geral e Específicos para esta Tese são, respectivamente: 

1.2.1​ Objetivo Geral 

Propor como o uso de ferramentas DevOps pode contribuir para as práticas de 

gerenciamento de projetos ágeis em organizações. 

1.2.2​ Objetivo Específico 

i.​ Identificar a relação entre DevOps e as práticas existentes no 

gerenciamento de projetos ágeis; 

ii.​ Explorar como as ferramentas DevOps contribuem para o gerenciamento de 

projetos ágeis em organizações; e, 
 

iii.​ Desenvolver um modelo para colaborar com a aplicação de ferramentas 

DevOps, maximizando a gestão ágil nos projetos das organizações. 
 

1.3​Justificativa 
 

As ferramentas DevOps são projetadas para melhorar a colaboração entre 

desenvolvedores e profissionais de operações de TI, visando estabelecer um ciclo de vida 

mais ágil e confiável para o gerenciamento de projetos (Steidl, Felderer & Ramler, 2023). 

Elas promovem a integração de processos, reduzem o tempo de entrega, aumentam a 
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qualidade dos produtos e geram sinergia entre equipes de diferentes áreas nas 

organizações (Kumar, Nadeem & Shameem, 2023). A abordagem DevOps elimina 

barreiras tradicionais, facilita a comunicação fluida entre equipes e promove entregas 

contínuas nos projetos, assegurando maior eficiência operacional (Mishra et al., 2023). 

Uma das práticas centrais no uso de ferramentas DevOps é o conceito de pipeline, 

que representa uma sequência automatizada de etapas para desenvolver, testar e integrar 

software. Essas etapas incluem desde a compilação do código-fonte até a entrega de 

versões prontas em ambientes de produção. A integração dessas etapas reduz a interação 

manual e acelera os ciclos de desenvolvimento, promovendo maior consistência e 

confiabilidade ao longo do ciclo de vida do software (Louati et al., 2021). Dentro do 

pipeline, destacam-se as práticas de integração contínua (CI) e entrega contínua (CD).  

A integração contínua busca automatizar o processo de compilação e teste do 

código de maneira frequente, garantindo que alterações feitas pelos desenvolvedores 

sejam consolidadas sem conflitos e com alta qualidade. Já a entrega contínua expande esse 

processo ao automatizar a implantação das alterações em ambientes de homologação ou 

produção, assegurando que novas funcionalidades sejam rapidamente disponibilizadas aos 

usuários de forma segura e consistente (Fowler, 2018). 

Apesar dos benefícios, a literatura aponta desafios significativos, como a falta de 

padronização dos processos, o uso inadequado das ferramentas DevOps e problemas na 

implementação eficaz de suas práticas (Akbar et al., 2020). Outra questão crítica diz 

respeito à dificuldade em alinhar culturas organizacionais à mentalidade DevOps, o que 

frequentemente resulta em dificuldades de colaboração e resistência às mudanças 

necessárias. Essa barreira cultural é muitas vezes acompanhada pela ausência de 

estratégias claras para a adoção de ferramentas específicas, agravando os desafios para 

organizações que utilizam metodologias ágeis em seus projetos (Azad & Hyrynsalmi, 

2023). 

Para exemplificar os benefícios práticos, casos reais demonstram o impacto 

positivo do uso de ferramentas DevOps. A empresa Dell, por exemplo, alcançou uma 

redução de 50% no tempo de entrega de software ao implementar pipelines de CI/CD 

(Dell, 2023), enquanto a empresa Dynatrace aumentou a eficiência operacional e reduziu 

custos em 20%, por meio da automação de processos e da diminuição de erros manuais 

em projetos ágeis (Dynatrace, 2022). Esses exemplos ilustram como ferramentas 

específicas, como Jenkins, Terraform e Git, podem gerar melhorias significativas, mas 

também evidenciam o foco em implementações isoladas, sem um modelo estruturado que 
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integre amplamente práticas ágeis e DevOps em todo o ciclo de vida do projeto. 

Entretanto, o sucesso dessas ferramentas depende não apenas da implementação 

técnica, mas também da adaptação às práticas de gerenciamento de projetos ágeis e aos 

processos existentes na organização. É nesse contexto que esta tese busca diferenciar-se. 

O modelo estruturado e desenvolvido nesta pesquisa visa alinhar as ferramentas DevOps 

com as práticas ágeis, destacando a automação de processos, a redução de erros manuais e 

o fortalecimento da colaboração interdisciplinar investigada. Com isso, espera-se criar um 

ambiente que combine inovação e eficiência, respondendo tanto às exigências do mercado 

quanto às necessidades específicas para cada organização, com o modelo proposto. 

Além disso, a tese considera as tendências crescentes relacionadas ao feedback 

constante e à inovação contínua promovida por ciclos curtos de desenvolvimento e 

interação com stakeholders. Ao propor estratégias que integram o uso de ferramentas 

DevOps como pipelines de CI/CD e ferramentas de automação de infraestrutura, espera-se 

não apenas reduzir ineficiências, também, criar um fluxo de trabalho dinâmico e orientado 

à entrega contínua. Isso inclui revisões constantes das abordagens adotadas, permitindo às 

organizações ajustarem-se rapidamente às mudanças no mercado e às expectativas dos 

clientes em seus projetos ágeis (Steidl, Felderer & Ramler, 2023). 

Dessa forma, a proposta desta tese é preencher as lacunas identificadas na 

literatura, criando um modelo modular, que mescle ferramentas DevOps e práticas ágeis 

no contexto organizacional. A contribuição prática deste modelo é ampliar a adesão e a 

implementação integrada dessas práticas em todos os níveis da organização, promovendo 

não apenas eficiência, mas também impacto sustentado no sucesso de projetos ágeis 

(Figura 13 –PM-ADAM). O detalhamento dessa proposta está apresentado na Matriz 

Metodológica, onde estão exploradas as metodologias adotadas para sua aplicação e 

validação em cenários reais, maximizando a contribuição para o avanço do conhecimento 

acadêmico e prático. 
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2​ MATRIZ METODOLÓGICA DA TESE 

 

Para descrever com mais detalhes a Matriz Metodológica (MM) proposta por 

Costa, Ramos e Pedron (2019), é apresentada na Tabela 1, que ilustra a estrutura desta 

Tese. Com base nos Estudos 1 e 2 desenvolvidos para a parte teórica e o estudo 3 com a 

parte empírica.                 

 A MM organiza-se em torno da questão de pesquisa para cada estudo, 

orientando o fluxo da investigação. Além disso, a justificativa para a distinção dos estudos 

é apresentada por meio de seus títulos, Questões de Pesquisa, Objetivos Gerais e 

Específicos, conforme delineado para esta Tese. 

No encadeamento dos procedimentos adotados, cada estudo detalha sua 

Justificativa, Método de Pesquisa, Procedimentos de Coleta e Análise de Dados, além de 

Resultados e Conclusões. A interdependência entre os estudos destaca-se, reforçando a 

consistência da proposta metodológica e o alinhamento entre os diferentes estágios da 

pesquisa (Costa et al., 2019). 

Por fim, todas as informações sobre os procedimentos e processos metodológicos 

realizados em cada estudo são organizadas e apresentadas na Tabela 1. Essa organização 

facilita a compreensão da estrutura da Tese e da articulação entre seus componentes 

metodológicos, contribuindo para a clareza e coerência da pesquisa. 
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Tabela 1 - Matriz Metodologia do projeto de Tese 
Nome do aluno: 
Nome do 
orientador: 

Deivison Feitosa Silva 
Prof. Dr. Renato Penha 

Questão central 
da tese: 

Como as ferramentas DevOps podem contribuir para as práticas de gerenciamento de projetos ágeis nas organizações? 

Objetivo geral 
da tese: 

Propor como o uso das ferramentas DevOps pode contribuir com as práticas em gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. 

Justificativa 
geral da tese: 

Aplicação de um modelo para o uso de ferramentas DevOps, colaborando para o gerenciamento de projetos ágeis, corroborando para a geração de valor, com a entrega de 

produtos e serviços nos projetos ágeis das organizações. 

Justificativa de distinção dos estudos Justificativa de interdependência dos estudos 

Para o Estudo 1 - foi realizada uma RSL conforme a categorização proposta por Pollock e 

Berge (2018). Esse método visa reduzir o viés na seleção e interpretação de estudos, 

permitindo uma análise sistemática e a identificação de lacunas na literatura sobre a relação 

entre DevOps e projetos ágeis, especialmente no que diz respeito à adoção, implementação 

e aplicação de suas melhores práticas no gerenciamento de projetos. 

 

No Estudo 2 - foi empregada a Revisão de Literatura Multifocal (MLR), baseada em 

Garousi, Felderer e Mäntyla (2019), que amplia a RSL ao incluir literatura cinzenta. 

Explorando os aspectos das ferramentas DevOps em projetos ágeis, um tema recente e em 

constante evolução, com foco na sua aplicação no gerenciamento de projetos nas 

organizações. 

 

Por fim, o Estudo 3 - utilizou um estudo empírico para a validação prática dos estudos 

teóricos 1 e 2, com foco na aplicação estratégica de ferramentas DevOps e na 

aplicabilidade prática da metodologia ágil, por meio de um modelo proposto para a 

melhoria do gerenciamento de projetos de TI e SI nas organizações. 

 

No Estudo 1 - a RSL identificou quatro categorias principais relacionadas à relação entre DevOps e 

projetos ágeis. A análise dessas categorias revelou fatores que podem influenciar essa relação de 

maneira positiva ou negativa. Como resultado, verificou-se que as ferramentas DevOps têm o 

potencial de melhorar os processos em equipes de desenvolvimento e operações em projetos ágeis nas 

organizações. 

 

No Estudo 2 - foram identificados sete tipos de ferramentas DevOps que podem aprimorar essa 

relação e desenvolveu a primeira versão do modelo para o uso de ferramentas DevOps em projetos 

ágeis. 

 

Por fim, o Estudo 3 - que aplicou empiricamente e visou desenvolver uma nova versão do modelo, 

com a validação em campo, sendo mais eficaz para o uso estratégico das ferramentas DevOps em 

projetos ágeis, aplicado ao gerenciamento de projetos de TI e SI nas organizações. 
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Estudo 1 

Título Questão de 
Pesquisa 

Objetivo Geral Tipo de 
Estudo 

Método de 
pesquisa 

Procedimentos: 
coleta de dados 

Procedimentos de análise de dados 

DEVOPS COMO 
FERRAMENTA 
ESTRATÉGICA EM 
PROJETOS ÁGEIS: 
UMA ANÁLISE 
BASEADA EM RSL 

Qual a relação de 
DevOps no 
gerenciamento de 
projetos ágeis em 
organizações? 

Identificar a relação entre DevOps 
e as práticas existentes no 
gerenciamento de projetos ágeis. 
 

Teórico RSL e Mapa 
conceitual 

Bases de Dados 
Acadêmicas 

Leitura dos artigos coletados, com 
classificação do conteúdo conforme 
aderência aos temas da pesquisa, send
112 (cento e doze) artigos utilizados 
nesta RSL, que compreende o período
de 2011-2025. Aplicação do processo 
categorização a partir do corpus de 
pesquisa para a construção do estudo 1

Estudo 2 FERRAMENTAS 
DEVOPS NOS 
PROJETOS ÁGEIS: 
UMA ANÁLISE 
BASEADA NA MLR E 
MAPA CONCEITUAL 

Como as 
ferramentas 
DevOps 
contribuem para 
o gerenciamento 
de projetos ágeis 
em 
organizações? 

Explorar como as ferramentas 
DevOps contribuem para o 
gerenciamento de projetos ágeis em 
organizações. 
 
 

Teórico MLR - 
Revisão de 
literatura 
multivocal e 
Modelo 

Bases de Dados 
Acadêmicas 
Bases de Dados 
Documentais 
(WebSites, 
Documentos, 
white papers, 
vídeos). 

Leitura dos artigos e demais conteúdo
coletados, com 
a classificação do conteúdo de acordo 
com a aderência 
aos temas da pesquisa, com 217 
(duzentos e dezessete) 
materiais. Aplicação do processo de 
categorização a 
partir do corpus de pesquisa para a 
construção do 
estudo 2 e desenvolvimento do modelo
(proposto). 
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Estudo 3 POTENCIALIZANDO 

O USO DE DEVOPS 
COMO 
FERRAMENTA 
ESTRATÉGICA NO 
GERENCIAMENTO 
DE PROJETOS 
ÁGEIS 

Como aplicar um 
modelo para 
maximizar o uso 
das ferramentas 
DevOps nos 
projetos ágeis 
das 
organizações? 

Desenvolver um modelo 
para colaborar com a 
aplicação de ferramentas 
DevOps, maximizando a  
gestão ágil nos projetos das 
organizações. 

Empírico Triangulação: 
Survey, 
Questionários 
e 
Focus Group 
com técnicas 
de validação 
do modelo. 

Perguntas 
semiestruturadas 
e análise de 
informações e 
dados coletados 
de forma 
objetiva e 
subjetiva. 

Classificação e análise de conteúdo; técnicas de 
triangulação para validação dos dados coletados em 
campo. Aplicação e validação do modelo do Estudo 2 
e sua evolução para o modelo final – PM-ADAM. 

Produto 
Técnico 
Tecnológico 
(PTT) 

USO DE UM 
MODELO NÃO 
PATENTEÁVEL 
PARA APOIO ÀS 
FERRAMENTAS 
DEVOPS EM 
PROJETOS ÁGEIS 

Como utilizar um  
modelo não 
patenteado para  
apoiar o uso de  
ferramentas  
DevOps em  
projetos ágeis nas  
organizações? 

Uso do modelo proposto 
não patenteado, para apoiar 
o uso de ferramentas 
DevOps nos projetos ágeis 

Empírico Protótipo,  
solução de  
software 

Estudos 1, 2 e 3 
desta Tese e a 
proposição do  
software para a  
prototipação 

Aplicação e validação do modelo do Estudo 3 
com o modelo final – PM-ADAM.  
Criação do protótipo (software), baseado no modelo 
PM-ADAM, para o mapeamento no uso das principais 
ferramentas DevOps no contexto das práticas ágeis, 
utilizadas nas organizações. 

Fonte: Elaboração do Autor. 
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2.1​ Desenho da Pesquisa 
 

A Tese segue a linha de uma tese por estudos, com foco na identificação do 

fenômeno DevOps e suas ferramentas aplicadas ao gerenciamento de projetos ágeis. A 

estrutura abrange dois estudos teóricos, seguidos de um terceiro estudo empírico e o produto 

técnico-tecnológico (PTT), que consiste em um modelo não patenteável. Os achados dos 

estudos complementam-se de maneira coesa, conforme ilustrado na Figura 1, que destaca os 

estudos realizados e os resultados obtidos. 

 
Figura 1 - Aplicação do Processo da Tese por Estudos 
 
 

 
Fonte: Elaboração do Autor. 
 

Inicialmente, foi conduzido o Estudo 1, que consistiu em uma revisão sistemática de 

literatura (RSL), conforme as diretrizes estabelecidas por Pollock e Berge (2018). O processo 
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seguiu em propor como o uso das ferramentas DevOps pode contribuir com as práticas em 

gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. A análise foi baseada em uma base de 

dados da Scopus e Web of science (WoS), foram tratadas pelo software Rayyan.ai (Ouzzani et 

al., 2016), composta por 112 artigos. O objetivo foi de aprofundar a compreensão sobre a 

relação entre DevOps e o Gerenciamento de Projetos Ágeis no contexto organizacional. 

Como resultado desse primeiro estudo, apresentado no Capítulo 3, foram 

identificados quatro categorias e três fatores de interação, que permitiram mapear as 

principais relações entre DevOps e o Gerenciamento de Projetos Ágeis nas organizações. A 

partir desses achados, emergiram 11 relações positivas e uma negativa, indicando uma lacuna 

importante na aplicação de Ferramentas DevOps em projetos ágeis. Também, do resultado do 

mapa conceitual da figura 6, que nos direcionou para as ferramentas DevOps, evidenciando a 

complexidade enfrentada por muitas organizações nessa integração, que as ferramentas 

DevOps podem contribuir nas categorias e nos fatores que as organizações precisam para o 

melhor gerenciamento de seus projetos ágeis. 

No Estudo 2, na continuidade dos estudos e na busca em identificar como as 

ferramentas DevOps contribuem efetivamente para o gerenciamento de projetos ágeis nas 

organizações, foi adotada a Revisão de Literatura Multifocal (MLR), seguindo o protocolo 

proposto por Garousi, Felderer e Mäntylä (2019), no qual foram coletados 1.299 artigos das 

bases de dados acadêmicas Web of Science (WoS), Scopus, Google Scholar. Além de 

documentos e materiais técnicos, denominados literatura cinzenta, da área de TI e Sistemas de 

Informação (SI), que envolvem os termos pesquisados DevOps e Ágil. Os materiais coletados 

foram vídeos, blogs, websites e white papers, todos relacionados ao tema Ferramentas 

DevOps na prática, que foram aplicados no gerenciamento de projetos ágeis, em diferentes 

organizações, todas voltadas ao conhecimento do fenômeno pesquisado. 

Seguindo o protocolo, após o processo de duplicação, 239 artigos foram excluídos. 

Em seguida, aplicaram-se filtros de inclusão e exclusão, com base na triagem dos títulos e 

resumos, utilizando a plataforma em nuvem (cloud computing) do software Rayyan.ai, a fim 

de otimizar o processo (Ouzzani et al., 2016), isso resultou em um conjunto final de 217 

materiais para a análise na base de dados da MLR, composta por 133 artigos da literatura e 84 

materiais da literatura cinzenta. 
 

Todo esse processo é exemplificado com mais detalhes no Estudo 2, que integra os 

diferentes níveis de documentação: (a) Núcleo RSL - Literatura Acadêmica 

(Conhecimento/Formal); (b) 1º nível de Literatura Cinzenta – Alta Credibilidade 
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(Especialização/Prática); (c) 2º nível de Literatura Cinzenta – Média Credibilidade 

(Especialização/Prática); e (d) 1º nível de Literatura Cinzenta – Baixa Credibilidade 

(Indeterminado/Incerto). Foram analisados os 217 documentos, todos relacionados ao uso de 

ferramentas DevOps em Projetos Ágeis. 

Os resultados, apresentados no Capítulo 4, identificaram sete principais tipos de 

ferramentas DevOps, permitindo a criação inicial do modelo proposto para o uso das 

ferramentas DevOps (Figura 11- Estudo 2), facilitando o gerenciamento de projetos ágeis. 

Além disso, foi constatado que as ferramentas DevOps têm o potencial de aprimorar o Ciclo 

de Vida, a Inovação e a Evolução dos projetos nas organizações. 

Com base nos achados teóricos dos Estudos 1 e 2, a proposta para o Estudo 3 

emergiu, visando à validação prática do modelo conceitual e da versão inicial do modelo 

(Figura 11 - Estudo 2). Esse estudo empírico foi desenvolvido por meio da metodologia de 

triangulação de dados coletados pela Survey (com questões abertas e fechadas), três 

Questionários no Linkedin e três focus groups, que foram pessoas e grupos especificamente 

selecionados para o conhecimento do fenômeno DevOps/Ágil e com o a teoria e práticas 

avançadas. O objetivo do Estudo 3 foi verificar, na prática, os resultados em diversas 

organizações, buscou a validação e refinamento do modelo para o contexto prático das 

organizações, que após essa validação e refinamento feito, por meio dos dados coletados, se 

chegou ao modelo final PM-ADAM (Figura 13 - Estudo 3).  

No Estudo, a realização de 3 (três) Focus Groups com os profissionais selecionados, 

foram de grande valia para o aprimoramento, tanto da parte técnica, que colaborou em 

diversos ajustes para a composição teórica, como da parte profissional, na qual resultou em 

observações e vivências práticas em projetos e desafios superados, que puderam ser precisos, 

além de poder preceder alguns desses desafios na nova versão do modelo PM-ADAM em seu 

uso no gerenciamento de projetos nas organizações. 

Esta Tese visa à criação de um Produto Técnico-Tecnológico (PTT), conforme as 

diretrizes da CAPES (2019), baseado em um modelo não patenteável, voltado para apoiar a 

adoção de ferramentas DevOps nos setores de desenvolvimento e operações em organizações 

de TI e SI, no contexto do gerenciamento de projetos ágeis. Esse modelo, não patenteável, foi 

apresentado em três grupos focais, validado empiricamente por profissionais, gestores e 

líderes de projetos ágeis em TI e SI por meio de Survey, três Questionários no Linkedin e três 

focus groups, que foram conduzidas utilizando um guia de discussão semiestruturado de um 

projeto ágil, propostas pelo modelo da Figura 11 – Estudo 2. 

O propósito destas sessões foi a exploração aprofundada das experiências, 



24  

percepções e desafios relacionados à integração de DevOps e projetos ágeis, bem como a 

coleta de feedback detalhado para validar, refinar e contextualizar o modelo. Esta abordagem 

permitiu observar diversas perspectivas coletivas e a interação entre os participantes, que 

contribuíram ativamente para a discussão sobre as categorias e as ferramentas do modelo 

proposto no contexto prático das organizações. Os grupos eram compostos por profissionais 

de gestão de projetos de sistemas corporativos das áreas da indústria e comércio, projetos de 

software e consultores de TI. Essas validações confirmaram os achados dos dois primeiros 

estudos, dando as evidências obtidas do terceiro estudo, resultando na evolução do modelo 

(Figura 13 – Estudo 3). Por fim, os próximos Capítulos (três, quatro e cinco) apresentam os 

estudos que estruturaram e guiaram essa Tese. 
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3​ ESTUDO 1: DEVOPS COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA EM PROJETOS 

ÁGEIS: UMA ANÁLISE BASEADA NA REVISÃO SISTEMÁTICA DA 

LITERATURA 

3.1​Introdução 

A evolução da Tecnologia da Informação (TI) nas décadas de 1990 e 2000, 

impulsionada pelo surgimento de dispositivos inteligentes e pelo aprimoramento contínuo das 

plataformas de software, fomentou a necessidade de maior agilidade, inovação e rápida 

disponibilidade de produtos e serviços. Esse avanço levou a uma mudança na forma como os 

clientes utilizavam os produtos e serviços, gerando a necessidade de maior agilidade, 

inovação, estratégia e melhorias no desenvolvimento de produtos e operações de TI, além da 

rápida disponibilidade dos serviços ofertados. A partir dessas ideias, surgiu o método Ágil 

(Fowler & Highsmith, 2001). 

A denotação da palavra Ágil, no contexto de TI, foi utilizada pela primeira vez na 

literatura de gerenciamento estratégico na década de 1990, com o propósito de lidar com 

setores voláteis e utilizar um conjunto de capacidades distintas em diferentes áreas da 

organização (Sahid et al., 2018). O conceito ganhou destaque em 2001, com o Manifesto 

Ágil, que propôs seu uso baseado em 12 princípios, incluindo a alta prioridade em satisfazer o 

cliente, desenvolvimento sustentável, excelência técnica e entrega contínua (Beck et al., 

2001). O método ágil concentra seus esforços nas funções necessárias e imediatas, com 

entregas rápidas, coletando feedback e reagindo rapidamente às mudanças comerciais e 

tecnológicas (Boehm, 2002). 

Nesse cenário, o método ágil foi estimulado para oferecer respostas à comunidade 

organizacional, em busca de processos de desenvolvimento de software menos complexos, 

com foco na entrega contínua de projetos (Abrahamsson et al., 2003). As organizações que 

gerenciam seus projetos de software com métodos ágeis buscam melhorar o desempenho, 

desenvolvimento e alcance de seus produtos e serviços, lidando com rápidas mudanças de 

mercado, expectativas dos clientes, inseguranças do modelo de negócios e decisões 

tecnológicas complexas (Zielske & Held, 2022). 

O gerenciamento de projetos tradicional difere do ágil por ser um processo gerencial 

preditivo, com foco em custos, prazos e gestão de stakeholders (PMI, 2021). Nesse modelo 

tradicional, o plano é estruturado desde o início, visando a entrega final (Da Costa Filho et al., 

2022). 
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Por outro lado, o gerenciamento ágil aposta em um processo contínuo e sistêmico, 

pautado por mudanças incrementais e entregas iterativas, sempre com base nos objetivos 

organizacionais e no valor agregado ao projeto (Kerzner, 2022). Além disso, permite que 

equipes distribuídas geograficamente colaborem, promovendo o intercâmbio de culturas 

nacionais e organizacionais, gerando atualizações contínuas dos produtos, inclusive os 

derivados de projetos de software (Smite, Moe & Gonzalez-Huerta, 2021). 

A abordagem ágil em projetos proporciona oportunidades para a organização 

adquirir novos conhecimentos, otimizando o tempo e eficiência por meio de entregas 

contínuas (Schallmo et al., 2017; Pavlova et al., 2021). Em termos de controle e 

monitoramento, a agilidade permite atender critérios como tempo, custo e qualidade, além de 

promover mais transparência e proximidade com stakeholders (Marnewick & Marnewick, 

2022). 

Projetos tradicionais, por vezes, apresentam processos padronizados e rígidos, que 

podem ser inadequados quando uma colaboração flexível é necessária (Geraldi, 2008). Para 

lidar com esses desafios, as organizações precisam de ferramentas adaptáveis ao projeto e que 

resistam à pressão institucional. Segundo Lenfle e Loch (2010), essa adaptação deve ocorrer 

de forma contínua e iterativa desde o início do projeto. 

Compreender a dinâmica organizacional em relação ao gerenciamento de projetos 

pode melhorar o desempenho dos processos, auxiliando na adaptação correta de recursos e na 

qualidade dos produtos desenvolvidos. Uma gestão eficiente deve identificar rapidamente as 

mudanças necessárias e o tipo de projeto (tradicional ou ágil) que pode agregar valor à 

organização (Thamhain, 2014; Coombs et al., 1998). 

Nesse contexto, surge o conceito de DevOps, iniciado em 2009 por Patrick Debois, 

como um acrônimo para Development (Dev) e Operations (Ops), com o objetivo de unificar 

as equipes envolvidas em projetos. DevOps combina práticas ágeis aplicadas ao 

desenvolvimento de software e operações de TI (Lwakatare, Kuvaja & Oivo, 2015), sendo um 

conjunto de princípios, metodologias e ferramentas que aprimoram projetos ágeis (Chen, 

2022). 

O DevOps propõe inovações na forma como as equipes de desenvolvimento e 

operações trabalham, quebrando silos, automatizando processos e melhorando produtos e 

serviços (Ebert et al., 2016). A colaboração contínua entre as equipes, automação de 

processos e entregas ágeis são fundamentais para o sucesso de projetos nas organizações 
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(Al-Zahrani & Fakieh, 2020; Chen, 2022). 

As práticas DevOps integram processos e transformam rotinas, promovendo a 

adoção de metodologias ágeis e melhorando continuamente os projetos (Gokarna & Singh, 

2021). A relação entre DevOps e projetos ágeis pode impulsionar a agilidade e a automação, 

facilitando a transição entre desenvolvimento e operações e reduzindo riscos durante o ciclo 

de vida do projeto (Jayakody & Wijayanayake, 2021). 

Nesse cenário dinâmico, embora a sinergia entre DevOps e metodologias ágeis seja 

crescentemente reconhecida como determinante para o desenvolvimento e a entrega de 

produtos de qualidade, a literatura atual ainda apresenta fragmentação e inconsistências. Há 

uma ausência de síntese compreensiva que consolide o entendimento do conceito de DevOps, 

das variações de sua adoção, da eficácia de seus instrumentos de apoio e das melhores 

práticas que realmente maximizam o desempenho em projetos ágeis. Essa dispersão do 

conhecimento impede uma visão holística e a identificação sistemática de lacunas empíricas e 

teóricas. 

Para preencher essa lacuna crítica e estabelecer uma base de conhecimento sólida e 

imparcial, este estudo realizou uma RSL. O objetivo foi mapear e sintetizar a relação entre 

DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis em diversas organizações, tanto públicas quanto 

privadas. Por meio da RSL, buscam-se identificar as categorias conceituais predominantes, as 

práticas e ferramentas DevOps mais influentes e os principais instrumentos e abordagens que 

demonstram impacto na agilidade e eficiência dos projetos.  

Este levantamento sistemático foi fundamental para desvelar os padrões existentes, 

para a validação e refutação das compreensões fragmentadas e, de maneira crítica, para a 

identificação das lacunas de pesquisa mais relevantes que foram investigadas nos estudos 

realizados. Na próxima Seção, seguem detalhados a Metodologia e o Processo que guiaram a 

execução desta Tese. 

3.2​Metodologia 

A definição da metodologia e das questões de pesquisa propicia a elaboração e o 

direcionamento de um estudo. Um desses direcionamentos é a Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL), que oferece uma abordagem capaz de reduzir o viés na seleção e 

interpretação dos estudos, além de proporcionar uma compreensão sistemática e a 

identificação de lacunas na literatura. Este estudo explora a relação entre DevOps e projetos 

ágeis, considerando que esses projetos podem integrar aspectos do conceito de DevOps, sua 
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adoção, implementação e melhores práticas em organizações. Na busca por resultados mais 

efetivos, entregas ágeis e a geração de valor para os produtos e serviços oferecidos. Na 

sequência, será delineada de forma mais detalhada a metodologia e o processo utilizado para 

a continuidade deste estudo. 

Dessa forma, o presente estudo aborda o fenômeno DevOps no contexto dos projetos 

ágeis, temas que, embora recentes, estão em constante evolução e vêm sendo 

estrategicamente empregados em organizações. Esses conceitos visam tanto o 

desenvolvimento de produtos quanto a entrega de valor em diversas cadeias de serviços. 

Assim, o estudo investigou a relação entre DevOps e os projetos ágeis nas organizações, 

propondo a questão de pesquisa: “Qual a relação entre DevOps e o gerenciamento de projetos 

ágeis nas organizações?” 

A realização desta RSL teve o objetivo de explorar como a relação entre DevOps e 

projetos ágeis pode contribuir para a geração de valor nas equipes de desenvolvimento e 

operações, bem como para a agilidade dos projetos em organizações. A RSL foi adotada 

como método de pesquisa para analisar como os princípios de DevOps afetam a eficiência, 

colaboração e inovação nos projetos ágeis. O uso da RSL confere maior confiabilidade aos 

resultados, por ser um método baseado em rigorosos processos de sistematização, 

transparência, replicabilidade e audibilidade (Cook, Mulrow & Haynes, 1997). 

Nesse sentido, o protocolo seguido para esta pesquisa foi baseado nas diretrizes de 

Pollock e Berge (2018), em seis fases essenciais: (i) esclarecer metas e objetivos de pesquisa; 

(ii) buscar pesquisas relevantes; (iii) coletar dados; (iv) avaliar a qualidade dos estudos; (v) 

sintetizar as evidências; e (vi) interpretar os achados. A partir dessas fases, este estudo buscou 

garantir o rigor e a solidez necessária para um trabalho dessa natureza, utilizando a RSL como 

um método de investigação. 

A primeira etapa deste estudo visou identificar os conceitos presentes na literatura 

que escrevem DevOps e entender como essa relação pode impactar os projetos ágeis em 

organizações. Diante deste cenário, a questão central que guiou o estudo foi compreender a 

relação entre DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. Para tanto, 

realizaram-se buscas nas bases Scopus e Web of Science, utilizando a string: (DevOp) AND 

(Agile) AND (Project*). A pesquisa inicial foi realizada em 09 de setembro de 2024 e 

atualizada em 26 de agosto de 2025 para nova validação, resultando em 443 artigos no corpus 

inicial. 
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Após a coleta dos dados, o processo de triagem foi realizado com uma busca ampla. 

O primeiro filtro aplicou-se à eliminação de 131 artigos duplicados, restando 312 artigos para 

a leitura dos títulos e abstracts. Dessa triagem, 199 artigos foram excluídos por estarem fora 

do escopo e 01 por acessibilidade, resultando em 112 artigos selecionados para uma análise 

mais aprofundada. O Journal IEEE contribuiu com 21 artigos, sendo a fonte mais relevante. 

Entre as metodologias empregadas nos 112 artigos estudados, destacaram-se na RSL 

(27 artigos) sendo eles: Survey (19 artigos), Estudo de Caso (8 artigos), Etnografia e 

Meta-análise (2 artigo cada). O período de análise compreendeu as publicações entre 2011 e 

2025, com lacunas nos anos de 2012 até 2015, e em 2017, devido à ausência de trabalhos 

relevantes nesse intervalo. 

Dessa forma, o objetivo foi compreender a relação entre (i) DevOps e (ii) 

gerenciamento de projetos ágeis. A adoção da RSL permitiu seguir um processo sistemático, 

transparente e replicável, criando um registro auditável das decisões e procedimentos 

adotados (Cook, Mulrow & Haynes, 1997). Com a base de dados consolidada, sintetizando as 

evidências sobre o fenômeno, oferecendo uma estrutura adequada para direcionar as 

atividades de pesquisa. 

Por fim, a análise do corpus resultou na categorização dos achados em quatro 

grandes categorias: (i) Conceito de DevOps em Organizações; (ii) Adoção das Práticas de 

DevOps; (iii) Instrumentos de Apoio às práticas de DevOps em Projetos Ágeis; e (iv) 

Melhores Práticas no Uso de DevOps em Projetos Ágeis. Ressalta-se que, em todas as fases 

da RSL, seguiram-se as orientações de Pollock e Berge (2018), conforme A Figura 2. 

Figura 2 - Aplicação do Processo de Busca nas Bases de Dados 
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Fonte: Elaboração do Autor e adaptado de Pollock e Berg (2018). 
 

Para garantir a austeridade e solidez desta pesquisa, seguiu-se rigorosamente todo o 

processo ilustrado na Figura 2. Isso possibilitou a realização de uma busca refinada, alinhada 

aos tópicos centrais da pesquisa, estabelecendo uma estrutura adequada para direcionar o 

estudo proposto. O objetivo principal é explorar, por meio da literatura, como o DevOps se 

relaciona com o Gerenciamento de Projetos Ágeis e como pode promover melhorias 

contínuas nas organizações. 

Na sequência, foram aplicados critérios de inclusão e exclusão para validar a base de 

dados, sendo esses critérios fundamentais para delimitar o fenômeno estudado. Os critérios de 

inclusão asseguram que os artigos selecionados estejam alinhados aos objetivos da pesquisa, 

enquanto os critérios de exclusão levam em consideração atributos que poderiam 

comprometer os resultados ou aumentar os riscos de viés (Hulley et al., 2007). Para este 

estudo, foram selecionados artigos que correspondem ao tipo de pesquisa pretendido, 

seguindo os critérios de elegibilidade, descritos na Tabela 2. 

Tabela 2 - Critérios de Inclusão e Exclusão – Artigos 
 

 
 

Fonte: Elaboração do Autor. 
 

Logo, validou-se e garantiu-se a elegibilidade da base de dados selecionada, 

resultando na versão final utilizada para este estudo, que serviu de suporte para a coleta de 

dados sobre o fenômeno DevOps e sua relação com o Gerenciamento de Projetos Ágeis. A 

categorização foi realizada conforme as prescrições de Pollock e Berge (2018), permitindo 

uma análise detalhada do corpus teórico. Identificaram-se quatro categorias principais: (i) 

Conceito de DevOps em Organizações, (ii) Adoção das Práticas DevOps, (iii) Instrumentos de 

Apoio em Projetos Ágeis e (iv) Melhores Práticas.  

Emergiram três fatores principais: (a) Obstáculos em DevOps para Projetos Ágeis, 

(b) Estrutura de Referência DevOps e (c) Padronização das Práticas DevOps. Esses fatores 

influenciam diretamente as categorias identificadas no estudo, demonstrando a relação entre 

DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis. 
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3.3​Resultados 
 

Os resultados deste estudo são apresentados em dois tópicos principais: 1. Análise da 

Produção Literária e 2. Categorias de Análise. As categorias resultam de uma avaliação 

crítica e sistemática do tema proposto, fundamentada em evidências coletadas por meio da 

RSL (Revisão Sistemática da Literatura). Essas categorias, que emergiram desse processo, 

são detalhadas e discutidas na sequência deste estudo, proporcionando uma análise minuciosa 

e embasada sobre as interações entre DevOps e o Gerenciamento de Projetos Ágeis, 

permitindo um melhor entendimento das práticas e sua aplicação nas organizações. 

3.3.1​ Análise Da Produção Literária 
 

Esta seção explora as categorias obtidas a partir de uma análise detalhada, 

fundamentada na RSL realizada neste estudo. O processo de categorização visou identificaras 

abordagens adotadas nos artigos analisados, apresentando e organizando as categorias 

relacionadas ao objeto de pesquisa. Vale ressaltar que as categorias aqui apresentadas 

constituem uma forma de organização e explicação dos conteúdos estudados. 

A partir da triagem e seleção dos artigos, foi constituído o corpus de análise, 

composto por 112 artigos publicados entre 2011 e 2025. Observa-se, no entanto, a ausência de 

publicações nos anos de 2012, 2013, 2014, 2015 e 2017, conforme detalhado na Tabela 3. 

Essas informações reforçam a periodicidade das publicações nas bases de dados acadêmicas e 

indicam os hiatos observados no período analisado com um detalhe, o ano de 2025 as 

publicações foram coletadas até o mês de agosto, sendo o motivo do asterisco (*). 

Tabela 3 - Publicações de artigos sobre o tema por ano 
PUBLICAÇÕES POR ANO​ QUANTIDADE 

 
2025 
2024 
2023 
2022 
2021 
2020 
2019 
2018 
2017 
2016 
2015 
2014 
2013 
2012 
2011 

18* 
21 
12 
23 
13 
15 
4 
4 
0 
1 
0 
0 
0 
0 
1 

Fonte: Elaboração do Autor. 
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Outro ponto importante a ser destacado é que, quando esta revisão foi realizada, a 

coleta de todos os artigos incluiu os anos já concluídos. Portanto, até a data da consulta nas 

bases de dados acadêmicas, o ano com o maior número de publicações foi 2022. Apesar da 

pandemia que afetou o mundo nesse período, 2022 superou a média de publicações de todos 

os outros anos, registrando o maior número de artigos publicados. Esse intervalo abrange 

desde 2011, ano em que foram publicados os primeiros artigos sobre os temas estudados 

(DevOps e Gerenciamento de Projetos Ágeis) até 2025*, conforme ilustrado na Figura 3. 

Figura 3 - Evolução da Produção Literária sobre o Tema 
 
 

 
Fonte: Elaboração do autor sobre dados de Pesquisa realizado na base ISI-Web of Science e Scopus. 
 
* = Até agosto 2025. 

Além disso, a análise da distribuição temporal dos artigos incluiu uma avaliação da 

frequência de publicações dos principais periódicos usados por esta pesquisa, que pode ser 

vista na Tabela 4. 

Tabela 4 - Relação de Periódicos de Maior Destaque 
Periódicos Quantidade de Artigos % da amostra 

1 IEEE Software 21 18,75% 
2 Journal of Software: Evolution and Process 16 14,29% 
3 Journal of Systems and Software 08 7,14% 
4 Information and Software Technology  05 4,46% 
5 International Journal of Agile Systems and Managem. 04 3,57% 
6 Project Management Journal 03 2,68% 
7 European Journal of Information Systems 02 1,79% 
* Demais Journals – um artigo cada  01  0,89% 

 60 53,57% 
 Fonte: Elaboração do autor sobre dados de Pesquisa realizado na base ISI-Web of Science e Scopus. 
* = Não contabilizado nesta tabela, somente informação. 
 

A Tabela 4 apresenta a análise da distribuição de artigos em periódicos específicos, 

dentro da amostra realizada por esta pesquisa, indicando a quantidade de artigos e a 
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porcentagem correspondente em relação ao total dos artigos analisados. O principal periódico, 

IEEE Software, contribuiu com 18,75% do total de artigos analisados, sugerindo uma forte 

presença de pesquisas e contribuições relevantes nesse periódico específico. 

Também, a Tabela 4 apresenta os sete principais periódicos que serviram como fonte 

para os principais artigos desta pesquisa, contribuindo com um pouco mais de 50% do total de 

112 artigos que compõem a base de dados para este estudo. Os demais artigos foram oriundos 

de um periódico distinto para cada um dos outros periódicos que integraram a coleta de 

dados. A Tabela 4 resume a distribuição dos artigos nos diferentes periódicos mencionados, 

os quais foram a base para a categorização e análise realizada a seguir. 

3.3.2​ Categorias De Análise 
 

Para fundamentar a análise desta pesquisa, a investigação dos 112 artigos da base de 

dados consolidada na RSL revelou as 4 (quatro) categorias principais para o estudo proposto: 

Conceito de DevOps em Organizações, Adoção das práticas DevOps em Organizações, 

Instrumentos de apoio às práticas DevOps em projetos ágeis e Melhores Práticas no uso de 

DevOps em projetos ágeis. 

Além disso, constatar quais são os autores que abordam cada uma dessas categorias e 

como cada um define todo o conceito de DevOps e sua relação com projetos ágeis, com base 

na conjuntura proposta por esta pesquisa, foi realizado o processo de entendimento da 

abordagem feita for cada autor, classificando dentro das quatro categorias, que pode ser 

observado na Tabela 5. 

Tabela 5 - Principais Categorias Encontradas na RSL 
 

Categoria Artigos Abordagem Autores 

Conceito de 
DevOps em 
organizações 

22 

Entendimento do conceito de 
DevOps nas organizações, 
aplicado a projetos ágeis nas 
equipes de desenvolvimento e 
operações. 

Azad e Hyrynsalmi (2023); Mishra, Mishra e 
Abdalhamid (2023); Wiedemann et al. (2023); 
Faustino et al. (2022); Edison, Wang e Conboy 
(2022); Batra e Jatain (2021); Khan et al. (2021); 
Leite et al. (2021); Šmite et al. (2021); Naslund e 
Kale (2020); Couto et al. (2020); Lwakatare et al. 
(2019); Jabbari et al. (2018). 

Adoção das 
práticas DevOps 
em organizações 

32 

Processo de adoção das 
práticas DevOps visando à 
melhoria da qualidade, maior 
eficiência e integração entre 
equipes por meio da entrega 
contínua em projetos ágeis. 

Grande et al. (2024); Khan et al. (2023); Almeida e 
Lopes (2022); Aoufi et al. (2022); He et al. (2022); 
Ijaz et al. (2022); Khan et al. (2022); Marnewick e 
Marnewick (2022); Ndlela e Tanner (2022); Pando 
e Dávila (2022); Pardo et al. (2022); Cico et al. 
(2021); Hennel e Rosenkranz (2021); Taufik et al. 
(2021); Akbar et al. (2020); Durbin e Niederman 
(2021); López-Fernández et al. (2021); Khan e 
Shameem (2020); Teixeira et al. (2020); 
Martinez-Fernández et al. (2019); Tamburri et al. 
(2016). 
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Categoria Artigos Abordagem Autores 

Instrumentos de 
apoio às práticas 
DevOps em 
projetos ágeis 

19 

Uso e aplicação de 
instrumentos que apoiam as 
práticas DevOps, permitindo 
sua adoção em projetos ágeis. 

Steidl et al. (2023); Obitade (2022); Plant, van 
Hillegersberg e Aldea (2022); Trigo, Varajão e 
Sousa (2022); Tsilionis e Wautelet (2022); Pavlova 
et al. (2021); Fronza et al. (2020); Hemon-Hildgen 
et al. (2020); Rudrabhatla (2020); Korra et al. 
(2019). 

Melhores práticas 
no uso de DevOps 
em projetos ágeis 

39 
Ações efetivas decorrentes das 
melhores práticas no uso de 
DevOps em projetos ágeis. 

Amaro, Pereira e da Silva (2023); Dehghani e 
Ramsin (2023); Gustavsson (2023); Kumar et al. 
(2023); Rafi et al. (2023); Akbar et al. (2022); 
Qadadeh e Abdallah (2023); Al Masud et al. 
(2022); da Costa Filho et al. (2022); Kowalczyk et 
al. (2022); Leite et al. (2022); Noorani et al. 
(2022); Rafi et al. (2022); Theunissen et al. (2022); 
Zielske e Held (2022); Shahin et al. (2021); Rafi et 
al. (2021); Wiesche (2021); Faustino et al. (2020); 
Fox (2020); Gerster et al. (2020); Hemon et al. 
(2020); Leite, Pinto e Meirelles (2020); Raj e Sinha 
(2020); Waseem et al. (2020); Wiedemann et al. 
(2020); Luz, Pinto e Bonifácio (2019); Krancher et 
al. (2018); Niederman et al. (2018); Sahid et al. 
(2018); Ambler (2011). 

Total de artigos analisados: 112​
Total de categorias:4                      

Fonte: Elaboração do Autor com base nos dados da pesquisa, 2024. 
 

O processo realizado para a criação das categorias envolveu a organização e 

classificação do conceito estudado, neste caso, DevOps. A categorização ocorreu dentro do 

contexto proposto por esta pesquisa, que busca entender DevOps em projetos ágeis. Esse 

processo consiste na classificação ou organização de objetos, informações, conceitos ou dados 

em grupos ou categorias, com base em suas características, propriedades ou atributos comuns. 

A categorização é útil como ferramenta para auxiliar na identificação de padrões e tendências, 

reduzir a complexidade e facilitar a análise e a compreensão de grandes conjuntos de dados 

(Creswell & Creswell, 2017). 

Para este estudo, também foi utilizada a proposta de criação de um mapa conceitual, 

que se refere à assimilação de novos conceitos e proposições dentro de conceitos e sistemas 

proposicionais preexistentes. Essa estrutura de conhecimento, denominada estrutura 

cognitiva, é essencial para a aprendizagem (Novak & Cañas, 2010). Diante da necessidade de 

encontrar uma maneira eficaz de representar a compreensão conceitual, surgiu a ideia de que 

o conhecimento pudesse ser representado na forma de um mapa conceitual. Esse mapa citado 

está apresentado na Figura 6, no capítulo 3.5 - Análise e Discussão dos Resultados. 

Além disso, foi utilizado o programa CmapTools (Cañas et al., 2004) para a criação 



35  

do mapa conceitual. O software especifica as relações entre as categorias encontradas e os 

fatores do estudo, utilizando palavras de ligação para identificar melhor os relacionamentos 

entre os conceitos. Os conceitos são representados de forma hierárquica, com os mais 

inclusivos e gerais no topo, e os mais específicos e menos abrangentes dispostos em níveis 

inferiores. 

Na análise realizada, emergiram fatores que podem influenciar de maneira positiva 

ou negativa a relação entre DevOps e projetos ágeis. Esses fatores estão diretamente 

associados às categorias e são os seguintes: (a) Obstáculos em DevOps para projetos ágeis; 

(b) Estrutura de referência DevOps; e (c) Padronização das práticas DevOps em projetos 

ágeis. Nesse contexto, as próximas subseções apresentam as categorias e os fatores 

relacionados ao fenômeno DevOps e ao tema projetos ágeis, que foram encontrados em cada 

um dos estudos analisados. As principais lacunas emergentes dessa pesquisa também serão 

discutidas na sequência deste trabalho. 

3.3.2.1​Conceito de DevOps em Organizações 
 

No que se refere à formulação do conceito, o DevOps pode ser considerado um 

conjunto de práticas ágeis que suportam os projetos em organizações. Tais práticas estão em 

contínua mudança, precisando ser compreendidas e adaptadas na organização, no intuito de 

enfatizar a colaboração, comunicação e automação entre as equipes de desenvolvimento e 

operações nos projetos. Com isso, entende-se que o objetivo do uso do conceito DevOps é 

permitir que as equipes entreguem os produtos e serviços mais rapidamente, com eficiência, 

planejamento, monitoramento e confiabilidade, mantendo um alto nível de qualidade e 

observando o ciclo de vida completo desde o desenvolvimento até a entrega do projeto (Couto 

et al., 2020). 

Entretanto, ainda não há uma definição concisa para o conceito de DevOps, mesmo 

com diversos estudos existentes sobre o tema (Jabbari et al., 2018). Além disso, a definição 

do conceito DevOps precisa de muita atenção e entendimento dos pesquisadores (Batra & 

Jatain, 2021). Com isso, muitos pesquisadores não consideram a definição do conceito 

DevOps em seus estudos, nem a aplicação do conceito como ferramenta, tampouco a 

identificação das práticas de DevOps e da sua relação com os outros métodos em projetos 

ágeis, causando alguns problemas no processo de implementação, que estão relacionados a 

esta falta de definição em sua abordagem (Azad & Hyrynsalmi, 2023). 

Para o uso do conceito de DevOps em organizações, é requerido um compromisso 
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com o processo de melhoria contínua, suportado pelas práticas de DevOps que envolvem 

automação, possibilitando às equipes implementarem alterações rapidamente e com segurança 

nos projetos ágeis (Edison, Wang & Conboy, 2022). Também, o conceito de DevOps 

possibilita que as organizações obtenham o direcionamento baseado nos três eixos de 

projetos: (i) pessoas e engajamento humano; (ii) tecnologias; (iii) processos organizacionais 

(Lwakatare et al., 2019). Ademais, DevOps é baseado em cultura, automatização, 

monitoramento, compartilhamento, estruturas, normas e garantia de qualidade, que visam à 

implantação e automação de produtos e serviços, com colaboração eficaz entre equipes de 

desenvolvimento e operações (Jabbari et al., 2018). 

O conceito de DevOps também se concentra no uso do monitoramento automático do 

tempo de execução, para melhorar as entregas de projetos ágeis, tais como desempenho, 

escalabilidade, disponibilidade e resiliência, incluindo a atribuição de responsabilidades entre 

as equipes multifuncionais, sendo essas iniciativas relacionadas ao DevOps para proporcionar 

uma entrega bem-sucedida dos projetos (Leite et al., 2019). Para Khan et al. (2021), o 

processo de formação do conceito de DevOps evoluiu para englobar a adaptabilidade à 

mudança e fatores estratégicos de projetos ágeis orientados pela globalização de mercado. 

Nesse contexto, DevOps utiliza processos automatizados para preencher a lacuna de 

informação entre as entidades das equipes, empregando processos delineados para garantir a 

entrega bem-sucedida do projeto. 

Nesse processo da evolução ágil, DevOps tem a capacidade de realizar e validar o 

sistema de forma automatizada, além de fornecer a infraestrutura necessária para administrar 

os processos que administram o desenvolvimento, a fim de garantir a entrega confiável do 

projeto (Couto et al., 2020). Outrossim, o conceito de DevOps tem por objetivo o uso de seus 

múltiplos instrumentos, práticas, mudanças recorrentes para benefícios do processo inserido 

nos projetos ágeis, permitindo uma entrega rápida e confiável para a organização (Faustino et 

al., 2022). Também, DevOps como ferramenta estratégica, pode oferecer uma série de 

benefícios, incluindo o aumento da velocidade no lançamento de produtos no mercado, a 

melhoria da comunicação e a redução de atritos entre equipes, a produção de produtos de alta 

qualidade e entrega eficaz dos projetos ágeis (Lwakatare et al., 2019). 

No entanto, é importante destacar o nível de maturidade e a capacidade produtiva das 

equipes em realizar de forma ágil e correta os processos na organização. Assim, o 

entendimento do conceito DevOps acaba sendo um fator relevante a ser considerado para 

alcançar os benefícios em projetos ágeis (Khan et al., 2021). Desse modo, o entendimento do 
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conceito DevOps deve ser abrangente e aplicado em cada etapa do processo, com feedback do 

usuário, permitindo que o tempo de entrega do projeto seja mais ágil para o mercado 

(Faustino et al., 2022). 

No intuito de atingir essa agilidade nos projetos, é importante o entendimento do 

conceito DevOps e de seus processos, que podem ser uma ferramenta útil para ajudar 

estrategicamente as organizações na melhoria do desempenho de produção, no aumento da 

eficiência dos processos e na entrega eficaz dos projetos ágeis (Naslund & Kale, 2020). Outro 

fato que corrobora com esse direcionamento, segundo o Gartner (2019), é que, com o uso do 

conceito DevOps, houve ganhos em mais de 80% dos projetos em todo o mundo. Também, o 

conceito DevOps vem sendo amplamente reconhecido como um padrão em TI e na indústria 

de software, havendo uma alta demanda por profissionais qualificados em DevOps para a 

sustentação dos projetos ágeis (Wiedemann et al., 2020). 

Para isso, na aplicação do conceito DevOps, é necessário que as organizações 

estabeleçam entre as equipes um grau de confiança entre as partes interessadas, selecionem a 

estratégia tecnológica adequada e a implementem com eficiência para obter vantagens nos 

projetos ágeis (Azad & Hyrynsalmi, 2023). Segundo os autores Batra & Jatain (2019), o 

conceito DevOps precisa de um melhor entendimento por parte da organização para aplicar 

soluções na criação de tarefas mais automatizadas e uma gestão mais dinâmica em projetos 

ágeis, sendo DevOps uma evolução natural da metodologia ágil, colaborando na integração e 

ação contínua das equipes envolvidas nos projetos ágeis. 

Para complementar, faz-se necessário que as equipes de desenvolvimento, operações 

e stakeholders sejam os principais responsáveis pela aplicação do conceito DevOps, passando 

pelo processo junto aos desenvolvedores, entendendo as solicitações apresentadas pelos 

stakeholders, automatizando o processo, com a equipe de operações apoiando a entrega com 

qualidade e agilidade nos projetos (Edison, Wang & Conboy, 2022). 

 Além disso, o conceito DevOps é uma extensão de outras metodologias ágeis, que 

envolve o processo entre as equipes, com o uso de automação, a fim de racionalizar o 

desenvolvimento e entrega do projeto (Faustino et al., 2022). Também, permite seu uso como 

uma ferramenta para melhorias na qualidade do desenvolvimento e entrega do produto, com 

redução do tempo na correção de erros, trazendo resultados positivos e melhorando o Retorno 

sobre o Investimento (ROI), resultando em geração de valor para as organizações (Mishra, 

Mishra & Abdalhamid, 2023). 
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Entretanto, não basta apenas ter o conceito DevOps para alcançar resultados 

satisfatórios; é necessária uma equipe comprometida e disciplinada com todo o processo que 

envolve o conceito DevOps, pois não existe uma solução única para todos os casos no 

contexto dos projetos ágeis (Šmite et al., 2021). Dessarte, há vários aspectos positivos 

relacionados ao conceito DevOps, tais como a liberação mais rápida e eficiente dos produtos e 

serviços, processos automatizados, a colaboração aprimorada entre as equipes, com melhoria 

da qualidade e redução de erros na entrega dos projetos ágeis (Edison, Wang & Conboy, 

2022). 

Por outro lado, a falta de entendimento do conceito DevOps nas organizações resulta 

em conflitos entre equipes, problemas de comunicação, falta de colaboração e compreensão 

do projeto, propiciando a queda de produtividade e impactando negativamente os ciclos do 

processo, o que pode gerar incertezas nos projetos ágeis (Azad & Hyrynsalmi, 2023). Outros 

aspectos negativos também são conhecidos, como a execução ineficiente do método ágil, 

incluindo carga de trabalho mais intensa, repetição de trabalhos realizados, processos e 

métricas de desempenho complexas, além da possibilidade de demissões dos membros das 

equipes de projetos ágeis (Couto et al., 2020). 

Porém, para mitigar esses tipos de problemas, é necessário identificar e entender o 

conceito DevOps, ajudando assim a mitigar problemas relacionados às equipes envolvidas nos 

projetos ágeis (Jabbari et al., 2018). Além disso, o entendimento do conceito DevOps exige 

uma mudança disruptiva significativa na organização, desde a forma de trabalho até as 

equipes envolvidas no projeto, que devem ser responsáveis pelo processo de desenvolvimento 

do produto do início ao fim, incluindo testes, implementação, monitoramento e modificações, 

com alinhamento das equipes e com base no feedback dos clientes finais, para uma entrega de 

qualidade (Khan et al., 2021). O conceito DevOps pode ser um capacitador cultural, 

tecnológico e sistêmico entre as equipes envolvidas, promovendo a colaboração em projetos 

ágeis, ao invés de departamentos independentes (Leite et al., 2021). 

Contudo, os conceitos DevOps são complexos e as equipes envolvidas nos projetos 

ágeis têm dificuldades em entender o conceito relacionado a DevOps. No entanto, com o 

equilíbrio entre o conceito teórico, os instrumentos utilizados e o alinhamento das equipes na 

prática, os projetos podem ser bem-sucedidos (Faustino et al., 2022). 

 Para esse fim, é importante o entendimento do conceito DevOps, abrangendo a 

categoria apresentada nesta RSL e explorada neste capítulo (Conceito de DevOps em 
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Organizações), com sua análise demonstrada na Tabela 6 a seguir, na qual essa categoria 

específica se relaciona com todos os fatores que emergiram da literatura. Esses fatores serão 

apresentados à frente. 

 

 
 

Tabela 6 - Análise da primeira categoria encontrada e a relação com os fatores implícitos em 
projetos ágeis 
 
 
Categoria 

Fatores de 
relação aos 

projetos ágeis 

Tipo de Relação nos projetos ágeis Impacto 
nos 

projetos 
ágeis 

 
Autores 

Positiva 
 

Negativa 
     Faustino et al,. 
     2022 
  

Obstáculos em 
DevOps para os 
projetos ágeis 

+ Evolução Ágil 
+ Automatização 
+ Colaboração 
+ Extensão de outras 
metodologias ágeis 

-​ Conflitos 
entre Equipes 
-​ Execução 
ineficiente do ágil 
-​ Incertezas 
nos projetos 

 
 

+ 

Edison et al,. 2022 
Leite​ et​ al., 
2021 
Couto et   al., 
2020 
Lwakatare​  
Et al., 2019 

Conceito de 
DevOps em 
Organizações 

     
 
Estrutura de 
referência 
DevOps 

+ Princípios, práticas e 
métricas 
+ Padronização e normas 
dos processos 
+ Integração contínua 

-​ Recursos 
Limitados 
-​ Métodos 
inadequados 

 
 

+ 

Naslund e Kale, 
2020 
Jabbari et   al., 
2018 

  + Cultura, 
-​ Atribuição 
de recursos gera 
problemas 
-​ Ineficiênci
a nas fases de 
projeto 

 Azad​ e 
 Padronização automatização, medição,  Hyrynsalmi, 
 das práticas 

DevOps em 
compartilhamento, 
qualidade, colaboração. + 

2023 
Wiedemann et 

 projetos ágeis + Valor do processo  al., 2023 
  + Métrica técnica   

Fonte: Elaboração do Autor com base nos dados da pesquisa. 
 

Ao analisar o exposto, foram observadas algumas lacunas na literatura, descritas nas 

relações entre as quatro categorias e os três fatores que se conectam entre si. Para a primeira 

categoria deste Capítulo, conceito de DevOps em organizações, foi identificado um 

relacionamento direto com todos os três fatores relacionados aos projetos ágeis que 

emergiram desta RSL, sendo possível apontar seus possíveis impactos (positivos ou 

negativos) nos projetos ágeis. 

Para esta primeira categoria, obteve-se uma relação positiva com o primeiro fator: 

Obstáculos em DevOps para os projetos ágeis. Isso significa que, por meio da automação 

(Faustino et al., 2022), da colaboração entre equipes e do uso de outras metodologias ágeis 
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(Leite et al., 2021), é possível corroborar na aplicação do conceito de DevOps em 

organizações. Todavia, alguns conflitos entre as equipes podem resultar em uma execução 

ineficiente da metodologia ágil nas organizações (Couto et al., 2020). No entanto, esse 

problema pode ser superado com ações de evolução no uso da metodologia ágil, da mesma 

forma que ocorre com o conceito DevOps, inserido nos processos de desenvolvimento, 

operação e entrega dos projetos ágeis (Lwakatare et al., 2019). 

Na relação da primeira categoria com o segundo fator, estrutura de referência 

DevOps, foi percebida uma relação positiva. Jabbari et al. (2018) afirmam que, para que essa 

relação ocorra, é necessário aplicar padronização e normas aos processos envolvidos no 

conceito DevOps, garantindo robustez nos projetos ágeis. Contudo, com recursos limitados, 

as organizações podem carecer de uma estrutura adequada para o uso do conceito DevOps nos 

projetos (Naslund & Kale, 2020). Esse desafio pode ser superado com o uso de ativos 

dinâmicos, como membros das equipes, ferramentas e até outras metodologias ágeis que a 

organização pode aplicar no cenário dos projetos ágeis (Jabbari et al., 2018). 

No que se refere ao terceiro fator, padronização das práticas DevOps em projetos 

ágeis, a relação também foi positiva. O uso de métricas técnicas nos processos pode agregar 

valor aos recursos envolvidos nas entregas dos projetos ágeis (Azad & Hyrynsalmi, 2023). No 

entanto, se a atribuição de recursos for realizada sem uma gestão adequada e sem o 

envolvimento das equipes, isso pode gerar problemas para os projetos (Lwakatare et al., 

2019). Por outro lado, se houver conscientização do conceito DevOps na organização, com 

foco na cultura interna, automação, medição dos processos, compartilhamento e colaboração 

entre as equipes, essas ações podem melhorar a qualidade das entregas dos projetos 

(Wiedemann et al., 2023). 

3.3.2.2​Adoção das Práticas DevOps em organizações 
 

A adoção das práticas DevOps em organizações tem como finalidade proporcionar a 

entrega rápida e contínua de projetos por meio de um produto ou serviço baseado em 

software. Tais práticas ganham destaque em relação à qualidade de entrega, sendo observadas 

de maneira sistemática em projetos ágeis. Assim, as práticas DevOps surgem como um 

paradigma para facilitar a transição entre desenvolvimento e operações, gerando produtos e 

recursos inovadores e gerenciando as complexidades nas entregas de projetos ágeis (Almeida 

et al., 2022). 

Nesse contexto, as práticas DevOps emergem como um fator estratégico nas 
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organizações, com o objetivo de auxiliar no gerenciamento de projetos ágeis (Hennel & 

Rosenkranz, 2021). Também podem apoiar as equipes durante o ciclo de desenvolvimento, na 

sinergia com as equipes de operações e na entrega do projeto, para uma implementação 

adequada e de maior qualidade (Marnewick & Marnewick, 2022). O resultado é um maior 

desempenho da equipe, qualidade no desenvolvimento do produto, entrega rápida e aplicação 

como ferramenta estratégica nos processos, fornecendo padrões eficazes para a melhoria do 

gerenciamento de projetos, com o objetivo de garantir o êxito do projeto e apoiar a 

transformação dos modelos de negócios (Khan et al., 2022). 

As práticas DevOps têm o potencial de direcionar as organizações para novos 

métodos de trabalho e gerenciamento em projetos ágeis, pois, sempre que uma organização 

adota qualquer nova tecnologia, método ou abordagem, isso geralmente é impulsionado por 

uma necessidade comercial ou por uma lacuna tecnológica (Akbar et al., 2020). Tais equipes, 

sob gestão de projetos tradicional ou ágil, transferem a responsabilidade para a equipe de 

operações, que passa a atuar junto aos stakeholders em relação à sua implantação, 

manutenção contínua e ao suporte do projeto entregue (Pardo et al., 2022). Além disso, as 

práticas DevOps permitem uma abordagem diferente das tradicionais, sendo em muitos casos 

consideradas uma adição recente à ampla gama de modelos ágeis de processo no 

gerenciamento de projetos existentes (Durbin & Niederman, 2021). 

No entanto, os projetos ágeis não são bem-sucedidos em muitas organizações devido 

à falta de métricas nas práticas DevOps, à resistência às mudanças, à omissão dos 

stakeholders e a problemas de comunicação e colaboração entre as equipes. Esses pontos 

estão diretamente associados à adoção das práticas DevOps e têm relação direta com o 

desempenho dos projetos (Almeida et al., 2022). Para resolver isso, segundo Khan et al. 

(2022), a adoção das práticas DevOps na gestão específica para cada tipo de atividade no 

projeto propicia a definição clara dos princípios e o comprometimento entre as equipes. Dessa 

maneira, apesar da crescente relevância das práticas DevOps nos projetos ágeis, ainda há 

relativamente pouca pesquisa sobre o tema devido ao seu surgimento recente e à hesitação em 

sua aplicação (Cico et al., 2021). 

Contudo, as práticas DevOps são compostas por um modelo teórico que, se 

devidamente adotado nas organizações, pode proporcionar cooperação e melhor 

desenvolvimento e entregas em projetos ágeis (He et al., 2022). Nesse sentido, as práticas 

DevOps têm o objetivo de aprimorar a estratégia e a colaboração entre as equipes, 

contribuindo para que todo o processo garanta a qualidade e a agilidade dos projetos ágeis 
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(Taufik et al., 2021). 

Na mesma linha de pensamento, Teixeira et al. (2016) afirmam que a adoção das 

práticas DevOps requer um alto nível de automação nos processos, garantindo entregas de 

qualidade, com tempo mais curto e maior eficiência. Além dessas vantagens, o uso das 

práticas DevOps tem demonstrado rápido crescimento nos negócios, com melhoria contínua 

nos serviços, aproximando as diversas partes interessadas e melhorando a cooperação entre as 

equipes (Marnewick & Marnewick, 2022). Também proporcionam agilidade aos projetos, o 

que pode ser uma vantagem competitiva em relação às organizações que não adotam essas 

práticas, seja por falta de maturidade ou de padronização (Cico et al., 2020). 

Entretanto, Aoufi et al. (2022) argumentam que as organizações devem priorizar a 

mudança de cultura ao adotar as práticas DevOps, pois essa mudança cultural afeta mais a 

organização do que questões técnicas na execução dos projetos ágeis. Além disso, Grande et 

al. (2024) destaca que a adoção das práticas DevOps enfrenta resistência interna, exigindo 

maior foco em métricas, conceitos mal compreendidos e falta de padronização nos processos 

devido à ausência de definições claras para esse tipo de projeto nas organizações. 

Todavia, alguns estudos têm enriquecido a adoção das práticas DevOps, 

identificando suas principais características: colaboração, automação, medição e 

monitoramento (Martínez-Fernández et al., 2019). Quando corretamente adotadas, as práticas 

DevOps podem melhorar o desempenho dos projetos e a qualidade das entregas, além de 

aprimorar a compreensão de processos contínuos de gestão, como métricas, análises, técnicas, 

ferramentas e processos padronizados para validar as entregas de projetos ágeis (Akbar et al., 

2020). 

Como resultado, a adoção das práticas DevOps nas organizações pode contribuir em 

todas as etapas do projeto, atribuindo um papel específico a cada fase do desenvolvimento, o 

que representa um aprimoramento em todo o ciclo do projeto (López-Fernández et al., 2021). 

Essa adoção, orientada para o desenvolvimento e entrega de projetos, abrange profissionais e 

stakeholders, promovendo colaboração entre as equipes e atribuindo papéis definidos com 

base no conhecimento, habilidades, instrumentos, ferramentas e técnicas dentro de uma 

organização (Marnewick & Marnewick, 2022). 

Contudo, é reconhecido que a adoção das práticas DevOps ainda não alcançou um 

nível de maturidade suficiente, e muitas organizações hesitam em adotá-las em seus projetos 

devido à abordagem recente (Almeida et al., 2022). Muitos projetos ainda carecem da adoção 
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dessas práticas por falta de maturidade ao longo de todo o ciclo dos projetos ágeis (Teixeira et 

al., 2020). Persistem metodologias adaptadas, processos indefinidos, equipes ineficientes e 

concentradas em fatores pessoais, sem agilidade ou foco no projeto e sem alinhamento com a 

organização (Ijaz et al., 2022). 

Apesar disso, se devidamente adotadas, as práticas DevOps podem contribuir para a 

colaboração multidisciplinar dentro de uma organização, resultando na automação e entrega 

contínua com maior qualidade de novas versões de software em ambiente produtivo, 

acarretando maior confiabilidade da equipe de projetos (Akbar et al., 2020). Assim, pode-se 

apontar que as práticas DevOps são ferramentas que se diferenciam das práticas tradicionais 

de desenvolvimento de software, sendo cada vez mais relevantes para projetos ágeis, 

proporcionando resultados mais satisfatórios em todas as fases do projeto na organização 

(Teixeira et al., 2020). 

Portanto, ao adotarem as práticas DevOps como ferramenta estratégica de apoio ao 

gerenciamento de projetos, as organizações podem promover a integração eficiente entre as 

equipes de desenvolvimento e operações, garantindo a entrega bem-sucedida dos projetos 

ágeis (Akbar et al., 2020). A adoção das práticas DevOps permite integrar as equipes de 

desenvolvimento e operações por meio de processos de automação, melhorando a entrega dos 

projetos e gerando valor para as organizações, principalmente sob as práticas de gestão de 

projetos ágeis (Pando & Dávila, 2022). 

Ademais, a adoção das práticas DevOps pode proporcionar maior agilidade e 

flexibilidade aos projetos de software, permitindo que as organizações se adaptem melhor às 

mudanças do mercado e às demandas dos clientes (Ndlela & Tanner, 2016). Além disso, é 

essencial que todos os fatores, sejam eles positivos ou negativos, sejam identificados de 

maneira assertiva e bem estruturada, o que é especialmente importante em projetos ágeis, 

onde a velocidade na entrega de valor é essencial para o sucesso. 

A facilidade que as práticas DevOps propiciam na integração entre as equipes de 

desenvolvimento e operações, garantem a agilidade e a qualidade na entrega de projetos 

ágeis. Isso pode ser corroborado pela análise apresentada na Tabela 7, que mostra a relação 

entre a categoria: Adoção das práticas DevOps nas Organizações e os três fatores relacionados 

a essa categoria na aplicação a projetos ágeis. 

Tabela 7 - Análise da Segunda Categoria Encontrada e a Relação com os Fatores Implícitos 
em Projetos Ágeis 
 Fatores de Tipo de Relação nos projetos ágeis Impacto  
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Categoria relação aos 
projetos ágeis 

nos 
projetos 
ágeis 

Autores 
Positiva Negativa 

​
​
​
​
​
 
Adoção das 
práticas DevOps 
em 
Organizações 

​
 
Obstáculos em 
DevOps para os 
projetos ágeis 

+ Novas estratégias 
+ Metodologia orientada 
negócios 
+ Definição nos 
processos contínuos 
+ Construção 
sistemática IA 
 

- Falta de 
maturidade 
- Hesitação das 
organizações 
na adoção 
- Abordagem 
recente nos 
projetos 
- Priorização 
dos fatores 
pessoas, 
negócios e 
mudança. 
- Equipes 
ineficientes 
- Metodologias 
adaptadas 
 

- 

Almeida et al., 
2022 
Aoufi et al., 
2022  
Durbin & 
Niederman, 
2021 
Akbar et al., 
2020 
Khan & 
Shameem., 
2020 
Taufik et al., 
2020  
Martínez-Ferná
ndez et al., 
2019 
 

​
​
 
Estrutura de 
referência 
DevOps 

+ Equipes colaborativas 
+ Práticas ágeis 
interfuncionais 
+ Processo combinado 
+ Estratégia de 
implementação/adoção 
+ Funcionamento sem 
descontinuidades e 
coeso entre equipes 
+ Garantia de qualidade 
 

- Conceito 
novo  
- Falta de 
definição de 
princípios e 
práticas 
 + 

He et al., 2022  
Marnewick & 
Marnewick, 
2022 
Ndela & 
Tanner 2022  
Hennel & 
Rosenkranz, 
2021 
Teixeira et al., 
2020  
 

​
​
​
 
Padronização 
das práticas 
DevOps em 
projetos ágeis 

+ Atributos para 
conhecimento, 
habilidades e técnicas 
+ Transformação de 
modelos de negócios 
+ Níveis de maturação e 
adoção de boas práticas 
+ Práticas de 
verificação/validação 
+ Colaboração 
interfuncional 

- Definições e 
Conceitos 
mal-entendidos 
de DevOps 
- Múltiplas 
definições de 
DevOps 

+ 

Khan et al., 
2023  
Pando & 
Dávila, 2022 
Pardo et al., 
2022  
Cico et al., 
2021 
 

Fonte: Elaboração do autor com base nos dados da pesquisa. 
 

As práticas DevOps representam um conjunto de princípios e ferramentas que 

promovem a colaboração entre as equipes de desenvolvimento e as equipes de operações 

juntamente com outras partes interessadas (stakeholders), além de processos e instrumentos 

relevantes para a melhoria contínua nos projetos ágeis. Sendo que, esses instrumentos se 

baseiam no compartilhamento de objetivos entre equipes, processos automatizados, 

automação, medição, otimização, monitoramento e liberação para alcançar a entrega contínua 
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em projetos ágeis (Hemon-Hildgen et al., 2020). 

Em relação os instrumentos de apoio em si, as práticas DevOps podem otimizar o 

processo de desenvolvimento e entrega de projetos, sendo DevOps utilizado como 

instrumento de automação para alcançar seus objetivos nos projetos ágeis (Plant, van 

Hillegersberg & Aldea, 2022). Com o uso dos instrumentos de apoio às práticas DevOps, as 

organizações têm potencial para elevar seus projetos a uma categoria de alto desempenho, 

com entrega contínua e rápida de produtos e serviços, alinhada aos princípios modernos do 

DevOps, reduzindo o tempo entre lançamentos e entregas de projetos ágeis, fator 

determinante para que a organização obtenha alto desempenho e iterações frequentes (Trigo, 

Varajão & Sousa, 2022). 

Portanto, há diversos instrumentos que são frequentemente utilizados para apoiar as 

práticas DevOps, com sua abordagem ágil e uma construção sistemática em IA, com o 

objetivo de melhorar os processos de desenvolvimento, a qualidade das operações e, por fim, 

a entrega dos projetos, pois, essa responsabilidade é compartilhada por todos os envolvidos 

para se obtenha o resultado esperado pela organização (Steidl, Felderer & Ramler, 2023). 

Assim, o próprio conceito DevOps no uso de seus instrumentos, pode ser a ferramenta 

estratégica para a integração entre as equipes de desenvolvimento, gestão e implantação, pois, 

DevOps fornece o modelo para todo o ecossistema de automação, garantindo a colaboração 

entre desenvolvimento e operações, permitindo entregas de qualidade dos projetos ágeis 

(Fronza et al., 2020). 

Com isso, os instrumentos DevOps têm sido amplamente adotados e normalmente 

enfatizam iterações de desenvolvimento frequentes para a entrega contínua, práticas técnicas, 

automação dos processos de construção, teste, implantação, operação e mudanças de 

software, na aplicação dos princípios ágeis, sendo DevOps uma ferramenta estratégica para o 

desenvolvimento e operação são integrados em um processo comum para a colaboração 

eficaz entre equipes envolvidas nos projetos ágeis (Rudrabhatla, 2020). Nesse 

direcionamento, o conjunto de instrumentos promovidos por DevOps, podem ajudar a 

gerenciar melhor os ambientes de desenvolvimento, homologação, produção, auxiliando no 

monitoramento do processo de integração contínua, além de melhorar o processo de 

desenvolvimento e entrega dos projetos ágeis na qualidade desejada pelo cliente (Pavlova et 

al., 2021). 

Para melhorar continuamente suas práticas de gerenciamento de projetos ágeis, as 
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organizações que se concentram no desenvolvimento de software precisam incorporar os 

instrumentos oriundos de DevOps em todo o projeto, para apoiar o processo de adoção de 

suas práticas, para que seus produtos alcancem níveis melhores de qualidade, aumente a 

eficiência, eficácia e possa satisfazer as partes interessadas, stakeholders, pois estes são 

princípios fundamentais nos projetos ágeis (Trigo, Varajão & Sousa, 2022). Assim, os 

instrumentos de DevOps precisam identificar um fenômeno pelo qual stakeholders, 

juntamente com as equipes de desenvolvimento, possam trabalham conectadas à equipe de 

operações, para entregas contínuas e permitindo que o negócio aproveite as oportunidades de 

mercado emergentes e existentes, ao mesmo tempo em que reduz o tempo de entrega dos 

projetos ágeis (Obitade, 2022). 

Para a gestão dos projetos, têm-se os instrumentos a serem aplicados nas práticas 

DevOps: controle de mudanças; gerenciamento de identidade e de funções; compliance e 

governança; segurança; monitoramento e logging; com o objetivo de melhorar os processos 

de desenvolvimento e a qualidade do software, permitindo a responsabilidade e agilidade 

compartilhada pelas equipes de desenvolvimento e operações, desde a montagem de sua 

infraestrutura até a entrega do projeto (Plant, van Hillegersberg & Aldea, 2022). De tal modo, 

os instrumentos DevOps, permitem que as organizações possam promover um intervalo de 

tempo mais curto entre lançamentos e implantações de produtos e serviços tecnológicos, com 

desenvolvimento de maior qualidade, entrega rápida e contínua dos projetos ágeis (Korra et 

al., 2019). 

Para as equipes no ambiente de desenvolvimento, os instrumentos DevOps podem 

melhorar os algoritmos que formam o padrão para processar e analisar dados, 

independentemente da equipe que os criou, sendo um aspecto chave para o uso da ferramenta 

DevOps, o que pode melhorar a acessibilidade, extensibilidade e reprodutibilidade dos 

projetos ágeis (Steidl et al., 2017). No que tange às equipes no ambiente de operação, os 

instrumentos em DevOps podem ensinar o processo de como projetar softwares, que reajam 

adequadamente às mudanças e às novas necessidades do mercado, sem comprometer a 

eficácia do software, nem impor análises complicadas nos processos de entrega contínua e 

integração contínua (CI/CD), desde o processo de implantação, que pode ser automatizado 

com o uso da ferramenta estratégica proposta em DevOps, a fim de facilitar a entrega dos 

projetos ágeis (Trigo, Varajão & Sousa, 2022). 

Um fator negativo para o uso de instrumentos em DevOps, reside na adoção limitada 

desses instrumentos para que a equipe possa manter o pipeline de implantação, sem reportar o 
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uso de um determinado instrumento em outro silo ou outra equipe, o que pode difundir a 

conscientização sobre testes automatizados, trazendo problemas na comunicação e na 

colaboração entre as equipes e, às vezes estrangulando a entrega do projeto de software 

(Steidl et al., 2023). Outro ponto, as práticas DevOps estão relacionadas com instrumentos 

ainda em evolução e as práticas DevOps dependem muito de diversos instrumentos distintos, 

incluindo instrumentos de gerenciamento de contêineres, integração contínua, auditoria dos 

processos, orquestração, monitoramento, implantação e testes para cada etapa dos projetos 

ágeis (Tsilionis & Wautelet, 2022). 

Consequentemente, é observado em diversas organizações que os instrumentos 

empregados no uso das práticas DevOps, podem apresentar ineficácia devido às ações 

executadas sem aplicar a devida estratégia com as equipes envolvidas. Por exemplo, equipes 

distintas no projeto podem não conseguir traduzir com precisão os problemas reais, devido à 

falta de familiaridade da equipe com as ferramentas e práticas DevOps, também, a ausência 

de utilização efetiva dos instrumentos, podendo acarretar a baixa qualidade do produto, tanto 

pelo elevado grau de automatização do processo, como pela falta de comunicação entre as 

equipes do projeto (Fronza et al., 2020). 

Além disso, vale mencionar que a contradição mais proeminente são os especialistas 

em negócios que, muitas vezes não entendem os instrumentos, nem as práticas DevOps 

envolvidas, da mesma maneira que as equipes de desenvolvimento e operações nem sempre 

têm o conhecimento das ferramentas estratégicas que apoiam os negócios como um todo, 

faltando uma clareza dessas práticas e até à dependência de sistemas legados, impedindo o 

processo de agilidade que esse tipo de instrumento pode trazer para o projeto (Obitade, 2022). 

Entretanto, os instrumentos de apoio as práticas DevOps podem capacitar o processo 

de aprendizagem através de algoritmos inteligentes na análise de operação inteligente no 

desenvolvimento, no processo de automatização leve e configurável dos serviços na operação 

e alto desempenho com entrega rápida e contínua de projetos ágeis (Trigo, Varajão & Sousa, 

2022). Também, os instrumentos em DevOps podem corroborar na migração para o hardware 

autônomo com IA, na atualização dos módulos utilizados e na adição de novas 

funcionalidades na estrutura DevOps, que está voltada para a melhoria contínua e no rápido 

desenvolvimento das práticas DevOps (Steidl et al., 2023). 
 

O fator positivo na utilização dos instrumentos de apoio as práticas DevOps, as 

organizações podem promover os seus processos para alto desempenho no desenvolvimento 
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de produtos, a operação de tempo de execução com qualidade, confiabilidade, entrega rápida 

e contínua dos projetos ágeis (Obitade, 2022). Com isso, pode ser observado a relação desta 

categoria no contexto de projetos, sendo especificada pela análise apresentada na Tabela 8, 

com a relação entre a categoria (Instrumentos de apoio às práticas DevOps em projetos) com 

os 3 fatores relacionados à esta categoria na aplicação aos projetos ágeis. 

Tabela 8 - Análise da Terceira Categoria Encontrada e a Relação com os Fatores Implícitos 
em Projetos Ágeis 
 

Fonte: Elaboração do Autor com base nos dados da pesquisa. 
 

Por fim, após a validação das relações entre a categoria e os fatores discutidos neste 

capítulo, conclui-se que a aplicação das melhores práticas de DevOps pode ser uma 

ferramenta estratégica para incentivar o uso dos instrumentos e promover a colaboração entre 

todos os envolvidos no projeto. Além disso, essas práticas podem apoiar o processo de 

integração contínua dos pipelines e o controle de qualidade, trazendo valor e agilidade aos 

Projetos ágeis nas organizações. Para a sequência desta pesquisa, serão apresentadas as 

melhores práticas no uso de DevOps em projetos, sendo essa a última categoria deste estudo. 

3.3.2.3​Melhores práticas no uso de DevOps em projetos ágeis 
 

 
Categoria Fatores de 

relação aos 
projetos ágeis 

Tipo de Relação nos projetos ágeis Impacto 
nos projetos 

ágeis 

 

Autores  
Positiva 

 
Negativa 

 
 
 
 
 
 
 

Instrumento
s de apoio às 

práticas 
DevOps em 

projetos 
ágeis 

 
 

Obstáculos em 
DevOps para 
os projetos 

ágeis 

+ Construído sobre tendências e 
práticas ágeis 
+ Recursos rápidos e inovadores 
+ Construção sistemática em IA e 
algoritmos inteligentes 
+ Iterações frequentes  
+ Auditoria dos processos 
comerciais, Escalabilidade 
+ Mudança analítica, mobilidade, 
segurança  

- Elevado grau 
de 
automatização  
 

+ 

Steidl et al., 
2023 
Rudrabhatla, 
2020 
Korra et al., 
2019  
Hemon-Hildge
n et al., 2020 

 
 

Estrutura de 
referência 

DevOps 

- Redução do período de entrega 
do produto 
+ Melhor conformidade de 
operação 
+ Aumento das capacidades 
organizacionais 
+ Nível estratégico agilizado 

- Ineficácia de 
ações das 
equipes de 
projeto  
- Dependências 
de sistemas e 
processos 
legados 
 

+ 

Obtade, 2022  
Tsilionis & 
Wautelet, 2022  
Pavlova et al., 
2020 
Fronza et al., 
2020 

 
 

Padronização 
das práticas 
DevOps em 

projetos ágeis 

+ Análise de operação inteligente e 
do algoritmo repetidamente 
+ Miniaturização de processos e 
serviços  
+ Operação leve e configurável 
+ Alto desempenho com entrega 
rápida e contínua de aplicações 

- Pouca clareza 
no uso das 
práticas  
- Concepção 
homogênea, 
muito exigente 

+ 

Plant, van 
Hillegersberg 
& Aldea, 2022 
Trigo, Varajão 
& Sousa, 2022 
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As melhores práticas no uso de DevOps em projetos ajudam a minimizar problemas 

ou falhas, muitas vezes atribuídas a erros humanos e não exclusivamente técnicos, que afetam 

a maioria dos projetos. O DevOps em si inclui ações práticas intrinsecamente voltadas para 

pessoas, apoiando a implementação efetiva e ágil nos projetos. A literatura mostra que, apesar 

de sua complexidade, as melhores práticas em DevOps permitem explorar caminhos para a 

implementação bem-sucedida dos projetos ágeis nas organizações (Raj & Sinha, 2020). 

Também, as melhores práticas em DevOps podem apoiar a gestão de projetos ao 

priorizar fatores-chave nos processos, seleção e avaliação de projetos, análise e gestão de 

riscos, validação do desenvolvimento e operação ágil na distribuição de software, além de 

melhorar a tomada de decisão humana, gerando benefícios diversos na implementação de 

projetos ágeis nas organizações (da Costa Filho et al., 2022). Elas também promovem a 

quebra de silos, melhoram a colaboração, responsabilidades e habilidades entre as equipes, 

permitindo maior autonomia, auto-organização e combate às ineficiências nos processos para 

a entrega ágil dos projetos (Faustino et al., 2020). 

Entre os benefícios gerados pelas melhores práticas em DevOps, segundo Fox 

(2020), estão o aumento da colaboração entre as equipes de desenvolvimento e operações, o 

incremento da qualidade nas implantações (com até 60% menos falhas), o rendimento das 

equipes de projetos (com implantação até 200 vezes mais rápida) e a estabilidade do serviço 

para suportar alto desempenho em projetos ágeis. As práticas de gerenciamento de projetos 

ágeis contribuem para focar em um objetivo comum: incentivar a colaboração entre todos os 

envolvidos no projeto, gerando maior valor com mais confiança e rapidez (da Costa Filho et 

al., 2022). Dessa forma, as melhores práticas em DevOps otimizam o processo de construção, 

fornecendo feedback mais rápido e relevante ao desenvolvimento, integrando equipes e 

impulsionando um processo de abstração precoce, evitando trabalho desnecessário e falhas no 

projeto (Al Masud et al., 2022). 

Entre as melhores práticas em DevOps estão: atribuir responsabilidades de 

desenvolvimento e operações a todos os envolvidos no projeto, formar equipes 

multifuncionais de desenvolvedores e operadores e criar uma equipe específica para integrar 

desenvolvimento e operações (Krancher et al., 2018). Outra prática citada é a padronização 

dos processos de colaboração e feedback rápido, reduzindo drasticamente o tempo médio dos 

processos, passando de semanas para horas em projetos ágeis (Dehghani & Ramsin, 2023). 

Para Gerster et al. (2020) que destacam as práticas de DevOps como: colaboração 
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mais intensa entre as equipes de desenvolvimento (Dev) e operações (Ops), compatibilidade 

de múltiplos ambientes, capacidade de auto-organização, visão global do projeto e 

compartilhamento ilimitado de informações entre as equipes. Já Akbar et al. (2022) 

enfatizam: foco contínuo em qualidade e confiabilidade, controle de risco, organização de 

implantações complexas, uso de instrumentos para gerenciamento de processos e cooperação 

entre as equipes de desenvolvimento e operações. 

Além das práticas citadas, destaca-se a inclusão de automação para eliminar tempos 

de espera no provisionamento de ambiente, preenchendo a lacuna entre desenvolvimento e 

operações e tornando os processos em cada fase do projeto reproduzíveis em todo o ciclo de 

produção (Lwakatare et al., 2019). Rafi et al. (2022) definem DevOps como um conjunto de 

práticas destinadas a facilitar as interações entre as equipes de desenvolvimento e operações, 

permitindo que estas trabalhem como uma unidade única, garantindo a entrega rápida e 

bem-sucedida de projetos ágeis. 

Os autores Raj & Sinha (2020) identificam as melhores práticas em DevOps como: 

definição, benefícios, recursos, práticas, características de qualidade e ferramentas, as quais 

colaboram no desenvolvimento e entrega de projetos ágeis nas organizações. Amaro et al. 

(2023) propõem um modelo de competências técnicas para DevOps como ferramenta para 

coleta e análise de métricas de desempenho, visando melhorar os processos por meio das 

melhores práticas em DevOps.  

No entanto, Wiesche (2021) destaca que as melhores práticas requerem atenção a 

múltiplos fatores, uma vez que o DevOps vai além de uma mentalidade, incluindo padrões de 

práticas que categorizam habilidades consultivas, testes, análises sistêmicas, funcionais, 

sociais e de tomada de decisão, resultando em gerenciamento eficaz de equipes e entrega 

bem-sucedida de projetos ágeis. 

Nesse sentido, as melhores práticas em DevOps devem seguir metodologias 

integradas, começando pelo Ágil nas equipes de desenvolvimento, com características de 

Lean para evitar desperdício de esforço, controles de governança eficazes do ITSM 

(Information Technology Service Management), e qualidade garantida pelas equipes de 

Operações na entrega dos projetos ágeis (Sahid, Maleh & Belaissaoui, 2018). As práticas 

envolvem sete categorias: agilidade, automação, medição contínua, garantia de qualidade, 

resiliência, compartilhamento, transparência e, como central, a cultura colaborativa (Luz, 

Pinto & Bonifácio, 2019). Zielske & Held (2022) também apontam pessoas, processos, 
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ferramentas e tecnologia como diretrizes ágeis essenciais que devem ser aplicadas em cada 

etapa do projeto. 

Entretanto, Hemon et al. (2020) relatam que menos de 20% das organizações 

aplicam algum tipo de melhores práticas em DevOps em seus projetos ágeis, com apenas 11% 

utilizando todas as práticas conhecidas e 52% não implementando nenhuma. A ausência de 

um conjunto comum de habilidades e conhecimentos afeta negativamente a implementação 

de projetos ágeis (Al Masud et al., 2022). 

Por meio das melhores práticas em DevOps, ajustes podem ser feitos durante a 

implementação dos projetos, para atender às demandas de um ambiente ágil em constante 

evolução. Isso otimiza as equipes de desenvolvimento e operações, melhorando funções, 

colaborações e responsabilidades, além de impulsionar a produção das equipes envolvidas 

(Hemon et al., 2020). As práticas em DevOps tornam-se um aliado estratégico para os 

projetos, favorecendo agilidade e melhoria contínua das funções e habilidades das equipes, 

bem como colaboração e automação nas organizações (Rafi et al., 2021). 

Ao considerar as melhores práticas em DevOps na implementação de projetos, as 

equipes são motivadas a aplicar agilidade, integração, entrega e implantação contínuas, 

rompendo silos e promovendo ações inovadoras e auto-organização entre os membros 

(Kumar et al., 2023). As equipes aprendem a focar em serviço, qualidade e confiabilidade, 

controle de risco, organização de implantações complexas e uso de instrumentos de 

gerenciamento e configuração, cooperando mais estreitamente, o que permite 

desenvolvimento e entrega mais eficazes em projetos ágeis (Dehghani & Ramsin, 2023). 

Por fim, a análise dos achados das categorias pode ser organizada de forma 

hierárquica, com foco na identificação das categorias dentro da perspectiva do DevOps para 

desenvolvimento e entrega de projetos ágeis. Essa análise é especificada na Tabela 9, que 

apresenta a relação entre a categoria Melhores Práticas no uso de DevOps em projetos ágeis e 

os três fatores relacionados à sua aplicação em projetos ágeis.  

  Tabela 9 - Análise da Quarta Categoria Encontrada e a Relação com os Fatores Implícitos em 

Projetos Ágeis 
 

Categoria  Fatores de 
relação aos 

projetos ágeis 

Tipo de Relação nos projetos ágeis Impacto 
nos 

projetos 
ágeis 

Autores 
 

Positiva 
 

Negativa 
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Fonte: Elaboração do Autor com base nos dados da pesquisa. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Melhores 
Práticas no 
uso de 
DevOps em 
projetos 
ágeis 

 
 
Obstáculos em 
DevOps para 
os projetos 
ágeis 

+ Práticas ágeis com 
uma mistura de padrões 
+ Potencializa a quebra 
de silos 
+ Melhoria das funções, 
colaborações, 
responsabilidades e 
habilidades  
+ Autonomia  
+ Auto-organização  
+ Combate às 
ineficiências nos 
processos  
+ Aumento da 
frequência de 
colaboração e 
implantações de 
qualidade 

- Fluxo de 
informação 
deficiente e 
ambientes de 
teste 
insatisfatórios  
- Lacuna 
conceitual  
- Lutas internas 
entre equipes 
 

+ 

 
Al Masud et 
al., 2022 
Kowalczyk et 
al., 2022 
Zielske & Held, 
2022 
Rafi et al., 
2021  
Wiesche, 2021 
Faustino et al., 
2020 
Raj & Sinha, 
2020 
Krancher et al., 
2018 
 
 
 

 
 
 
Estrutura de 
referência 
DevOps 

+ DevOps = Agile + 
Lean + ITIL 
+ Transformações 
técnicas e culturais 
+ Padrões de 
implantação, ITSM  
+ Melhoria iterativa nas 
organizações com ML e 
IA 
+ Procedimento 
eficiente orientado a 
blockchain  
+ Otimização do 
processo  
+ Agilidade, automação, 
cultura colaborativa, 
medição contínua, 
garantia de qualidade, 
resiliência, 
compartilhamento e 
transparência 

- Instrumentos 
ainda em 
evolução 
- Recursos 
limitados nos 
projetos 
- Arquitetura de 
TI sem sinergia 
com o projeto 

+ 

Amaro et al., 
2023  
Dehghani & 
Ramsin. 2023 
Kumar et al., 
2023 
Akbar et al., 
2022 
Da Costa Filho 
et al., 2022 
Leite et al., 
2022 
Fox, 2020 
Gerster et al., 
2020 
Hemon et al., 
2020 
Luz et al., 2019 
Niederman et 
al., 2018 
Sahid et al., 
2018 

 
 
 
 
Padronização 
das práticas 
DevOps em 
projetos ágeis 

+ Análise e gestão de 
risco em projetos 
+ Melhoria nos 
problemas de tomada de 
decisão humana 
+ Foco incansável no 
serviço, qualidade e 
confiabilidade 
+ Organização de 
implantações complexas 
+ Interações entre as 
equipes, como unidade 
+ Avaliação 
automatizada da 
qualidade técnica 

- Alinhamento 
dos diferentes 
departamentos  
- Equipe 
multifuncional 

+ 

Rafi et al., 
2022 
Theunissen et 
al., 2022 
Shahin et al., 
2021 
Waseem et al., 
2020 
Wiedermann et 
al., 2020 
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As categorias, suas relações e os fatores identificados neste estudo podem ser vistas 

como insights para as lacunas encontradas na literatura, auxiliando as organizações a 

identificarem os principais impactos, sejam eles positivos ou negativos, colaborando para a 

eficiência dos processos de desenvolvimento e a eficácia das entregas pelas equipes 

envolvidas nos projetos ágeis. Por meio da extensão deste estudo, emergiram fatores 

interligados às categorias identificadas, resultando em uma compreensão mais profunda 

dessas categorias em relação aos princípios fundamentais do DevOps e às práticas associadas, 

aplicadas como ferramenta em projetos ágeis nas organizações. Essas categorias estão 

intrinsecamente relacionadas aos fatores que devem ser considerados na continuidade da 

pesquisa. 

 

3.4​Fatores De Relação Entre As Categorias De Análise 
 

Para os fatores relacionados às categorias analisadas neste estudo, foram 

identificados três principais: (a) Obstáculos em DevOps para Projetos Ágeis, (b) Estrutura de 

Referência DevOps, e (c) Padronização das Práticas DevOps em Projetos Ágeis. Esses fatores 

estão diretamente associados às categorias encontradas e influenciam de maneira positiva ou 

negativa a relação entre DevOps e projetos ágeis no ambiente organizacional. Todos os fatores 

emergentes desta pesquisa corroboram diretamente as influências das categorias identificadas 

por meio da RSL. Dessa forma, os fatores exercem ações diretas nas relações entre DevOps e 

projetos ágeis, colaborando para uma melhor identificação, superação e melhoria dos 

processos no contexto proposto, além de preencherem as lacunas encontradas neste estudo. 

A pesquisa procurou evidenciar a importância de cada categoria levantada, conforme 

o direcionamento dado pelo estudo realizado. Isso contribuiu na identificação do tipo de 

abordagem, a relevância, as principais lacunas e os resultados de cada artigo incluído na RSL 

apresentada. Esses fatores emergiram dos estudos baseados na RSL desta pesquisa e se 

referem ao direcionamento do estudo realizado para as categorias encontradas, 

complementando o escopo de cada artigo avaliado. Os resultados dessas análises são 

apresentados na Tabela 10. 

Tabela 10 - Principais Fatores encontrados na RSL 
 
Fatores de 

relação Categorias Relacionadas Artigo
s Abordagem Autores 
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Obstáculos 

em DevOps 

para os 

projetos 

ágeis 

 
Conceito de DevOps em 
Organizações 
 

Adoção das práticas 
DevOps em Organizações 
 

Instrumentos de apoio às 
práticas DevOps em 
projetos ágeis 
 

Melhores Práticas no uso 
de DevOps em projetos 
ágeis 

45 

 

Impedimentos, 

problemas 

complexidades 

ou dificuldades 

para 

implementação e  

uso das práticas 

DevOps em 

projetos ágeis 

Amaro et al. (2023); Dehghani & Ramsin (2023); 

Kumar et al. (2023); Steidl et al. (2023); Akbar et al. 

(2022); Al Masud et al. (2022);  Almeida et al. 

(2022); Aoufi et al. (2022);  Da Costa Filho et al. 

(2022); Edison et al. (2022); Faustino et al. (2022); 

Kowalczyk et al. (2022); Leite et al. (2022); Zielske 

& Held (2022); Durbin & Niederman (2021); Leite et 

al. (2021);  Rafi et al. (2021);  Wiesche (2021); Akbar 

et al. (2020); Couto et al. (2020); Faustino et al. 

(2020); Fox (2020) Gerster et al. (2020); Hemon et al. 

(2020) Khan & Shameem (2020); Raj & Sinha 

(2020); Rudrabhatla (2020); Taufik et al. (2020); 

Korra et al. (2019); Luz et al. (2019); Lwakatare et al. 

(2019); Martínez-Fernández et al. (2019); Krancher et 

al. (2018); Niederman et al. (2018); Sahid et al. 

(2018). 

Estrutura 

de 

referência 

DevOps  

 
Conceito de DevOps em 
Organizações 
 

Adoção das práticas 
DevOps em Organizações 
 
Instrumentos de apoio às 
práticas DevOps em 
projetos ágeis 
 
Melhores Práticas no uso 
de DevOps em projetos 
ágeis 
 

39 

Conjunto de 

práticas para 

formação e 

aplicação de 

DevOps nos 

projetos ágeis 

He et al. (2022); Marnewick & Marnewick (2022); 

Ndela & Tanner (2022); Obtade (2022); Tsilionis & 

Wautelet (2022); Hennel & Rosenkranz (2021); 

Fronza et al. (2020); Naslund & Kale (2020); Pavlova 

et al. (2020); Teixeira et al. (2020); Jabbari et al. 

(2018). 

 

 

Padronizaç

ão das 

práticas 

DevOps em 

projetos 

ágeis 

Conceito de DevOps em 
Organizações 
 

Adoção das práticas 
DevOps em Organizações 
 
Instrumentos de apoio às 
práticas DevOps em 
projetos ágeis 
 
Melhores Práticas no uso 
de DevOps em projetos 
ágeis 
 

28 

Processo de 

reconhecimento 

ou verificação 

das práticas 

DevOps nos 

projetos ágeis 

Azad & Hyrynsalmi (2023); Khan et al. (2023); 

Wiedemann et al. (2023); Pando & Dávila (2022); 

Pardo et al. (2022); Plant, van Hillegersberg & Aldea 

(2022); Rafi et al. (2022); Theunissen et al. (2022); 

Trigo, Varajão & Sousa (2022); Cico et al. (2021); 

Shahin et al. (2021); Hemon-Hildgen et al. (2020); 

Waseem et al. (2020); Wiedermann et al. (2020). 

Total  112 3  
Total de artigos analisados: 112​
Número de fatores de relação: 3 

Fonte: Elaboração do Autor. 
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A importância deste estudo para o levantamento de cada categoria indica o 

direcionamento dado pelo pesquisador, contribuindo para identificar o tipo de abordagem, 

relevância e resultados do estudo de cada artigo. Por meio desse processo, foram identificados 

os três principais fatores que podem oferecer uma solução às lacunas encontradas na pesquisa 

realizada nos 112 artigos incluídos nesta RSL. 

Para um melhor entendimento, esta abordagem de estudo foi conduzida para analisar 

a relação dos fatores encontrados e como eles podem impactar as ações das categorias 

relacionadas ao DevOps nos projetos ágeis. Nesse sentido, foram identificados os fatores que 

mais se relacionam com as categorias mapeadas por este estudo. A categoria Melhores 

Práticas no uso de DevOps em projetos ágeis é a que mais sofre influência dos fatores 

identificados, sendo Estrutura de referência DevOps o fator mais impactante, segundo 18 

artigos da RSL analisada para essa categoria, seguido por Obstáculos em DevOps para 

projetos ágeis, identificado em 15 artigos. A segunda categoria mais influenciada é Adoção 

das práticas DevOps nas Organizações, com 12 artigos indicando o fator Obstáculos em 

DevOps para projetos ágeis. Detalhes adicionais sobre a análise das relações entre as 

categorias e os fatores identificados por este estudo podem ser observados na Figura 4. 

Figura 4 - Matriz de Relação entre Categorias x Fatores 
 

Fonte: Elaboração do Autor 
 

Para o fator Obstáculos em DevOps para os projetos ágeis identificado nesta 

pesquisa, foram incluídas algumas palavras-chave oriundas da RSL para esta categoria, sendo 

elas: impedimentos, problemas, complexidades, dificuldades, obstáculos, barreiras – todas 

tratadas como obstáculos para a criação desta categoria. Observa-se que esse fator influencia 

todas as quatro categorias analisadas, sendo sua intensidade mais notável em três delas: 

Conceito de DevOps em Organizações, Adoção das práticas DevOps em Organizações e 

Melhores Práticas no uso de DevOps em projetos ágeis. A categoria Adoção das práticas 

DevOps nas Organizações é a que mais recebe influência desse fator, devido ao seu vínculo 

direto com as ações de implementação ou aplicação do fenômeno DevOps em projetos ágeis, 

buscando superar as lacunas encontradas nos artigos deste estudo. 
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No que diz respeito ao fator Estrutura de referência DevOps, ele está relacionado às 

quatro categorias analisadas, já que inclui, de certo modo, algum tipo de estruturação voltada 

ao uso do fenômeno DevOps. Observa-se que este é o fator mais amplamente aplicado, 

preenchendo parcial ou totalmente as lacunas identificadas na categoria Melhores Práticas no 

uso de DevOps em projetos ágeis. Este fator se destaca por proporcionar sustentação, 

ordenação e suporte na integração dos temas DevOps e Gerenciamento de projetos ágeis, 

promovendo um arcabouço adequado para o desenvolvimento e entrega de projetos ágeis nas 

organizações. 

Por fim, o fator Padronização das práticas DevOps em projetos ágeis também 

influencia as quatro categorias, sendo a categoria Melhores Práticas no uso de DevOps em 

projetos ágeis a mais afetada. Isso se deve ao fato de que, para aplicar as melhores práticas 

mencionadas pela categoria, é necessário identificar como o fenômeno DevOps é 

implementado no ambiente organizacional, abrangendo desde o desenvolvimento e execução 

até a entrega. Essa análise é essencial para garantir a aplicação eficaz das melhores práticas 

nos projetos ágeis. A relação entre este fator e as quatro categorias apresentadas pode ser um 

meio de colaboração, facilitando a aplicação das práticas de DevOps e preenchendo as 

lacunas observadas na implementação de projetos ágeis nas organizações. 

De modo geral, diversos autores referem-se à necessidade de mais estudos sobre o 

fenômeno DevOps e sua relação com projetos ágeis, destacando o caráter recente do tema. 

Isso reforça a relevância deste estudo em vários aspectos do fenômeno DevOps, bem como 

sua relação com as categorias, os fatores e suas interações, visando apoiar os projetos ágeis 

nas organizações. As análises realizadas ao longo deste Capítulo possibilitam um 

entendimento mais claro, preparando o terreno para a conclusão deste estudo inicial, com a 

proposição de uso e aplicabilidade do fenômeno DevOps como ferramenta estratégica no 

contexto de projetos ágeis nas organizações. 

 

3.5​ Análise E Discussão Dos Resultados 
 

No cenário contemporâneo, as organizações de tecnologia e software estão cada vez 

mais impelidas a adotar abordagens como o DevOps, implementando suas melhores práticas, 

enfrentando obstáculos e utilizando instrumentos específicos. Essa transição tem consolidado 

o DevOps como uma ferramenta estratégica fundamental em projetos ágeis, capacitando 

tomadas de decisão mais assertivas, otimizando o desenvolvimento de produtos e serviços, 
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tornando os processos mais eficientes e as entregas mais ágeis. Em última análise, essa 

integração contribui para a entrega contínua e eficaz de produtos de qualidade, atendendo às 

demandas de um mercado em constante evolução. 

A crescente tendência de utilizar DevOps como ferramenta estratégica em projetos 

ágeis é impulsionada, principalmente, pela busca incessante de aprimoramento da 

comunicação entre as equipes envolvidas e pelo desenvolvimento eficiente de processos que 

garantam entregas rápidas e eficazes. Diante dessa motivação, o presente estudo 

direcionou-se à investigação das categorias e de seus fatores de influência, explorando como 

esses elementos podem afetar, positiva ou negativamente, a implementação de DevOps em 

projetos ágeis, visando, em última instância, preencher as principais lacunas identificadas na 

literatura analisada. 

A abordagem metodológica de RSL, que consolidou um corpus de 112 estudos 

acadêmicos, permitiu uma melhor categorização dos achados. Essa investigação revelou 

quatro categorias principais e três fatores determinantes que influenciam a relação entre 

DevOps e projetos ágeis nas organizações. Os resultados indicaram, de forma inequívoca, que 

tanto as categorias quanto os fatores de DevOps exercem influência significativa sobre as 

equipes de desenvolvimento e operações em projetos ágeis. Para otimizar suas operações, as 

organizações precisam compreender profundamente essas interações, o que as capacitará a 

aprimorar suas decisões de processo, aumentar a agilidade e a eficiência, elevar a qualidade 

dos produtos, reduzir o tempo de entrega e fomentar a inovação contínua, gerando valor 

estratégico. 

Um dos achados mais críticos deste estudo reside na identificação de doze relações 

diretas entre as quatro categorias e os três fatores, das quais apenas uma apresentou impacto 

negativo. Conforme visualizado no mapa conceitual a seguir (Figura 5), essa única relação 

adversa é observada entre a categoria "Adoção das Práticas DevOps em Organizações" e o 

fator "Obstáculos em DevOps para projetos ágeis". Essa fricção central é atribuída a uma 

conjunção de fatores como a falta de maturidade das equipes (Akbar et al., 2020), a hesitação 

das organizações em adotar plenamente essas práticas (Aoufi et al., 2022), a percepção de que 

DevOps é uma abordagem ainda recente (Durbin & Niederman, 2021), a ineficiência ou a 

falta de conhecimento adequado das equipes (Taufik et al., 2020), e a ineficácia na adaptação 

de metodologias para a alocação de tarefas (Almeida et al., 2022). A persistência desses 

obstáculos representa uma lacuna crítica na implementação de DevOps, comprometendo a 

fluidez da colaboração, a automação de processos e a otimização de entregas. A identificação 
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e o aprofundamento dessa relação negativa fornecem um direcionamento empírico básico 

para as estratégias de mitigação e, consequentemente, para o desenvolvimento dos estudos 

subsequentes desta Tese. 

Por outro lado, as onze relações restantes revelaram impactos positivos, 

demonstrando o potencial transformador do DevOps quando seus princípios e práticas são 

bem aplicados. A análise revelou que o "Conceito de DevOps em Organizações", quando bem 

compreendido e disseminado, atua como um facilitador estratégico. Ele potencializa a 

"Estrutura de referência DevOps" e a "Padronização das práticas DevOps em projetos ágeis", 

que, por sua vez, introduzem recursos rápidos e inovadores (Rudrabhatla, 2020), promovem 

um alto desempenho com entregas rápidas e contínuas (Plant, van Hillegersberg & Aldea, 

2022), e permitem uma operação mais leve e configurável, rompendo silos organizacionais 

(Tsilionis & Wautelet, 2022). Além disso, a clareza conceitual fomenta a construção 

sistemática de soluções baseadas em Inteligência Artificial (IA) e algoritmos inteligentes para 

produtos e serviços (Steidl et al., 2023), otimizando a automação e a colaboração entre 

equipes (Leite et al., 2021). 

Na categoria Adoção das práticas DevOps nas Organizações, a integração 

manifesta-se positivamente na capacidade de aplicar métodos ágeis mesmo em contextos 

mistos de padrões organizacionais (Kowalczyk et al., 2022). Essa adoção impulsiona 

melhorias iterativas com ML e IA (Al Masud et al., 2022), consolidando características como 

agilidade, automação, cultura colaborativa, medição contínua, garantia de qualidade, 

resiliência, compartilhamento e transparência nos projetos ágeis (Rafi et al., 2021). A fluidez 

na interação entre equipes, atuando como uma unidade única (Faustino et al., 2020), aprimora 

a análise e gestão de riscos, e qualifica a tomada de decisões humanas (Zielske & Held, 

2022), demonstrando a efetividade de uma abordagem orientada à melhoria contínua. 

A categoria Instrumentos de apoio às práticas DevOps em projetos ágeis demonstra 

como as ferramentas específicas traduzem os princípios em ação. Esses instrumentos 

proporcionam uma conformidade operacional superior e ampliam a capacidade estratégica 

das organizações (Pavlova et al., 2020; Tsilionis & Wautelet, 2022), ao oferecerem novas 

metodologias e pontos estratégicos orientados aos negócios (Khan & Shameem, 2020). A 

padronização das práticas, nesse contexto, leva a uma análise mais inteligente e sistêmica 

(Plant, van Hillegersberg & Aldea, 2022), resultando em operações mais leves e entregas 

contínuas (Hemon-Hildgen et al., 2020). Os instrumentos DevOps não apenas facilitam a 

automação, mas também permitem a transformação de modelos de negócios, ao promoverem 
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habilidades, técnicas e conhecimentos mais definidos e práticas ágeis interfuncionais 

(Marnewick & Marnewick, 2022). 

Finalmente, a categoria Melhores Práticas no uso de DevOps em projetos ágeis 

representa o ápice da integração, onde a aplicação consistente de DevOps permite uma 

colaboração mais autônoma e frequente entre as equipes (Raj & Sinha, 2020; Kowalczyk et 

al., 2022). A "Estrutura de referência DevOps" e a "Padronização das práticas DevOps em 

projetos ágeis" integram metodologias como Lean e ITIL, promovendo transformações 

culturais e organizacionais (Amaro et al., 2023; Sahid et al., 2018). Essa sinergia resulta em 

uma gestão de riscos mais eficaz e uma melhoria contínua na tomada de decisões (Rafi et al., 

2022; Theunissen et al., 2022; Shahin et al., 2021). Esses resultados são representados no 

mapa conceitual descrito na Figura 5. 

Figura 5 - Mapa Conceitual entre as Categorias e os Fatores relacionados para DevOps nos 
projetos ágeis 

 

Fonte: Elaboração do Autor. 
 

Como resultado deste mapa conceitual ilustrado na figura 5, espera-se explicar a 

relação entre as categorias e os fatores identificados por este estudo, e como essa relação 

afeta, de maneira positiva ou negativa, o uso de DevOps como ferramenta estratégica na 

gestão de projetos ágeis. Com base nos resultados observados, é possível entender o 
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funcionamento de cada uma dessas relações dentro da questão de pesquisa proposta. 

A proposta do mapa conceitual elaborado neste estudo buscou identificar o 

mapeamento das relações entre DevOps e projetos ágeis no contexto organizacional, assim 

como mapear os impactos positivos e negativos que incidem diretamente sobre as categorias e 

fatores encontrados. A estrutura do mapa segue as prescrições de Novak e Cañas (2010), que 

indicam que a organização hierárquica de uma área de conhecimento depende do contexto em 

que está sendo aplicada ou considerada. Consequentemente, o ideal é que os mapas 

conceituais sejam elaborados com base em uma questão específica, denominada Questão 

Focal. 

Além disso, foi feito um mapeamento abrangente para cada categoria identificada na 

RSL, em relação ao uso de DevOps em projetos ágeis nas organizações, com o foco voltado 

para a questão focal deste estudo: Qual a relação entre DevOps e o gerenciamento de projetos 

ágeis nas organizações? O estudo apresentou as fundamentações teóricas por meio do mapa 

conceitual, visando compreender a conexão entre as categorias e os fatores que emergiram da 

RSL, destacando as principais lacunas mapeadas. 

Uma das ações propostas para mitigar ou minimizar os impactos dessas lacunas é a 

aplicação de ferramentas DevOps, identificadas no mapa conceitual como ferramentas (tools). 

Esta identificação está representada por uma linha tracejada, pois não foi o foco deste 

primeiro estudo e representa uma limitação que deverá ser abordada em estudos futuros, 

como continuidade desta pesquisa. A estrutura de conhecimento e compreensão das relações 

entre as categorias e fatores emergidos da RSL, relacionadas a DevOps em projetos ágeis nas 

organizações, pode ser observada na Figura 6. 
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Figura 6 - Mapa Conceitual da Estrutura de Conhecimento Necessária para a Compreensão das Relações Positivas e Negativas das 
Categorias e dos Fatores Relacionados à DevOps nos Projetos Ágeis 

 

Fonte: Elaboração do Autor. 
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Para a relação entre adoção das práticas DevOps nas organizações e obstáculos em 

DevOps para os projetos ágeis, foi identificada uma única relação de impacto negativo. Os 

principais fatores observados incluem a falta de maturidade das equipes (Akbar et al., 2020). 

Para mitigar esses desafios, sugere-se a aplicação de novas estratégias de negócios e 

metodologias baseadas em ferramentas DevOps (Almeida et al., 2022). Adicionalmente, a 

hesitação na adoção de DevOps também é uma barreira (Aoufi et al., 2022), sendo 

recomendada a utilização de DevOps como um conjunto de práticas, princípios e mudanças 

culturais que favoreçam a colaboração entre equipes de desenvolvimento e operações em 

projetos ágeis (Grande et al., 2024). 

Quanto à relação entre abordagem recente em DevOps e projetos ágeis, Durbin e 

Niederman (2021) destacam que, ao adotar DevOps como ferramenta estratégica, a 

abordagem ágil é fortalecida, favorecendo a entrega rápida e o baixo custo. Já as equipes 

ineficientes representam um desafio adicional (Akbar et al., 2020), pois a adoção de DevOps 

requer uma compreensão clara das necessidades do projeto e das práticas ágeis (Khan et al., 

2022). A alocação ineficiente de tarefas também é um fator de impacto, mas a adoção de 

uma mentalidade ágil e o preparo adequado para o uso de DevOps como ferramenta 

estratégica podem melhorar a resposta e a flexibilidade das equipes (Aoufi et al., 2022). 

Em relação às demais relações, todas apresentaram impactos positivos. Por 

exemplo, a interação entre a categoria adoção das práticas DevOps nas organizações e o 

fator estrutura de referência DevOps demonstrou melhorias na colaboração das equipes, nos 

processos contínuos e na garantia de qualidade dos projetos (He et al., 2022; Marnewick & 

Marnewick, 2022; Ndlela & Tanner, 2022). Já o fator padronização das práticas DevOps em 

projetos ágeis contribuiu para um aumento da maturidade, além de práticas mais eficazes de 

verificação e validação (Teixeira et al., 2020; Hennel & Rosenkranz, 2021). 

A categoria conceito de DevOps em organizações revelou avanços na 

automatização e maior colaboração entre as equipes (Leite et al., 2021), facilitando a 

integração de outras metodologias ágeis (Faustino et al., 2022). A estrutura de referência 

DevOps favoreceu a padronização dos processos e uma gestão de recursos mais eficiente 

(Naslund & Kale, 2020; Jabbari et al., 2018). Já o fator padronização das práticas DevOps 

em projetos ágeis promoveu a medição e o compartilhamento contínuos, agregando valor ao 

processo (Azad & Hyrynsalmi, 2023; Wiedemann et al., 2023). 

Na categoria instrumentos de apoio às práticas DevOps em projetos ágeis, os 
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nstrumentos proporcionaram maior conformidade operacional e capacidade estratégica nas 

organizações (Pavlova et al., 2020; Tsilionis & Wautelet, 2022). A padronização levou a uma 

análise mais inteligente e sistêmica (Plant, van Hillegersberg & Aldea, 2022), com operação 

leve e entrega contínua (Hemon-Hildgen et al., 2020). 

Para a última categoria, melhores práticas no uso de DevOps em projetos ágeis, as 

ferramentas DevOps permitiram uma colaboração mais autônoma e frequente (Raj & Sinha, 

2020; Kowalczyk et al., 2022). A estrutura de referência DevOps integrou metodologias 

ágeis, como Lean e ITIL, promovendo transformações culturais (Amaro et al., 2023; Sahid et 

al., 2018). A padronização das práticas DevOps proporcionou uma gestão de risco mais 

eficaz, melhorando a tomada de decisões (Rafi et al., 2022; Theunissen et al., 2022; Shahin 

et al., 2021). 

Quanto às principais lacunas encontradas nas quatro categorias, estão: conflitos 

entre equipes, incertezas nos projetos e execução ineficiente do ágil (Edison et al., 2022); 

métodos inadequados e recursos limitados (Naslund & Kale, 2020); e ineficiência na 

atribuição de recursos (Wiedemann et al., 2023). A adoção de DevOps como ferramenta 

pode mitigar essas lacunas, facilitando uma melhor comunicação e colaboração nos 

processos (Azad & Hyrynsalmi, 2023). 

Para a segunda categoria, adoção das práticas DevOps nas organizações, as lacunas 

incluem abordagem recente, falta de maturidade e equipes ineficientes (Almeida et al., 2022; 

Aoufi et al., 2022). A aplicação de DevOps como ferramenta estratégica pode trazer mais 

agilidade, automação e colaboração, proporcionando entregas antecipadas e contínuas 

(Akbar et al., 2020). 

Na categoria instrumentos de apoio às práticas DevOps em projetos ágeis, as 

lacunas incluem falta de gerenciamento eficaz do ciclo de vida dos processos, aumentando o 

tempo de execução (Steidl et al., 2023). As ferramentas DevOps associadas à IA podem 

superar essas barreiras, promovendo equipes autodirigidas e mais eficientes (Trigo, Varajão 

& Sousa, 2022). 

Para a categoria melhores práticas no uso de DevOps em projetos ágeis, as lacunas 

incluem falta de integração entre DevOps e gerenciamento ágil, mas a aplicação de 

melhorespráticas pode resultar em benefícios como documentação reduzida, colaboração 

contínua e alinhamento com as necessidades do projeto (Kumar et al., 2023; Leite et al., 

2022). 
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Ao final deste estudo, evidenciaram-se lacunas em relação à compreensão do 

conceito DevOps, à eficiência dos processos e à implementação de instrumentos e práticas 

nos projetos ágeis. A aplicação de DevOps como ferramenta estratégica pode ajudar a 

mitigar essas lacunas, facilitando uma melhor integração entre processos e equipes (Azad & 

Hyrynsalmi, 2023). 

As interconexões entre as categorias e os fatores de DevOps são sintetizadas 

visualmente nos mapas conceituais (Figura 5 e Figura 6). A Figura 5 ilustra a teia de 

relações entre os conceitos e fatores, destacando a importância da colaboração, automação e 

integração para o sucesso. A Figura 6, por sua vez, apresenta a estrutura de conhecimento 

necessária para a compreensão dessas relações, evidenciando as lacunas identificadas e o 

papel estratégico das ferramentas (simbolizadas por uma linha tracejada, pois seu 

aprofundamento será o foco do Estudo 2). Essa representação visual não só consolida os 

achados da RSL, mas também serve como uma poderosa ferramenta para a interpretação e a 

comunicação dos resultados, validando a necessidade de abordagens mais aprofundadas. 

Os resultados desta RSL não apenas sistematizam o panorama atual do DevOps em 

projetos ágeis, mas também fornecem uma taxonomia clara de categorias e fatores. Essa 

estrutura permite uma compreensão mais refinada das dinâmicas, desvelando pontos de 

alavancagem e desafios que antes eram vistos de forma fragmentada na literatura. Ao 

identificar as lacunas determinantes em cada categoria, como conflitos entre equipes e 

ineficiências em processos e adoção, o Estudo 1 estabelece as bases teóricas e empíricas para 

a proposição de soluções. As lacunas em "Conceito de DevOps em Organizações" (conflitos, 

incertezas, ineficiência), "Adoção das práticas DevOps nas Organizações" (abordagem 

recente, falta de maturidade), "Instrumentos de apoio às práticas DevOps em projetos ágeis" 

(gestão ineficaz do ciclo de vida) e "Melhores Práticas no uso de DevOps em projetos ágeis" 

(falta de integração entre DevOps e gerenciamento ágil) são pontos de partida diretos para os 

próximos passos da pesquisa. 

Com a elucidação dessas lacunas e a sistematização das relações, este estudo 

solidifica a base para que a aplicação de DevOps como ferramenta estratégica possa, de fato, 

mitigar esses desafios, promovendo uma integração mais eficaz entre processos e equipes 

(Azad & Hyrynsalmi, 2023). Os achados do Estudo 1, portanto, sugerem caminhos claros 

para o aprimoramento contínuo dos processos e para novas abordagens de pesquisa, 

pavimentando o caminho para o Estudo 2, que aprofundará a discussão sobre as ferramentas, 

e para o Estudo 3, que buscará a validação empírica de um modelo prático. 
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3.6​Conclusão 
 

Este estudo empreendeu a investigação da complexa relação entre o fenômeno 

DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis no contexto organizacional, com especial 

atenção ao seu impacto em empresas de Tecnologia da Informação e software. A partir da 

questão central que guiou a pesquisa, a RSL permitiu desvelar como o DevOps se 

interconecta com as práticas ágeis e as dinâmicas de gestão de projetos. Esse processo de 

análise sistemática culminou na identificação de quatro categorias conceituais primárias – o 

conceito de DevOps em si, sua adoção, os instrumentos de apoio e as melhores práticas – e 

três fatores contextuais relevantes que perpassam essas categorias: os obstáculos, a estrutura 

de referência e a padronização das práticas DevOps. 

A análise aprofundada das interações entre essas categorias e fatores revelou um 

total de doze relações de impacto. Destas, a vasta maioria, onze, foram identificadas como 

relações positivas, sublinhando o potencial benéfico e sinérgico da integração DevOps-Ágil. 

No entanto, um achado particularmente crítico e de grande relevância para a continuidade 

desta tese foi a identificação de uma única, mas significativa, relação de impacto negativo. 

Essa relação manifesta-se entre a categoria "Adoção das Práticas DevOps em Organizações" 

e o fator "Obstáculos em DevOps para projetos ágeis". A natureza adversa dessa interação 

decorre de uma série de desafios intrínsecos à implementação, incluindo a ausência de 

diretrizes claras para as práticas DevOps, a hesitação e o estágio incipiente de maturidade 

organizacional na assimilação dessas abordagens, bem como a ineficiência na alocação de 

recursos e as dificuldades na gestão de tarefas entre as equipes de projeto. Essa lacuna 

identificada na efetividade da adoção, aliada às dificuldades na gestão de tarefas entre as 

equipes de projeto, sublinha uma área importante onde o alinhamento e a otimização são 

prementes. 

Em contraste com esse desafio, as demais relações revelaram um vasto potencial de 

aprimoramento. A interação virtuosa entre categorias e fatores demonstrou a capacidade de 

impulsionar a transformação de modelos de negócios através do emprego de instrumentos de 

apoio às práticas DevOps em projetos ágeis. Essa sinergia fomenta a agilidade, 

automatização, o desenvolvimento de uma cultura colaborativa e a melhoria contínua, 

especialmente quando impulsionada por tecnologias emergentes como a Inteligência 

Artificial (IA) e o Machine Learning (ML). Estratégias inovadoras e metodologias focadas 

em valor de negócio são capazes de catalisar a integração contínua e a construção de 
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operações mais eficientes e confiáveis, alinhadas aos princípios de padronização e às 

melhores práticas que caracterizam a evolução ágil. 

Para que tais aprimoramentos se concretizem plenamente, torna-se imperativo que 

as categorias e fatores identificados encontrem correspondência e sejam habilmente 

orquestrados com as ferramentas DevOps em projetos ágeis. Essa harmonização tem o 

potencial de gerar alto desempenho, agilizar a integração de recursos e consolidar práticas 

mais bem desenvolvidas de verificação, validação, automação e colaboração entre equipes e 

processos organizacionais. 

É fundamental reconhecer, contudo, as limitações inerentes a este primeiro estudo. 

Aprofundar-se no detalhamento e na aplicação específica das ferramentas DevOps não 

constituiu o objetivo principal desta RSL, surgindo, antes, como uma importante lacuna e 

uma potencial solução para as inconsistências observadas. Adicionalmente, o caráter 

exclusivamente teórico desta análise, baseada na síntese de literatura, implica a ausência de 

validação prática de seus achados em contextos organizacionais reais. 

Apesar da abrangente sistematização do conhecimento, este Estudo 1 possui 

limitações inerentes ao seu escopo metodológico. Por ser fundamentalmente uma revisão 

teórica, ele não abarcou a validação empírica dos achados em contextos organizacionais 

reais, nem se aprofundou na análise detalhada de ferramentas DevOps específicas que, 

embora emergentes na literatura revisada como potenciais soluções para os desafios 

identificados, não foram o foco primário. Reconhecendo essas lacunas, as direções para 

pesquisas futuras apontam para uma progressão lógica e complementar: um próximo estudo 

deverá investigar em profundidade a identificação e o ciclo de vida dessas ferramentas 

DevOps, bem como sua aplicação prática. Posteriormente, a validação empírica em cenários 

reais será importante para consolidar o modelo proposto, visando aprimorar a aderência dos 

processos, fomentar a melhoria contínua, subsidiar decisões estratégicas mais eficazes e, 

consequentemente, otimizar as operações e a entrega de projetos ágeis, atendendo às 

expectativas dos clientes. 

Diante da lacuna evidenciada no uso e aplicação das ferramentas DevOps, e para 

transcender as limitações deste Estudo 1, propõe-se um novo e direcionado estudo. O Estudo 

2 concentrar-se-á na identificação aprofundada dessas ferramentas DevOps, sua aplicação 

estratégica e seu ciclo de vida dentro dos processos. O objetivo é fornecer suporte concreto à 

automação em projetos ágeis, com a expectativa de que o uso otimizado dessas ferramentas 

resultará em uma maior aderência dos processos, promoverá a melhoria contínua, subsidiará 

decisões estratégicas mais eficazes e simplificará as operações. Em última análise, essa 
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progressão visa satisfazer as expectativas dos clientes por meio de uma entrega mais 

eficiente e de maior qualidade em projetos ágeis, tanto no setor público quanto no privado. 

Nesse sentido, a RSL conduzida neste Estudo 1 não apenas cumpriu, mas 

aprofundou o objetivo específico de identificar a intrincada relação entre DevOps e as 

práticas existentes em gerenciamento de projetos ágeis. Por meio de uma metodologia de 

mapeamento e análise documental, foram desveladas e categorizadas quatro dimensões 

conceituais primárias que delineiam essa interconexão — abrangendo desde a própria 

definição do DevOps e sua jornada de adoção, até os instrumentos que o suportam e as 

melhores práticas que emergem de sua aplicação. Paralelamente, foram discernidos três 

fatores influenciadores importantes — os obstáculos inerentes, a estrutura de referência que 

baliza sua implementação e a padronização das práticas — que, em suas complexas e 

multifacetadas interconexões, moldam a dinâmica dessa relação. A análise dessas interações 

revelou um cenário de sinergias, evidenciado por doze distintas relações identificadas, a 

vasta maioria delas de impacto positivo. 

Contudo, a metodologia permitiu isolar a exceção de impacto negativo, que não 

apenas sublinhou desafios específicos, mas também iluminou áreas críticas para intervenção 

de tais práticas. Essa identificação multifacetada, detalhada e analítica das relações entre 

DevOps e o gerenciamento ágil de projetos estabelece uma base teórica e empírica, que 

contribui para a compreensão das premissas que guiam os aprofundamentos e 

desenvolvimentos práticos propostos pelos estudos subsequentes desta Tese. 
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4​ ESTUDO 2: FERRAMENTAS DEVOPS NOS PROJETOS ÁGEIS: UMA 
ANÁLISE BASEADA NA REVISÃO DE LITERATURA MULTIVOCAL (MLR) 
E MAPA CONCEITUAL 

4.1​ Introdução 
 

Dando continuidade aos alicerces conceituais e relacionais estabelecidos no Estudo 

1, que desvelou a complexa e multifacetada interdependência entre o DevOps e as práticas de 

gerenciamento de projetos ágeis, este segundo estudo dedica-se a uma investigação mais 

aprofundada e tangível: o papel instrumental e a contribuição estratégica das ferramentas 

DevOps. No cenário dinâmico do desenvolvimento de software, a identificação e a utilização 

otimizada dessas ferramentas não são meros complementos, mas sim habilitadores 

fundamentais para que as organizações possam efetivamente transpor os princípios do 

DevOps da teoria à prática. Elas atuam como a espinha dorsal que permite a transformação de 

processos, a integração contínua de equipes outrora isoladas, a automação de fluxos de 

trabalho e, em última instância, a entrega ágil e confiável de produtos e serviços de alto valor 

(Ebert et al., 2016). 

A relevância de um estudo dedicado às ferramentas DevOps é acentuada pelas 

lacunas e desafios identificados no Estudo 1, particularmente no que tange à adoção e aos 

obstáculos intrínsecos à implementação. As ferramentas são os agentes concretos que 

permitem superar a ineficiência de processos, a falta de padronização e as dificuldades de 

comunicação que podem comprometer a prometida agilidade. Ao proporcionar um 

gerenciamento mais eficaz da configuração, da conteinerização, do monitoramento e da 

colaboração, essas ferramentas simplificam intrinsecamente o ciclo de vida do 

desenvolvimento e operação, elevando a eficiência, a confiabilidade e a capacidade de 

resposta das equipes. O resultado direto é uma aceleração notável na entrega de inovações, 

com um controle mais apurado sobre a qualidade e a segurança em ambientes de constante 

evolução (Gil et al., 2019). 

Adicionalmente, a investigação sobre os tipos e o uso estratégico dessas ferramentas 

é imperativa para a consolidação de uma cultura de colaboração e de compartilhamento de 

conhecimento nas metodologias ágeis. Elas não apenas sustentam o intercâmbio de 

informações em tempo real, mas também são catalisadores da melhoria iterativa, permitindo 

que o feedback contínuo se materialize em ajustes práticos no desenvolvimento e na operação 

(Kanoulas & Karlgren, 2017; Khorram, Mottu & Sunyé, 2020). Essa sinergia entre o aparato 

tecnológico do DevOps e os princípios ágeis é determinante para o sucesso da implementação 
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de pipelines de entrega contínua, resultando em desenvolvimento de software de qualidade 

superior, maior adaptabilidade às demandas do mercado e uma capacidade aprimorada de 

resposta a mudanças, culminando em entregas rápidas e seguras (Pandiyavathi & Sivakumar, 

2024). Compreender como essas ferramentas são aplicadas e qual seu impacto em diferentes 

fases do projeto ágil oferece um conhecimento não apenas teórico, mas também 

pragmaticamente valioso para líderes e profissionais da área. 

Diante desse panorama e da necessidade de transcender a compreensão relacional 

para a aplicação instrumental, este estudo busca elucidar como as ferramentas DevOps 

contribuem efetivamente para o gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. Para tal, a 

investigação explorará quais tipos de ferramentas se revelam mais eficazes em cada etapa do 

ciclo de vida dos projetos e de que maneira suas práticas influenciam diretamente o 

desenvolvimento contínuo, a integração colaborativa e a otimização das entregas. Na 

sequência, será detalhado o método de pesquisa empregado, uma Revisão de Literatura 

Multivocal, e o processo de análise, visando responder a essa questão fundamental com maior 

robustez e pertinência prática. 

 

4.2​ Método De Pesquisa 
 

Uma metodologia de pesquisa deve servir como base relevante para o 

desenvolvimento e a orientação de um estudo, fornecendo uma estrutura clara que descreva as 

etapas e os procedimentos necessários para conduzi-lo de forma adequada (Bhandari & 

Colomo-Palacios, 2019). Para desvendar a complexidade das ferramentas DevOps e sua 

contribuição prática em projetos ágeis, que muitas vezes transcendem o escopo da literatura 

acadêmica formal, revelando-se em documentos informais e recursos da indústria, a escolha 

de uma metodologia de pesquisa eficaz e adaptável mostrou-se fundamental. 

Para este estudo, optou-se por seguir a Revisão de Literatura Multivocal (MLR), 

adotando o protocolo descrito por Garousi, Felderer e Mäntylä (2019). Essa abordagem 

metodológica, uma variação ampliada da RSL, diferencia-se por sua capacidade de integrar, 

além das publicações formais, a vasta e valiosa literatura cinzenta (que engloba vídeos, blogs, 

websites, white papers e outros materiais), reconhecendo a importância de múltiplas 

perspectivas para uma compreensão completa do fenômeno em questão. 

Para este tipo de estudo, é necessária uma análise mais minuciosa dos materiais 

coletados, garantindo que os resultados possam fornecer evidências mais eficazes sobre um 



70  

determinado fenômeno (Kitchenham, Budgen & Brereton, 2015). Em vista disso, espera-se 

que a MLR ofereça uma visão mais abrangente das evidências e do estado da arte em um 

campo temático específico, combinando fontes acadêmicas e literatura cinzenta. Essa 

abordagem permite uma análise aprofundada e uma codificação qualitativa das questões e 

evidências, beneficiando tanto a pesquisa acadêmica quanto o conhecimento organizacional 

(Garousi & Mäntylä, 2016). Para exemplificar o contexto da MLR, segue a Figura 7, que 

apresenta a relação entre diferentes tipos de revisões sistemáticas e o processo de 

desenvolvimento do estudo baseado na MLR. 

 
Figura 7 - Relação entre Diferentes Tipos de Estudos Sistemáticos na MLR 

 
 

Fonte: Elaboração do Autor e adaptado de Garousi, Felderer & Mäntylä (2019). 
 

Com isso, a MLR reconhece a necessidade de múltiplas vozes, incluindo a literatura 

cinzenta, desde que se utilize uma identificação rigorosa de tópicos e materiais emergentes 

da pesquisa, muitos dos quais surgem da indústria de software (Garousi et al., 2019). Isso 

propicia uma abordagem útil tanto para pesquisadores quanto para profissionais, fornecendo 

estudos e publicações do estado da arte e da prática em uma determinada área (Haddaway & 

Bayliss, 2015). As MLRs são populares em outros campos de estudo, como na pesquisa 

educacional, na engenharia de software, na administração e nas ciências da saúde (Ogawa & 

Malen, 1991; Adams et al., 2016). 
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Para garantir a alta qualidade dos processos nos estudos baseados na MLR, é 

importante ter um conjunto de diretrizes e uma identificação rigorosa de tópicos de pesquisa 

emergentes na área de estudo, uma vez que muitos tópicos, incluindo este estudo, se 

originam do setor de tecnologia da informação para desenvolvimento de software (Garousi 

et al., 2019). À medida que mais estudos em MLR são realizados e publicados, seus 

resultados corroboram para uma compreensão sistemática dos estudos em questão, com a 

identificação das práticas utilizadas e das lacunas observadas no estado da arte das 

documentações analisadas (McAuley et al., 2000). 

A MLR é útil neste tipo de pesquisa, adotando procedimentos sistemáticos, como a 

coleta de dados de uma variedade de fontes e a aplicação de critérios de inclusão e exclusão, 

garantindo a validade e o rigor da pesquisa. Isso mitiga o viés e assegura que as fontes 

selecionadas sejam relevantes e de alta qualidade, propiciando o entendimento de 

conhecimentos práticos e experiências que, por vezes, não são encontrados na literatura 

acadêmica. Isso permite a expansão e a diversidade de fontes disponíveis, ampliando o 

escopo da pesquisa (Amaro et al., 2022). Alguns autores recomendam o uso da MLR dentro 

dos critérios de inclusão e exclusão aplicados por esse tipo de método (Higgins & Green, 

2017). 

A MLR segue um planejamento com a definição dos objetivos e das questões de 

pesquisa, além da identificação das fontes relevantes do tema em questão. Estabelece 

critérios claros para a seleção dos estudos, garantindo a inclusão de dados relevantes e de 

qualidade, visando à integração dos diversos tipos de dados (Haddaway & Bayliss, 2015). 

Além das bases acadêmicas tradicionais, permite a análise de mais dados sobre o fenômeno, 

incluindo documentos não publicados em canais tradicionais, relatórios e websites de 

organizações relevantes, documentos governamentais e outros dados gerados por praticantes, 

nos quais a prática e a aplicação nas organizações são tão importantes quanto a teoria obtida 

nos dados tradicionais (Garousi et al., 2019). 

O presente estudo aborda o fenômeno das Ferramentas DevOps aplicadas em 

projetos ágeis que estão em constante evolução e vêm sendo estrategicamente utilizadas no 

gerenciamento de projetos nas organizações. As Ferramentas DevOps têm como objetivo 

apoiar o ciclo de vida no processo de desenvolvimento e operação, envolvendo a entrega de 

produtos e serviços nas organizações. Foram coletados 1.299 artigos das bases de dados 

acadêmicas Web of Science (WoS), Scopus, Google Scholar, além de documentos técnicos, 

vídeos, blogs, websites e white papers, todos relacionados ao tema Ferramentas DevOps na 
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prática, aplicadas no gerenciamento de projetos ágeis em diferentes organizações. 

Após o processo de duplicação, foram excluídos 239 artigos. Em seguida, 

aplicaram-se filtros de inclusão e exclusão, com base na triagem dos títulos e resumos dos 

estudos, utilizando a plataforma em nuvem do software Rayyan.ai para otimizar esse 

processo (Ouzzani et al., 2016), resultando em 217 materiais de análise na base de dados da 

MLR, composta por 133 artigos e mais 84 materiais da literatura cinzenta, conforme 

exemplificado. 

Dessa forma, este estudo foi conduzido para investigar a aplicação e utilização das 

Ferramentas DevOps no âmbito organizacional para o gerenciamento estratégico de projetos 

ágeis, com a seguinte questão de pesquisa: Como as Ferramentas DevOps contribuem para o 

gerenciamento de projetos ágeis nas organizações? A metodologia MLR foi utilizada para 

compreender melhor o fenômeno estudado, tanto de maneira teórica, com a base de dados 

dos 133 artigos científicos, quanto de maneira prática, com 87 materiais coletados da 

literatura cinzenta, compondo a base de dados principal para o estudo proposto. 

Portanto, a motivação para a realização deste estudo foi entender a aplicação e 

utilização das Ferramentas DevOps, colaborando para o gerenciamento estratégico de 

projetos ágeis, gerando valor e sinergia nas equipes de desenvolvimento e operações, 

trazendo mais agilidade aos projetos das organizações, como ilustrado na Tabela 11. 

 
Tabela 11 - Definições da Gama para as Bases de Dados das Literaturas Acadêmicas e 
Cinzentas na MLR 

Literatura Acadêmica Literatura Cinzenta 

Artigos publicados em periódicos Relatórios técnicos / Documentações organizacionais 

Documentações de conferências acadêmicas Palestras / Materiais de praticantes 

 

 
Fonte: Elaboração do Autor e adaptado de Garousi, Felderer & Mäntylä (2019). 

 
A Figura 8 apresenta de maneira mais detalhada a classificação dos níveis de 

validação na utilização das literaturas acadêmicas e cinzentas para a metodologia de Revisão 

de Literatura Multivocal (MLR) aplicada neste estudo. Observa-se que a base de 

conhecimento mais sólida é representada pela literatura acadêmica, enquanto, à medida que 

as camadas superiores são exploradas, o nível de validação diminui, de acordo com o tipo de 

literatura cinzenta utilizada. 
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Figura 8 - Níveis de Validação na Utilização das Literaturas Acadêmicas e Cinzentas MLR 
 

 

Fonte: Elaboração do Autor e adaptado de Garousi, Felderer & Mäntylä (2019). 
 

O delineamento deste estudo permitiu a exploração das lacunas e insights nas 

diversas literaturas analisadas. Dentre as principais descobertas, foi identificado que essa 

metodologia pode trazer benefícios significativos para o estudo do fenômeno DevOps, 

especialmente no que se refere à inclusão das ferramentas, inicialmente negligenciadas em 

Revisões Sistemáticas da Literatura (RSLs) anteriores. A ausência dessas informações 

poderia ter impactado substancialmente a orientação desta pesquisa, considerando a inclusão 

de diversas fontes de documentação profissional. Com a aplicação da MLR, foi possível 

extrair informações relevantes sobre o tema e os objetivos de pesquisa, dados que poderiam 

ter sido desconsiderados em estudos anteriores, mas que são amplamente reconhecidos por 

profissionais da área. 

Por fim, os resultados da análise deste estudo, apresentados no Capítulo seguinte, 

identificaram os sete principais tipos de ferramentas DevOps: (1) Construção e Controle de 

Versão; (2) Qualidade e Gerenciamento de Projetos; (3) Infraestrutura; (4) Integração 

Contínua/Entrega Contínua (CI/CD); (5) Configuração e Testes; (6) Monitoramento e 

Colaboração; e (7) Comunicação e Execução. Essas ferramentas se relacionam diretamente 
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com os resultados obtidos, direcionando a contribuição e o uso estratégico das Ferramentas 

DevOps no gerenciamento de projetos ágeis, servindo de base para a proposição de um 

modelo aplicável nas organizações. 

4.3​ Resultados 
 

Os resultados deste estudo são detalhadamente apresentados e analisados na seção 

seguinte, onde se exploram as categorias de análise dos sete principais tipos de ferramentas 

DevOps identificadas. 

4.3.1​ Categorias de Análise 
 

Para fundamentar a análise desta pesquisa, foram investigados 133 artigos da base 

de dados consolidada pelo trabalho de pesquisa para a MLR proposta neste estudo. Como 

resultado, foram identificados os sete principais tipos de ferramentas DevOps que apoiam e 

colaboram com os projetos ágeis em organizações, sendo eles: construção e controle de 

versão, qualidade e gerenciamento de projetos, infraestrutura, integração contínua/entrega 

contínua (CI/CD), configuração e testes, monitoramento e colaboração, e comunicação e 

execução. 

Além disso, foi possível validar, por meio desta análise, quais autores abordam cada 

um desses tipos de ferramentas e como definem suas respectivas abordagens. O conceito de 

cada ferramenta DevOps é descrito no estudo, bem como sua aplicação para colaboração em 

projetos ágeis, de acordo com o entendimento de cada autor incluído na pesquisa. Cada uma 

das ferramentas foi classificada e categorizada dentro dos sete tipos mencionados, conforme 

apresentado na Tabela 12. 
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Tabela 12 - Principais Tipos de Ferramentas DevOps Encontradas na MLR - Revisão de Literatura Multivocal 
Tipos de 
Ferramentas 

Artigos 
Científicos 

Literatura 
Cinzenta Abordagem  

Ferramentas DevOps 
 
Autores 

 
Construção e 
controle de versão 

 
15 

 
 

9 
Padrões arquitetônicos e de design, 
ramificação para verificação de recursos 
e código. Desenvolvimento 
colaborativo. 

Git. GitHub, Gitlab, Bitbucket, Apache 
Subversion, Assembla, CVS, Flyway, GIT, 
Mercurial, Puppet, SVN 

Angara et al., 2016; Arslan et al., 2023; 
Artemov, 2023; Cerny et al., 2022; Lu et 
al., 2023; Nedeltcheva et al., 2022; 
get.assembla.com; Github.com; 

Qualidade e 
gerenciamento de 
projetos 

 
23 

 
 

15 

Modelo de avaliação de maturidade 
de DevOps, ontologia de maturidade 
de DevOps. 
Metodologias ágeis. 

JS Lint, Omnia, SonarQube, Nuclion, Asana, 
Clarizen, ClearCase, Confluence, DevOpsLang, 
HipChat, Rake, Redmine, Rocker, SaltStack, 
Slack, Trello 

Abrantes & Furtado, 2021; Adadi et al., 
2021; Almeida, Simões & Lopes, 2022; 
Dalla Palma et al., 2020; Atlassian.com; 
Dell.com; Slack.com; 

 
Infraestrutura 

 
22 

 
 

14 

Recuperação de falhas sem atraso, 
back-end como um serviço para 
falhas. Elasticidade. 

AWS, Foreman, Heroku,lBM Smart Cloud, MongoDB, 
Open Stack, Open VPN, PagerDuty, Terraform, 
Vagran, Apache Zookeeper, SONATA, Docker, 
Kubernetes, OpenShift, Amazon ECS, 

Achar & Tisuela, 2020; Giray & Tüzün, 
2018; Li et al., 2020; Tatineni, 2023; 
AWS.com; Azure.com; Cloud.ibm.com 

Integração 
Contínua/Entrega 
Contínua (CI/CD) 

 
20 

 
 

12 

Automatização de builds. 
Automação de testes e 
implantação contínua. 
Ambiente de compilação de integração. 

Jenkins, CircleCI, Travis CI, Azure DevOps, 
Liquibase, RedGate, Squid Proxy, TeamCity, 
Loggly, Chef, Drone Cl, Circle Cl, Hudson, 
Atlassian Bamboo, GitLab CI; 

Beigl et al., 2020; Karamitsos et al., 2020; 
Moreschini et al., 2023; Pan et al., 2021; 
Wang et al., 2020; DevOps.com; GitLab CI; 
Jenkins.io; Spinnaker.CD.Dell.com 

 
Configuração e 
Testes 

 
 

21 

 
 

14 

Reutilização de artefatos para 
escalabilidade, Aplicação de 
prototipagem. Desenvolvimento. Testes 
automatizados. Gerenciamento de 
pipelines. 

Ansible, Puppet, Chef, Salt, Terraform, Cucumber, 
Apache JMeter, Junit, Mockito, Selenium, 
TestComplete, Drone Cl, New Relic; Selenium 

Ahmed et al., 2021; Gadwal & Prasad, 
2022; Malik & Mehta, 2022; Oliveira & 
Nascimento, 2023; Ansible.com; 
httpd.apache.org; 
plugins.jenkins.io/terraform; Selenium.dev 

 
Monitoramento e 
Colaboração 

 
20 

 

12 

Medição contínua. Gestão e 
compartilhamento de 
conhecimento, valores e metas. 
Suporte à produção. 

Prometheus, Grafana, Nagios, Zabbix, Datadog, New 
Relic, Dugzilla, Jira MantisDT 

Amaro et al., 2023; Bahaa et al., 2021; 
Kim et al., 2018; Rütz, 2019; 
Grafana.com; Nagios.org; Zabbix.com; 
dynatrace.com 

 
Comunicação e 
Execução 

 
 

12 

 
 

8 

Feedback contínuo e automatizado das 
equipes. Canal de comunicação eficaz. 
Trabalho em equipe coeso. Ajuste de 
objetivos para medir a comunicação 
entre silos. Operações. 

Slack, Microsoft Teams, Jira, Trello, Confluence, Sell, 
Ansible, Apache Kafka, AWS, CodePipeline, Chaton, 
Docker, NixOS 

Lambrecht et al., 2021; Narasimhulu et 
al., 2023; Nzechukwu et al., 2023; 
Serrano et al., 2021; docs.ansible.com; 
Trello.com; Teams.microsoft.com 

Total 133 84    

Fonte: Elaboração do Autor com base nos dados da pesquisa. 
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Além disso, foi realizado o mapeamento completo para cada tipo de ferramenta 

DevOps identificado na MLR, considerando o contexto de projetos ágeis nas 

organizações. Este mapeamento foi direcionado pela questão focal deste estudo: Como as 

ferramentas DevOps contribuem para o gerenciamento de projetos ágeis nas 

organizações? Ademais, buscou-se apresentar as fundamentações teóricas deste estudo 

por meio de um mapa conceitual, visando o conhecimento e a compreensão dos tipos de 

ferramentas identificadas na MLR, além das principais abordagens encontradas em cada 

um dos dados coletados, sejam eles artigos científicos ou literatura cinzenta, mapeado na 

Figura 9. 

De igual modo, foram identificadas as principais ferramentas de mercado 

utilizadas em cada um dos sete tipos de ferramentas mapeados nesta pesquisa, as quais 

podem colaborar com o uso e a aplicação de DevOps em projetos ágeis nas organizações. 

Para isso, foi elaborado um mapa conceitual, estruturado a partir de uma questão focal, ou 

seja, uma pergunta que especifica claramente o problema ou a questão que o mapa 

conceitual busca resolver (Novak & Cañas, 2010). Assim, a Figura 3 apresenta o mapa 

conceitual, que detalha os tipos de ferramentas DevOps e suas inter-relações, indicando 

como elas podem contribuir para o uso e aplicação de DevOps em projetos ágeis nas 

organizações. 
 

Figura 9 - Tipos de Ferramentas e seu uso nas Literaturas Acadêmicas e Cinzentas da MLR 
 

Fonte: Elaboração do Autor e adaptado de Novak & Cañas (2010). 
 

Com isso, o processo realizado na identificação dos tipos de ferramentas DevOps 

seguiu o procedimento de organização e classificação do conceito estudado, no caso desta 

pesquisa, DevOps. Nesse contexto, nas próximas subseções são apresentados os tipos de 
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Ferramentas, relacionadas ao fenômeno DevOps, aplicadas no tema projetos ágeis, que 

foram encontradas em cada um dos estudos analisados por esta pesquisa e que emergiu 

como as principais lacunas encontradas nesta pesquisa, sendo elas apresentadas na 

sequência deste estudo. 

 
4.3.1.1​Construção e controle de versão 

 
No que se refere à construção e controle de versão, as ferramentas DevOps 

podem auxiliar no desenvolvimento e na entrega de projetos nas organizações. As 

ferramentas de compilação e controle de versão são essenciais no DevOps para gerenciar 

o código-fonte, automatizar as compilações e rastrear as alterações para garantir a 

consistência e a confiabilidade do processo de desenvolvimento. 

Essas ferramentas ajudam os desenvolvedores a colaborarem no código, manter 

versões diferentes e automatizar o processo de compilação para agilizar a implementação 

(Angara et al., 2016). Esses tipos de ferramentas permitem que as equipes rastreiem as 

alterações, revertam para versões anteriores e mesclem o código sem problemas. 

Ferramentas de compilação, como Jenkins ou Maven, automatizam o processo de 

compilação de código, a execução de testes e a implantação de aplicativos, aumentando a 

eficiência e reduzindo erros no ciclo de vida de desenvolvimento do software (Cerny et 

al., 2022). 

Esta categoria inclui ferramentas que ajudam as equipes a gerirem os seus 

repositórios de código, a acompanhar as alterações e a automatizar o processo de criação 

pelo uso das ferramentas de controle de versões, como o Git, o SVN e o Mercurial, 

permitindo que os programadores colaborem eficazmente, mantenham um histórico de 

alterações e revertam para versões anteriores, se necessário (Lu et al., 2023). As 

ferramentas de compilação, como Jenkins, Travis CI e TeamCity, automatizam o processo 

de compilação de código, execução de testes e implementação de aplicações, melhorando 

a eficiência e reduzindo os erros no fluxo de trabalho de desenvolvimento (Nedeltcheva 

et al., 2022). 

Em geral, estas ferramentas desempenham um papel importante na garantia da 

qualidade do código, permitindo uma colaboração perfeita entre os membros da equipe, 

facilitando a integração e a entrega contínuas de projetos de software (Arslan et al., 

2023). Ao implementar sistemas robustos de construção e controle de versões, as 

organizações podem simplificar os seus processos de desenvolvimento, aumentar a 
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produtividade, fornecendo dentro do prazo estabelecido, produtos de software de alta 

qualidade aos utilizadores finais nas organizações ou seus clientes finais (Artemov, 

2023). Assim, trazendo o conceito de qualidade e gerenciamento de projetos nas 

organizações, para o desenvolvimento e entrega dos produtos e serviços de software, 

sendo o próximo tipo de ferramenta abordado nesta pesquisa. 

4.3.1.2​Qualidade e gerenciamento de projetos 
 

No âmbito da qualidade e do gerenciamento de projetos, é essencial adotar 

práticas que garantam a eficiência e a colaboração entre as equipes nos processos, 

assegurando que as métricas de qualidade para o código de infraestrutura em projetos de 

software estejam bem definidas (Dalla Palma et al., 2020). Entre essas práticas, 

destacam-se: a utilização de ferramentas de gerenciamento de projetos para metodologias 

ágeis e colaboração; a integração de ferramentas de garantia de qualidade para o 

rastreamento e resolução eficiente de bugs; a aplicação de ferramentas de controle de 

versão para assegurar a qualidade e confiabilidade do código; e o uso de ferramentas de 

monitoramento para obter atualizações em tempo real sobre o status do projeto e métricas 

de desempenho (Akbar et al., 2022). 

Contudo, para se mensurar a qualidade, algumas práticas de gerenciamento de 

projetos ágeis são necessárias, sendo elas: 

1.​ Práticas de integração: a integração das práticas de CI (Integração Contínua) e 

CD (Entrega Contínua) asseguram que os projetos de software tenham seu 

desenvolvimento validado, com testes automatizados, implementações 

simplificadas e maior confiabilidade e eficiência na entrega de projetos ágeis 

(Adadi et al., 2021). 

2.​ Prática de gestão do ciclo de vida: a formação contínua (CT) é considerada uma 

prática crítica para a gestão do ciclo de vida dos projetos, garantindo que eles 

permaneçam relevantes e eficazes à medida que novos dados são disponibilizados 

ou o processo é alterado, dentro do contexto de gerenciamento de projetos ágeis 

(Bhanushali, 2023). 

3.​ Prática de garantia de qualidade: consiste na automatização das etapas de teste 

da infraestrutura e do produto, para assegurar que a implementação dos projetos 

seja confiável, cada etapa é rigorosamente testada e as atualizações são 

implementadas apenas após validações de qualidade, garantindo agilidade e 

confiabilidade em organizações (Colakoglu, Yazici & Mishra, 2021). 
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Os projetos de software operam em diferentes ambientes de infraestrutura, como 

cloud computing, edge computing, servidores físicos, estações de trabalho físicas ou 

virtuais, com clientes heterogêneos em diversas localizações e culturas. Assim, a 

infraestrutura é identificada como um tipo fundamental de ferramenta DevOps, sendo o 

próximo tópico abordado neste estudo. 

4.3.1.3​Infraestrutura 
 

As ferramentas DevOps representam um conjunto de princípios e ferramentas 

que promovem a colaboração no uso dos recursos e nas ofertas de sustentação dos 

produtos de software entre as equipes de desenvolvimento, as equipes de operações e 

demais partes interessadas (Haindl & Plosch, 2020). Quando se trata de infraestrutura das 

ferramentas DevOps, elas devem incluir outras ferramentas que ajudam a gerenciar 

servidores, redes e recursos de armazenamento, automatizando o provisionamento, a 

configuração e o gerenciamento dos componentes da infraestrutura para garantir a 

escalabilidade, a confiabilidade e a segurança do ambiente de TI (Li et al., 2020). 

Assim, as ferramentas de infraestrutura utilizadas, como Terraform, Ansible e 

Puppet, permitem que a Infraestrutura como Código (IaC) defina e implemente recursos 

de infraestrutura de maneira automatizada, possibilitando o provisionamento rápido em 

plataformas multi-cloud (Tatineni, 2023). Essas ferramentas precisam ter um 

gerenciamento de configuração efetivo, seja na orquestração, conteinerização ou cloud, 

garantindo que a infraestrutura seja sempre configurada de forma consistente em 

diferentes ambientes, para manter o estado desejado do software. Isso ajuda a simplificar 

o gerenciamento da infraestrutura, melhora a consistência entre os processos e facilita a 

colaboração entre as equipes de desenvolvimento e operações, promovendo a entrega 

eficaz dos projetos ágeis (Achar & Tisuela, 2020). 

Por fim, é necessário focar na melhoria da segurança e no desempenho das 

soluções hospedadas na infraestrutura, pois as ferramentas baseadas em DevOps podem 

propiciar uma cadeia de ferramentas integradas, trazendo benefícios especialmente no 

contexto da abordagem do custo total de propriedade (TCO) para sistemas de informação, 

computação em nuvem e para a segurança da cadeia de suprimentos de software, o que 

melhora a qualidade e a confiabilidade na entrega dos projetos (Giray & Tüzün, 2018). 

Essa integração pode ser alcançada com o uso da Integração Contínua/Entrega Contínua 

(CI/CD), que será abordada na sequência deste estudo. 
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4.3.1.4​Integração Contínua/Entrega Contínua (CI/CD). 
 

Quando se trata de ferramentas de CI/CD, elas têm a função de automatizar o 

processo de integração e as alterações de código de vários desenvolvedores em um 

repositório compartilhado, executando testes automatizados e entregando o código a 

ambientes de produção (Wang et al., 2020). Essas ferramentas ajudam as equipes a 

criarem, testarem e implementarem melhorias nos aplicativos continuamente, garantindo 

uma entrega de software mais rápida e confiável (Moreschini et al., 2023). 

As ferramentas de CI/CD simplificam o pipeline de desenvolvimento, 

automatizando tarefas repetitivas, reduzindo erros manuais e permitindo ciclos de 

feedback mais rápidos (Beigl et al., 2020). Ao se integrarem nos sistemas de controle de 

versão na cadeia de ferramentas de DevOps, as ferramentas de CI/CD facilitam um fluxo 

contínuo de alterações de código do desenvolvimento para a produção, melhorando, em 

última análise, a colaboração e a eficiência das equipes de desenvolvimento e operações 

nos processos para entrega de DevOps em projetos ágeis (Pan et al., 2021; Karamitsos et 

al., 2020). 

Além disso, as ferramentas de CI/CD em projetos ágeis permitem que os 

processos sejam mais automatizados, com pipelines de criação e de implantação. Ao 

automatizar tarefas repetitivas, como testes, implementação, configurações diversas e 

provisionamento de infraestrutura, isso reduz os erros manuais e libera tempo para que as 

equipes se concentrem em atividades de maior valor agregado (Schwartz, 2023). Com 

isso, as ferramentas DevOps de CI/CD em projetos ágeis podem colaborar para que os 

processos de configuração tenham um padrão de qualidade bem definido e a automação 

dos testes seja eficaz, garantindo agilidade e efetividade para os projetos ágeis em 

organizações. Esse processo pode ser complementado ao aplicar configuração e testes, 

que é o próximo tipo de ferramenta DevOps a ser analisado. 

4.3.1.5​Configuração e Testes 
 

As ferramentas de configuração e teste em DevOps concentram-se na automação 

da configuração e da implementação de ambientes de software, bem como na execução 

de testes, para garantir que o código funcione conforme o esperado nesses ambientes. 

Essas ferramentas ajudam a simplificar o processo de configuração da infraestrutura e de 

validação do software em diferentes condições (Malik & Mehta, 2022). Assim, as 
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ferramentas de configuração, como Ansible, Chef e Puppet, automatizam a configuração e 

o gerenciamento de servidores e outros recursos de TI, garantindo a consistência em 

diferentes ambientes (Oliveira & Nascimento, 2023). 

No uso das ferramentas de teste, como Selenium, JUnit e Postman, automatizam 

o processo de teste, permitindo que as equipes identifiquem e corrijam rapidamente 

quaisquer problemas no código antes da implementação, resultando em versões de 

software mais confiáveis (Gadwal & Prasad, 2022). Com a automação na configuração e 

nos testes nos produtos de software, espera-se que se obtenha uma padronização na 

execução das atividades, com redução do tempo nas validações e implementação do 

produto, com um conjunto de práticas contidas nesse tipo de ferramentas DevOps, 

destinadas a reduzir o tempo entre o comprometimento de uma alteração na base de 

código e a implantação dessa alteração na produção, ao mesmo tempo em que garante 

alta qualidade para os projetos ágeis (Hussain, Clear & MacDonell, 2017). 

A outra perspectiva para o tipo de ferramenta DevOps de configuração e testes 

enfatiza que as equipes de desenvolvimento e operações trabalhem em conjunto para 

realizar ciclos de lançamento rápidos e contínuos, monitoramento em tempo real, 

agregação de registros e alertas em tempo real para todos os tipos de configuração e testes 

realizados, garantindo o planejamento ágil para a melhor colaboração entre as equipes, 

com o rastreamento de problemas em plataformas de compartilhamento de código em 

tempo real, para uma entrega efetiva do projeto (Pargaonkar, 2023). Assim, o 

monitoramento e colaboração seguem para análise como o próximo tipo de ferramenta 

DevOps desse estudo. 

4.3.1.6​Monitoramento e Colaboração 
 

As ferramentas de monitoramento e colaboração no uso de DevOps em projetos 

devem acompanhar o desempenho do sistema, registrar dados e alertar as equipes sobre 

possíveis problemas, garantindo o funcionamento ideal de todos os processos e sistemas 

envolvidos (Pino et al., 2024). As ferramentas de colaboração facilitam a comunicação e 

o trabalho em equipe entre os membros do projeto, promovendo transparência e 

eficiência no desenvolvimento e a eficácia na entrega das operações como um todo para 

as organizações (Amaro et al., 2023). 

O processo de monitoramento e colaboração é um componente essencial do 

DevOps, permitindo que as equipes resolvam problemas de forma proativa e trabalhem de 
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maneira integrada para fornecer software de alta qualidade, com entrega contínua e 

eficaz, aumentando a produtividade e otimizando os processos de desenvolvimento 

(Bahaa et al., 2021). Para se alcançar uma colaboração eficiente, é necessário que o 

monitoramento seja confiável. Isso pode ser obtido por meio de um monitoramento 

contínuo de aplicativos e infraestrutura, utilizando análises preditivas para obter insights 

sobre o desempenho e problemas operacionais, juntamente com mecanismos de feedback 

rápido para informar as equipes envolvidas no projeto (Rütz, 2019). 

As ferramentas DevOps para monitoramento e colaboração incentivam o 

compartilhamento de ferramentas, ideias, desafios e lições aprendidas entre os membros 

das equipes, promovendo uma cultura de transparência e aprendizado contínuo nos 

projetos ágeis (Muzumdar et al., 2024). Além disso, essas ferramentas envolvem a análise 

de dados e logs coletados, permitindo aprimorar os processos com uma arquitetura 

reativa. Isso identifica falhas e oferece recursos de monitoramento e registro em tempo 

real, comunicando-se com as respectivas equipes para ações preditivas, em vez de 

reativas (Lwakatare et al., 2019). Essa abordagem está alinhada com as práticas DevOps 

de monitoramento, colaboração, comunicação e feedback contínuos, em que a equipe de 

operações monitora o desempenho do aplicativo e fornece feedback à equipe de 

desenvolvimento para melhorias contínuas nos projetos ágeis (Jadhav, Kaur, & Akter, 

2022). Por fim, o tipo de ferramenta DevOps relacionado à "Comunicação e Execução" é 

abordado na próxima seção deste estudo. 

4.3.1.7​Comunicação e Execução 
 

No que se refere às ferramentas de comunicação, elas permitem que a linguagem 

utilizada entre as equipes seja unificada, melhorando o gerenciamento e a implementação 

dos projetos em sua execução (Serrano et al., 2021). Para isso, é necessário incluir 

ferramentas que facilitem a comunicação eficaz entre os membros da equipe e 

simplifiquem o processo de implementação. Essas ferramentas geralmente se integram 

aos sistemas de gerenciamento de projetos para garantir uma comunicação clara e 

oportuna, além de automatizar processos de implementação, minimizando erros e o 

tempo de inatividade (Lambrecht et al., 2021). 

As práticas desse tipo de ferramenta DevOps em projetos ágeis referem-se aos 

métodos e técnicas usadas no gerenciamento ágil de projetos para facilitar a colaboração 

e a comunicação entre os membros da equipe. A falta de comunicação efetiva pode afetar 
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a coordenação de processos, a responsabilidade, a previsibilidade e o entendimento 

comum em projetos ágeis (Gustavsson, 2023). Além disso, em relação à execução, os 

projetos ágeis integram tarefas, conhecimentos e habilidades referentes ao planejamento, 

construção e execução de atividades de produtos de software, em uma equipe conjunta e 

multifuncional, dentro da função de cada equipe de projetos ágeis (Wiedemann et al., 

2020). 

As ferramentas de comunicação e execução ajudam a automatizar o processo de 

liberação de alterações de software em vários ambientes, garantindo consistência e 

confiabilidade no processo de implementação (Nzechukwu et al., 2023). Elas permitem 

que as equipes programem implantações, revertam alterações quando necessário e 

monitorem o status das implantações em tempo real, promovendo um fornecimento de 

software eficiente e confiável (Narasimhulu et al., 2023). Todos esses tipos de 

ferramentas citados neste estudo estão intrinsecamente relacionados e interligados, algo 

que deve ser considerado e observado na análise e discussão dos resultados, na 

continuidade desta pesquisa. 

4.4​ Análise E Discussão Dos Resultados 

A presente análise e discussão dos resultados obtidos por este estudo 

transcendem a mera descrição, buscando explorar de forma aprofundada como as 

ferramentas DevOps catalisam e transformam o gerenciamento de projetos ágeis em 

organizações. Por meio de suas práticas de integração e implementação contínuas, essas 

ferramentas se estabelecem como propulsoras da entrega de valor de maneira ágil e 

consistente, permitindo que as organizações não apenas mantenham sua relevância, mas 

também inovem e respondam proativamente às crescentes expectativas dos clientes e 

stakeholders (Noorani et al., 2022). 

Parte intrínseca da filosofia DevOps é a promoção da inovação contínua, uma 

virtude amplificada pela abordagem ágil. Essa sinergia capacita as equipes a iterarem 

rapidamente sobre ideias e funcionalidades, estabelecendo ciclos curtos de 

desenvolvimento e feedback que promovem a adaptação constante às dinâmicas do 

mercado e às necessidades dos clientes (Steidl, Felderer & Ramler, 2023). Compreender a 

intrínseca relação entre as ferramentas DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis é, 

portanto, de importância estratégica, pois, ao automatizar processos operacionais no 

desenvolvimento de software, ambas as práticas atuam de formas distintas, mas 



84  

complementares. O resultado direto é um aumento substancial da eficiência, uma 

mitigação significativa de erros humanos e um redirecionamento do foco das equipes para 

tarefas de maior valor agregado, impulsionando a agilidade e otimizando o uso de 

recursos para resultados superiores na implementação de projetos ágeis (Khan et al., 

2022). 

As ferramentas DevOps não são apenas operacionais, elas funcionam como 

bússolas para líderes e equipes, são direcionadores e orientando estratégias mais eficazes 

para a inovação.  

Elas são a força motriz por trás de um desenvolvimento de melhor qualidade, de 

entregas mais rápidas e de uma segurança aprimorada em cada etapa do ciclo de vida dos 

projetos ágeis em organizações (Ijaz et al., 2022).  

Ao combater as ineficiências em todas as fases do projeto, as ferramentas de 

automação do DevOps, que aproveitam uma infraestrutura programável e dinâmica, 

contribuem para a minimização de custos ao longo de todo o ciclo de vida dos processos 

e das práticas ágeis (Azad & Hyrynsalmi, 2023). Mais do que isso, elas habilitam 

processos mais eficazes para a Engenharia de Software (SEE), resultando em ganhos de 

qualidade e agilidade que podem atingir até 79,4%. Isso se traduz em mudanças rápidas, 

uma ênfase renovada na usabilidade e um maior valor agregado aos produtos, culminando 

em validações de software mais precisas e uma confiabilidade inquestionável nas entregas 

de projetos ágeis. 

Consequentemente, a colaboração intrínseca proporcionada pelas ferramentas 

DevOps, ao aprimorar os processos do ciclo de vida do desenvolvimento de software, 

contribui decisivamente para um fluxo contínuo e otimizado, abrangendo desde o 

desenvolvimento e a integração colaborativa até a entrega final dos projetos ágeis das 

organizações (Fox, 2020).  

Essa interconexão e o impacto multifacetado das ferramentas são visualizados de 

forma mais detalhada na Figura 10, que apresenta os principais tipos de ferramentas 

identificadas nas literaturas acadêmicas e cinzentas. 

Figura 10 - Principais Tipos de Ferramentas das Literaturas Acadêmicas e Cinzentas 
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Fonte: Elaboração do Autor. 
A sinergia entre o uso estratégico das ferramentas DevOps e a aplicação rigorosa 

das práticas de gerenciamento de projetos ágeis capacita as organizações a identificarem e 

mitigar os principais desafios nos projetos. Quando aplicadas de maneira correta e 

consistente, essas ferramentas propiciam melhorias significativas em todos os processos, 

fornecendo um suporte inestimável às equipes engajadas em projetos ágeis. 

É nesse contexto que se insere a proposta central deste estudo, um modelo para o 

uso de ferramentas DevOps aplicado ao gerenciamento de projetos ágeis em 

organizações. Este modelo, ilustrado na Figura 11, tem como objetivo integrar de forma 

sistêmica as práticas DevOps no ecossistema dos projetos ágeis, abordando o ciclo de 

vida completo do desenvolvimento até a entrega do software. Seu foco se estende desde a 

agilidade e a administração eficiente de custos e prazos, passando pela gestão 

colaborativa de equipes e processos, até a satisfação das necessidades dos clientes e 

stakeholders. Tal integração, que reflete uma tendência consolidada no mercado de TI de 

combinar metodologias ágeis e práticas DevOps para otimizar o desenvolvimento de 

software (Wiedemann et al., 2019; Almeida et al., 2022), é uma resposta direta às lacunas 

identificadas no Estudo 1, que apontaram a necessidade de uma estrutura mais formal e 

compreensível para a aplicação efetiva das ferramentas e para a superação de obstáculos 

culturais e operacionais em organizações. 

A representação visual do modelo, que se utiliza de cores distintivas, azul para 

os processos intrínsecos ao DevOps e verde para as etapas do projeto ágil, facilitando a 

compreensão visual dessa integração. Essa codificação visual, é uma prática comum e 

intuitiva no setor de tecnologia (Ebert et al., 2016; Trigo et al., 2022), servindo como uma 

linguagem universal para descrever a intersecção dessas duas metodologias. O modelo 

apresentado na Figura 11, ao propor a utilização das principais ferramentas de DevOps 

em cada fase do gerenciamento de projetos ágeis, visa aprimorar a gestão de projetos 

ágeis, maximizando a eficiência, a velocidade e a qualidade nas entregas para as 

necessidades dos clientes e das próprias organizações. Sua estrutura se alinha com as 

fases reconhecidas do Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Software (SDLC) e reflete os 

princípios que sustentam as métricas de desempenho de equipes de alta performance, 

como as definidas pela DORA Metrics. 
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Figura 11 - Modelo proposto para uso de ferramentas DevOps em gerenciamento de projetos ágeis nas organizações 
 

 
Fonte: Elaboração do Autor. 
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A essência do modelo, conforme esquematizado na Figura 11, é a sistematização 

do uso de ferramentas DevOps de maneira modular e estratégica, permitindo sua integração 

direcionada a cada um dos processos que compõem o desenvolvimento ágil de projetos. O 

modelo não se limita a uma lista de ferramentas, ele as posiciona dentro de um fluxo 

contínuo e interdependente, onde o feedback de uma etapa retroalimenta e aprimora as 

etapas anteriores. Por exemplo, para o processo de testes, na etapa de testes automatizados, a 

aplicação de ferramentas DevOps como JUnit não apenas automatiza a validação, mas 

também permite uma integração contínua e rápida dos pipelines de criação e implantação. 

O modelo abrange todas as etapas e seus respectivos processos, concebidos como 

um ciclo virtuoso. Inicia-se pela premissa, que engloba a definição, escopo e plano de 

releases (alinhando-se com a fase de Plan do SDLC e os desafios de clareza do Estudo 1), 

segue para o desenvolvimento (Code e Build), os testes (Test), a implementação e entrega 

(Release e Deploy); a operação e monitoramento (Operate e Monitor); as contribuições e 

melhorias (fase contínua de feedback e aprendizado). Por fim, a gestão multidisciplinar (a 

camada de orquestração e cultura). Essas etapas, que são aprofundadas nos subcapítulos 

4.4.1 a 4.4.7, enfatizam a transformação que as ferramentas DevOps impulsionam em cada 

fase, visando aprimorar o gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. 

A inovação central do modelo proposto reside em sua capacidade de integrar a 

definição de escopo do projeto na fase de premissa, utilizando ferramentas DevOps para 

estruturar e compor o backlog do produto de forma sistemática desde o início. Esta é uma 

resposta direta a uma das lacunas tradicionais na literatura: a ausência de uma estrutura 

formal e instrumentalizada para a criação e gestão do backlog do produto. Essa abordagem 

integrativa e proativa traz uma miríade de benefícios substanciais: 

Clareza e Alinhamento Inicial: O modelo garante que todos os stakeholders 

possuam uma compreensão unificada e compartilhada dos objetivos do projeto, 

estabelecendo expectativas alinhadas e assegurando a alocação eficaz de recursos desde o 

ponto de partida. Isso mitiga a ambiguidade e a resistência à mudança frequentemente 

observadas em fases posteriores do projeto. 

Automação e Eficiência: A aplicação estratégica de ferramentas DevOps 

automatiza a coleta e a priorização de requisitos, o que não só acelera drasticamente o 

processo. Também, minimiza a ocorrência de erros humanos, garantindo que as 

necessidades do projeto sejam atendidas com precisão inabalável. 
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Planejamento Estruturado: Com um backlog do produto solidamente definido e 

estruturado, as equipes ganham a capacidade de planejar iterações e releases com maior 

eficiência. Isso otimiza a gestão de prazos e recursos, culminando em uma entrega de 

produto mais previsível, consistente e eficaz. 

Feedback e Adaptação Contínua: O modelo mantém a flexibilidade inerente às 

metodologias ágeis, permitindo ajustes e refinamentos constantes. Isso é feito com base no 

feedback contínuo proveniente de todas as fases, garantindo que o produto evolua em 

sincronia com as necessidades dinâmicas dos usuários e clientes, transformando a mudança 

de obstáculo em oportunidade. 

Integração Multidisciplinar: Mais do que apenas aspectos técnicos do projeto ágil e 

das ferramentas DevOps, o modelo incorpora uma perspectiva holística de gerenciamento de 

projetos. Ele atua como um ponto de coordenação central, facilitando a sinergia e a 

comunicação entre as diversas disciplinas envolvidas nos projetos das organizações, 

promovendo uma cultura de responsabilidade compartilhada. Na sequência, as descrições 

detalhadas de cada um dos principais processos, que podem ser visualizadas na Figura 11, 

são apresentadas, explicando como cada fase é transformada pela aplicação estratégica das 

ferramentas DevOps. 

4.4.1​ Planejamento (Construção e controle de versão) 
 

Na fase inicial de planejamento, o modelo proposto distingue-se por sua 

abordagem proativa e sistêmica, buscando estabelecer um alinhamento estratégico desde o 

primeiro momento. Isso não apenas facilita a comunicação e o entendimento entre todas as 

partes envolvidas, mas também cria um terreno fértil para a colaboração. O planejamento se 

inicia com uma definição inequívoca dos objetivos do projeto, que devem estar 

intrinsecamente alinhados com as necessidades estratégicas da organização, dos 

stakeholders e dos clientes. Isso envolve a elaboração de requisitos minuciosamente 

definidos para o produto, a delimitação precisa do escopo, a especificação detalhada das 

funcionalidades a serem desenvolvidas e a determinação clara dos critérios de aceitação e 

restrições. Esta fase é diretamente informada pelos resultados da revisão sistemática de 

literatura, que identificou a importância da clareza e da padronização para mitigar a 

incerteza e os conflitos, elementos apontados como obstáculos no Estudo 1. 

Adicionalmente, o planejamento abrange a formalização das práticas de requisitos, 

a estruturação dos sprints e a organização do backlog do produto. Todas essas práticas, 
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intrínsecas ao escopo do projeto ágil, serão o fio condutor em cada etapa do processo 

subsequente de desenvolvimento. A transformação promovida pelas ferramentas DevOps 

nesta fase reside na capacidade de automação e versionamento do próprio planejamento. 

Ferramentas como Jira e Trello (para gestão de projetos e backlog), combinadas com 

sistemas de controle de versão como Git e Azure DevOps, não apenas organizam as tarefas, 

mas também rastreiam todas as alterações nos requisitos e decisões estratégicas, garantindo 

transparência e rastreabilidade. Essa abordagem reduz a subjetividade e a resistência à 

mudança cultural, ao documentar e gerenciar a evolução do plano de forma colaborativa, 

superando um dos desafios destacados no Estudo 1. 

4.4.2​ Desenvolvimento (Qualidade e gerenciamento de projetos) 
 

A fase de desenvolvimento é o epicentro da criação colaborativa do produto ou 

serviço, onde as equipes aplicam as práticas ágeis para iterar rapidamente e entregar 

incrementos funcionais de valor. O modelo proposto eleva essa fase ao integrar ferramentas 

DevOps que não apenas automatizam tarefas repetitivas, mas redefinem o fluxo de trabalho, 

acelerando o processo de desenvolvimento e elevando a qualidade inerente do software. A 

automação liberta os desenvolvedores de atividades mundanas, permitindo que se 

concentrem em tarefas mais complexas, criativas e inovadoras, fomentando um ambiente 

propício à experimentação contínua. 

A divisão do projeto em sprints, sendo entendidos como ciclos curtos de 

desenvolvimento com duração de uma a quatro semanas, é a base do desenvolvimento 

iterativo e incremental, culminando em entregas sucessivas de funcionalidades. A 

Integração Contínua (CI) emerge como o pilar transformador desta fase. Ela assegura uma 

integração frequente e automatizada do código no repositório principal, garantindo a 

qualidade desde cedo e evitando conflitos complexos entre equipes (o chamado "integration 

hell"). Isso se traduz em feedback imediato sobre a qualidade do código e a compatibilidade 

das mudanças, abordando diretamente a necessidade de fluxos de informação eficientes e 

maior colaboração identificadas como desafios no Estudo 1. 

As ferramentas DevOps para essa fase incluem GitLab e GitHub (para repositórios 

de código e colaboração via pull requests), e orquestradores de CI como Jenkins, CircleCI 

ou GitHub Actions, que executam builds e testes automatizados a cada nova contribuição de 

código. A transformação aqui é a do desenvolvimento como um processo fluído e 

constantemente validado. 
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4.4.3​ Testes (Configuração e Testes) 
 

Na fase de testes, o modelo proposto não apenas reitera a importância inegociável 

de garantir a qualidade e o funcionamento correto do que foi desenvolvido, mas a 

transforma em um processo contínuo e intrínseco. A integração de ferramentas e práticas 

DevOps com métodos ágeis permite a execução de testes contínuos e massivamente 

automatizados, o que reduz drasticamente o tempo necessário para identificar e corrigir 

erros. Este é o conceito de "shift-left testing" levado à prática: a detecção de defeitos é 

antecipada para as fases mais iniciais do ciclo de desenvolvimento, minimizando custos e 

retrabalho, um benefício direto contra a ineficiência de processos. 

Esse enfoque na qualidade garante que o produto atenda e até exceda os padrões 

esperados pelos stakeholders e clientes, assegurando sua prontidão para a implementação 

sem surpresas indesejadas, mitigando incertezas nos projetos, um obstáculo do Estudo 1. 

Para isso, são orquestrados testes automatizados em múltiplas camadas – unidade, 

integração, aceitação, performance, segurança e usabilidade – garantindo a qualidade do 

código, a prevenção de regressões e a validação do produto em diversos níveis. 

As ferramentas DevOps como Selenium (para testes de interface), JUnit e Pytest 

(para testes de unidade) e SonarQube (para análise de código estática e detecção de code 

smells e vulnerabilidades) são aplicadas, permitindo uma validação exaustiva e repetível. A 

transformação aqui é a do teste de uma etapa pontual para uma atividade onipresente e 

automatizada, que fornece feedback constante e proativo sobre a saúde do código e do 

produto. 

4.4.4​ Implementação e Entrega (Infraestrutura | Integração Contínua/Entrega 

Contínua (CI/CD)) 

Durante a fase de implementação e entrega, o modelo proposto facilita uma 

transição fluida e automatizada do ambiente de desenvolvimento para o ambiente de 

produção. A utilização inteligente de pipelines de Integração Contínua (CI) e, 

principalmente, Entrega Contínua (CD) assegura que as atualizações de software sejam 

entregues de maneira eficiente, segura e automatizada, minimizando riscos e interrupções. 

Este processo é o coração da velocidade e confiabilidade nas entregas, atributos centrais do 

DevOps que combatem diretamente os "fluxos de informação deficientes" e as "lutas 

internas entre equipes" identificados como obstáculos. 

A transformação que ocorre aqui é a do processo de deploy de uma operação 
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manual e propensa a erros para um fluxo contínuo e repetível. Cada etapa desse pipeline é 

projetada para garantir que o produto esteja disponível para uso imediato, respondendo 

rapidamente às necessidades dos clientes e sustentando a competitividade no mercado. A 

Entrega Contínua (CD) não apenas automatiza os deploys, mas viabiliza o uso intensivo de 

tecnologias como containers (Docker) para garantir portabilidade e isolamento, e 

orquestradores como Kubernetes para gerenciar a escala e resiliência das aplicações. 

A infraestrutura em si é tratada como código (IaC), utilizando ferramentas como 

Terraform, Ansible e Puppet, o que permite versionar, automatizar e replicar ambientes de 

forma idempotente, facilitando não apenas os deploys, mas também a recuperação de 

desastres. A transformação é a da entrega como um serviço contínuo e resiliente, onde o 

ambiente de produção é uma extensão natural do processo de desenvolvimento. 

4.4.5​ Operação e Monitoramento (Monitoramento e Colaboração) 
 

A fase de operação e monitoramento é indispensável para assegurar que o produto 

funcione conforme o esperado e com o desempenho ideal após a implementação. Mais do 

que isso, esta fase é uma fonte rica de feedback contínuo, essencial para o aprimoramento do 

produto e do processo como um todo. O modelo incentiva práticas de monitoramento 

contínuo e observabilidade abrangentes, que capacitam as equipes de operações a 

identificarem e resolver problemas proativamente e em tempo real. Essa abordagem não 

apenas melhora substancialmente a experiência do usuário final, mas também gera dados 

valiosos que retroalimentam as fases anteriores do ciclo de vida, garantindo que o produto 

evolua continuamente e atenda às expectativas dinâmicas dos stakeholders. 

O monitoramento constante do ambiente de produção é a base para identificar e 

solucionar problemas de maneira ágil, incorporando práticas de coleta e análise de métricas 

de desempenho (CPU, memória, latência), gerenciamento de logs (para depuração e 

auditoria) e traços (para entender o fluxo de requisições em sistemas 

distribuídos).Ferramentas DevOps comuns para essa fase incluem Prometheus e Grafana 

(para monitoramento e visualização de métricas e alertas) e a ELK Stack (Elasticsearch, 

Logstash, Kibana) para gerenciamento de logs. A transformação aqui é a da operação de 

uma atividade reativa para uma atividade preditiva e colaborativa, onde a coleta de dados se 

torna inteligência acionável, permitindo que a equipe de Operações colabore ativamente 

com o Desenvolvimento para aprimorar o produto, superando a "falta de comunicação" e o 

"fluxo de informação deficiente", como mencionado no Estudo 1. 
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4.4.6​ Contribuições e Melhorias (Comunicação e Execução) 
 

O modelo proposto para esta etapa do projeto promove ativamente um ciclo 

contínuo de contribuições e melhorias, incentivando o feedback regular dos stakeholders e a 

implementação de ajustes iterativos. Esta abordagem vai além da mera satisfação do cliente, 

ela fomenta uma cultura de aprendizado organizacional e adaptação contínua, elementos 

essenciais para a resiliência e inovação. Ao integrar sugestões e feedback de forma 

sistemática nas fases iniciais, o modelo assegura que o produto mantenha sua relevância no 

mercado e possa responder rapidamente a mudanças e novas oportunidades. 

A prática de melhoria contínua é intrínseca ao DevOps e às metodologias ágeis, e 

aqui se manifesta por meio de ações que aperfeiçoam, tanto o processo de desenvolvimento, 

quanto a qualidade do produto. Reuniões de retrospectiva, realizadas ao final de cada sprint, 

tornam-se momentos determinantes para identificar pontos de melhoria, celebrar sucessos e 

elaborar estratégias claras para as próximas etapas de execução. 

A transformação no processo se dá na comunicação e coordenação, que são 

facilitadas por ferramentas DevOps. Slack e Microsoft Teams são utilizadas para 

comunicação instantânea e fluida, enquanto Jira é empregado para gestão de tarefas e 

documentação, e Confluence para o compartilhamento de conhecimento e lições aprendidas. 

A clareza e a transparência promovidas por essas ferramentas garantem que o 

"aculturamento" e a disseminação da cultura DevOps, identificados como desafios 

organizacionais, se tornem uma realidade tangível, unificando as equipes e quebrando os 

silos dos departamentos nas organizações. 

4.4.7​ Gestão Multidisciplinar (Gerenciamento de Projetos) 
 

A gestão multidisciplinar constitui um aspecto central e transversal do modelo, 

sendo a camada que orquestra e unifica todas as fases e atores. Ela garante que todas as 

partes interessadas (stakeholders), equipes de projeto, clientes e investidores estejam 

ativamente envolvidas e alinhadas ao longo de todo o processo. A coordenação eficaz das 

equipes e a gestão integrada são elementos-chave que asseguram a manutenção do projeto 

no caminho certo, com um foco inabalável na entrega de valor contínuo e na superação dos 

limites culturais e desafios organizacionais. 

Nesta categoria, a transformação impulsionada pelo modelo se manifesta na 

formação de equipes multifuncionais e autônomas, compostas por profissionais de 
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diferentes áreas de conhecimento (desenvolvimento, operações, QA, segurança, negócios). 

A gestão de processos é redefinida, tornando-se uma prática fluida e iterativa, bem definida 

desde o planejamento até a entrega final, em cada etapa da execução das ferramentas 

DevOps e das práticas ágeis. A colaboração é fomentada por meio de reuniões diárias (daily 

stand-ups), compartilhamento ativo de conhecimento e uma comunicação constante. A 

automação, que permeia todas as etapas, também se aplica à gestão, ao automatizar tarefas 

repetitivas e reduzir o risco de erros manuais. 

A gestão das ferramentas DevOps em si desempenha um papel estratégico, pois a 

escolha e a integração das ferramentas mais adequadas para as necessidades do projeto e de 

cada equipe contribuem para a fluidez e a eficiência em todas as fases. Adicionalmente, o 

modelo prevê treinamento específico para capacitar os membros das equipes, garantindo o 

uso efetivo das ferramentas e uma mentalidade colaborativa. Ferramentas como Slack, 

Microsoft Teams, Confluence e pipelines de conhecimento são empregadas para fortalecer 

essa comunicação e o compartilhamento. 

Por fim, o modelo proposto, ilustrado na Figura 11, é uma resposta abrangente e 

estruturada à lacuna identificada na literatura, que cita a necessidade de uma melhor 

contextualização sobre o entendimento de ferramentas DevOps em projetos ágeis. Ele 

oferece um guia pragmático e adaptável para o uso eficaz das ferramentas e das práticas 

ágeis, promovendo automação inteligente de processos, redução de erros humanos, inovação 

contínua e uma capacidade de adaptação rápida às mudanças, sendo elementos que não são 

apenas benéficos, mas essenciais para o sucesso de projetos ágeis em organizações 

modernas. 

4.5​Conclusão 

Este estudo teve como proposta apresentar a utilização de ferramentas DevOps e 

seu gerenciamento em projetos ágeis em organizações e entender: "Como as ferramentas 

DevOps contribuem para a gestão de projetos ágeis em organizações?". Para abordar isso, 

foi realizada uma Revisão Multivocal da Literatura (MLR), incorporando literatura 

acadêmica e cinzenta, seguindo o protocolo proposto por Garousi, Felderer & Mäntylä 

(2019). Com a análise de 217 materiais, incluindo 133 artigos acadêmicos e 84 literaturas 

cinzentas, possibilitando a identificação e categorização de sete tipos principais de 

ferramentas DevOps e suas aplicações em projetos ágeis. 

Os projetos ágeis têm características aplicáveis tanto em instituições públicas 
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quanto privadas. O foco da pesquisa foi entender a utilização dessas ferramentas no contexto 

ágil, analisando os aspectos das ferramentas DevOps e as práticas ágeis na gestão de 

projetos. 

A literatura revisada indicou lacunas relacionadas à falta de conhecimento das 

ferramentas para a implementação e ao uso correto das ferramentas DevOps. A pesquisa 

identificou a necessidade de conhecer melhor essas ferramentas e suas aplicações em 

projetos ágeis. Este trabalho oferece orientações sobre como usar as ferramentas DevOps de 

forma adequada. Isso contribui para a colaboração entre desenvolvedores, equipes de 

projeto e profissionais de operações, construindo um ciclo de vida de desenvolvimento mais 

ágil e confiável. 

O estudo busca colaborar na superação das lacunas observadas. Abordando as 

falhas na automação de processos, na redução de erros, na continuidade da inovação e na 

adaptação a mudanças. O modelo oferece um guia para a integração das práticas e 

ferramentas DevOps com métodos ágeis, facilitando a automação, o envolvimento das 

equipes e a diminuição de erros. Isso promove inovação e feedback rápido, elementos para a 

adaptação em projetos ágeis. 

Uma limitação deste estudo surge da natureza dinâmica do campo DevOps, onde 

novas ferramentas e práticas surgem continuamente. Esse dinamismo inerente significa que 

algumas das inovações ou tendências mais recentes podem não ter sido totalmente 

capturadas no escopo desta revisão, afetando a aplicabilidade imediata do modelo a 

tecnologias nascentes. 

Embora a inclusão da literatura cinzenta tenha fornecido insights práticos ricos, sua 

natureza menos rigorosa em comparação com as publicações acadêmicas revisadas por 

pares introduz potencial para viés. Porém, o rigor utilizado pelo método em conjunto, a 

RSL, buscou mitigar essa limitação e, também, para a dependência parcial da literatura 

cinzenta, a generalização contida nesse tipo de fonte, foi considerada com cuidado, 

particularmente em relação aos achados predominantemente apoiados por esses dados. 

Na busca em responder ao objetivo de como as ferramentas DevOps contribuem 

para o gerenciamento de projetos ágeis nas organizações, foi construído a partir dos achados 

da Revisão de Literatura Multivocal (MLR), que identificou e organizou sete tipos de 

ferramentas DevOps. Essas ferramentas funcionam como um suporte à gestão ágil. O ponto 

central dessa explicação está na proposição de um modelo estruturado (Figura 11) que 

integra as ferramentas DevOps em cada etapa do ciclo de vida de um projeto ágil. Estas 
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etapas incluem a premissa, o planejamento, o desenvolvimento, os testes, a implementação, 

a operação, o monitoramento e a gestão. A análise das ferramentas DevOps colaborou em 

como essa integração pode gerar resultados para as organizações, incluindo a automação de 

processos, a redução de erros, a continuidade da inovação e a adaptação a mudanças, além 

de melhorar a cooperação entre equipes de desenvolvimento e operações. 

O resultado foi o modelo proposto na figura 11, que representa uma evolução na 

gestão de projetos ágeis, que integra as ferramentas DevOps na composição do backlog do 

produto, desde a fase inicial, com a definição do escopo e o plano de releases. O estudo 

realizado indica que o modelo preenche uma lacuna em literaturas acadêmicas e cinzentas, 

oferecendo uma estrutura eficiente para a gestão de projetos ágeis, promovendo inovação 

contínua e adaptação rápida a mudanças nas organizações. 

A integração de ferramentas e métodos DevOps minimizam ineficiências e reduz 

custos. Exemplos observados nas pesquisas de outros autores incluem o uso de pipelines de 

Integração Contínua (CI) e Entrega Contínua (CD), que garantem um fluxo eficiente de 

desenvolvimento de software e melhoram a colaboração entre as equipes de 

desenvolvimento e operações de TI. Incluindo métodos ágeis como reuniões diárias (Ex: 

daily) e retrospectivas, que ajudam a alinhar expectativas e a resolver problemas, agilizando 

o processo no andamento dos projetos. 

Apesar da abrangência proporcionada pela Revisão de Literatura Multivocal 

(MLR), este estudo apresenta limitações inerentes à sua natureza de pesquisa secundária. Os 

achados refletem o que foi documentado, podendo não incluir práticas e ferramentas novas 

ou detalhes específicos de contextos organizacionais não publicados. Além disso, a validade 

do modelo conceitual (Figura 11) é teórica e exploratória, e requer verificação em ambientes 

reais. Dessa forma, estudos futuros são necessários para aprofundar e validar estes achados. 

Uma direção para pesquisa futura é a validação prática do modelo proposto em 

diferentes organizações, usando métodos de pesquisa primários, como grupos focais e 

Surveys. Outra vertente pode ser a análise comparativa de ferramentas específicas dentro de 

cada categoria, investigando sua eficácia e desafios de integração em diversos cenários. A 

pesquisa também pode explorar a influência de tecnologias emergentes, como a Inteligência 

Artificial e Machine Learning, na evolução e otimização das ferramentas DevOps e seu 

impacto no gerenciamento de projetos ágeis. 

A principal contribuição deste artigo é o modelo conceitual abrangente proposto 

para a integração de ferramentas DevOps em projetos ágeis nas organizações. Este modelo, 

derivado de uma revisão sistemática da literatura e uma análise das práticas da indústria de 
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software, oferece mais do que uma estrutura para a implantação de ferramentas, ele fornece 

uma nova lente teórica para entender a complexa interação entre categorias específicas de 

ferramentas de DevOps e estágios distintos do ciclo de vida do projeto ágil. 

Na prática, o modelo proposto na figura 11 oferece uma direção para as 

organizações, que buscam melhorar sua eficiência de desenvolvimento, garantindo mais 

qualidade na entrega de software, por meio da integração de ferramentas DevOps em seus 

processos ágeis. Pesquisas futuras podem se basear nesse modelo de várias maneiras. Em 

primeiro lugar, investigações empíricas, como validações em diversos ambientes 

organizacionais para testar as proposições do modelo em relação ao alinhamento de 

categorias específicas de ferramentas de DevOps com as fases ágeis do projeto. Ajudando a 

validar a eficácia das integrações propostas. 

Em segundo lugar, os estudos podem quantificar o impacto da aplicação das 

recomendações do modelo nas principais métricas de desempenho em projetos ágeis, como 

tempo de ciclo de entrega, qualidade do software e satisfação do cliente. Isso forneceria 

evidências empíricas para os benefícios práticos. 

Em terceiro lugar, pesquisas longitudinais que rastreiam a adoção e evolução das 

práticas de DevOps e uso de ferramentas dentro das organizações, guiadas por esse modelo, 

podem oferecer insights sobre tendências de longo prazo e os fatores dinâmicos que 

contribuem para o sucesso sustentável na integração DevOps-Agile em vários contextos de 

projeto. Tais estudos refinariam ainda mais os fundamentos teóricos e a utilidade prática do 

modelo. 

Ao mapear todos esses elementos, o modelo proposto na figura 11, apresenta uma 

conceituação estruturada de como os processos operacionais são otimizados, os fluxos de 

comunicação são aprimorados e a garantia de qualidade é integrada em todo o pipeline de 

desenvolvimento. O modelo da figura 11 sugere proposições sobre o alinhamento de 

conjuntos de ferramentas DevOps específicos com as fases ágeis, aprofundando assim a 

compreensão teórica da convergência DevOps-Ágil, buscando contribuir com o 

conhecimento na prática em engenharia de software e em gestão de projetos, indo além de 

uma simples descrição de ferramentas DevOps, para um modelo prescritivo na aplicação 

estratégica e no gerenciamento de projetos nas organizações.  
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5​ ESTUDO 3: POTENCIALIZANDO O USO DE DEVOPS COMO FERRAMENTA 
ESTRATÉGICA NO GERENCIAMENTO DE PROJETOS ÁGEIS 

5.1​ Introdução 

      O cenário de gerenciamento de projetos para o desenvolvimento de software testemunhou 

uma mudança significativa nos últimos anos, com a crescente ênfase em metodologias ágeis e 

o surgimento de práticas como DevOps (Ebert et al., 2016). Assim, as metodologias ágeis se 

consolidaram como resposta à demanda por maior adaptabilidade e entregas mais rápidas, 

para atender às demandas dos clientes em mudança a necessidade de lançamentos de mais 

produtos (Azad & Hyrynsalmi, 2023). Como DevOps surge com um conjunto de práticas e 

ferramentas que visa preencher a lacuna entre as equipes de desenvolvimento (Dev) e 

operações (Ops), promovendo integração, entrega e implantação contínua (Gokarna & Singh, 

2020). 

  Este Estudo 3, de caráter empírico, representa a etapa de validação prática da tese, 

consolidando os fundamentos teóricos estabelecidos nos Estudos 1 e 2. O Estudo 1, por meio 

da RSL, buscou a melhor compreensão da relação entre DevOps e o gerenciamento de 

projetos ágeis, identificando categorias e fatores que influenciam essa dinâmica. Contudo, o 

estudo levantou lacunas significativas na literatura, como a falta de compreensão do conceito 

de DevOps, a ineficiência dos processos e a implementação de instrumentos e práticas em 

projetos ágeis, além de obstáculos como a resistência cultural e a ausência de padronização 

(Azad & Hyrynsalmi, 2023; Almeida, Simões & Lopes, 2022). 

  Complementarmente, o Estudo 2 utilizando uma Multivocal Literature Review (MLR), 

buscou explorar o uso estratégico das ferramentas DevOps, categorizando-as em sete tipos 

principais e propondo um mapa conceitual para sua aplicação em projetos ágeis (Ebert et al., 

2022). A sinergia entre as ferramentas DevOps e os projetos ágeis demonstrou potencial para 

aumentar a eficiência, a confiabilidade e a velocidade do desenvolvimento e da implantação 

de software nas organizações (Couto et al., 2020; Bildiri & Akdemir, 2021). 

  Apesar dessa convergência teórica, as lacunas identificadas nos estudos anteriores – 

notadamente a necessidade de uma melhor contextualização no uso de ferramentas DevOps, a 

superação de obstáculos como a falta de maturidade organizacional e a ineficiência na 

alocação de tarefas, que ressaltam a necessidade de uma validação empírica (Gil et al., 2019). 

A integração entre as ferramentas DevOps em projetos ágeis provou ser fundamental para 

acelerar a entrega de produtos e serviços de software, aprimorando a colaboração e a 
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qualidade geral dos projetos (Al Masud et al., 2022). 

  Essa mudança de paradigma exige uma exploração mais profunda de como as 

ferramentas DevOps, aliadas a tecnologias inovadoras como Inteligência Artificial (IA), 

cloud computing e machine learning (ML), conferem mais solidez aos projetos (Steidl, 

Felderer & Ramler, 2023). As tecnologias inovadoras como IA, podem ser estrategicamente 

entrelaçadas em projetos ágeis, ampliando sua eficácia e eficiência nos produtos e serviços 

das organizações (Fu et al., 2025). 

  As práticas ágeis e o uso de ferramentas DevOps no desenvolvimento de software 

tornaram-se essenciais para a gestão e entrega bem-sucedida de projetos ágeis nas 

organizações (Bildiri & Akdemir, 2021). Essas ferramentas facilitam a automação de diversas 

tarefas, como integração, testes e implantações contínuas, permitindo que as equipes 

entreguem produtos e serviços de forma mais rápida e confiável (Grande, Vizcaíno & Garcia, 

2024). Existem ferramentas DevOps específicas, como Puppet, Chef e Ansible, que apoiam 

processos de configuração e gerenciamento, automatizando a gestão de infraestrutura e 

garantindo consistência, repetibilidade e reprodutibilidade em diferentes ambientes, 

propiciando a integração automatizada em processos ágeis (Achar, 2021). 

  A tendência de ferramentas DevOps em gerenciamento projetos ágeis levou ao 

surgimento de uma abordagem integral para o desenvolvimento de software, na qual as 

equipes podem desenvolver, testar e implantar software rapidamente, mantendo altos níveis 

de qualidade e estabilidade (Bildiri & Akdemir, 2021). Especificamente, a implementação 

estratégica das ferramentas DevOps em estruturas ágeis promovem um ambiente em sinergia, 

caracterizado por colaboração aprimorada em equipe e fluxos de trabalho simplificados, 

minimizando assim o atrito, quebrando silos e acelerando o pipeline geral na entrega dos 

projetos (Obitade, 2022). Essa abordagem facilita a integração do desenvolvimento e das 

operações nos processos, resultando em ciclos de feedback mais rápidos, comunicação 

aprimorada e, em última análise, melhor alinhamento com os objetivos de negócios, para a 

melhoria no gerenciamento de projetos ágeis (Leite et al., 2021). 

  Nesse contexto, o objetivo central deste Estudo 3 é desenvolver e aplicar um modelo 

prático para a melhoria no uso de ferramentas DevOps no gerenciamento de projetos ágeis em 

organizações. Busca-se não apenas maximizar a gestão de projetos ágeis, mas também 

preencher as lacunas observadas nos estudos teóricos 1 e 2, demonstrando a aplicabilidade e 
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os benefícios concretos de integração das ferramentas DevOps, categorizadas no Estudo 1 e 

Estudo 2, nas diversas etapas do ciclo de vida do projeto. Para tanto, esta pesquisa adota uma 

abordagem de triangulação, conforme as diretrizes de Yin (2003) e Eisenhardt (1989), 

buscando validar empiricamente o modelo proposto e suas contribuições para a agilidade, 

eficiência e qualidade na entrega voltada ao gerenciamento de projetos de produtos e serviços 

de TI e software. 

  A pesquisa aproveitará o crescente poder dos modelos orientados por tecnologias 

inovadoras para aprimorar vários aspectos do DevOps em projetos ágeis, como testes 

automatizados, análise preditiva e monitoramento inteligente, otimizando o backlog e o ciclo 

de vida de desenvolvimento e entrega dos projetos de software nas organizações. Este estudo 

culmina na proposição de um Produto Técnico-Tecnológico (PTT) não patenteável, um 

modelo prático que integra as melhores práticas e ferramentas DevOps, oferecendo uma 

estrutura orientadora para líderes e profissionais de Tecnologia da Informação (TI), Sistemas 

de Informação (SI) e demais áreas relevantes. 

  A implementação estratégica das ferramentas DevOps em estruturas ágeis promove um 

ambiente sinérgico, caracterizado por colaboração aprimorada em equipe e fluxos de trabalho 

simplificados, minimizando assim o atrito e acelerando o pipeline geral de entrega dos 

projetos (Obitade, 2022). Essa abordagem facilita a integração perfeita do desenvolvimento e 

das operações, resultando em ciclos de feedback mais rápidos, comunicação aprimorada e, 

em última análise, melhor alinhamento com os objetivos de negócios (Leite et al., 2021). 

Assim, culminando na proposição de um Produto Técnico-Tecnológico (PTT) não 

patenteável para um modelo prático, que integra as melhores práticas e ferramentas DevOps, 

oferecendo um modelo estruturado para líderes das áreas de estudo e profissionais de 

tecnologia da informação (TI), sistema da informação (SI) e demais profissionais relevantes. 

5.2​ Referencial Teórico 

5.2.1​ O Gerenciamento de Projetos Tradicionais e Ágeis 

O gerenciamento de projetos tem evoluído significativamente para atender às demandas de 

um ambiente de negócios cada vez mais dinâmico e incerto. Tradicionalmente dominada por 

abordagens preditivas e sequenciais, como o Modelo em Cascata (Waterfall Model), a área 

passou por uma transformação com o advento das metodologias ágeis, que priorizam a 

flexibilidade e a resposta rápida a mudanças (Thesing et al., 2021). O cenário de 
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desenvolvimento de software, em particular, testemunhou uma mudança significativa com a 

crescente ênfase em metodologias ágeis, as quais se mostraram determinantes para atender às 

demandas dos clientes em rápida mutação e à necessidade de lançamentos de produtos mais 

céleres (Bildiri & Akdemir, 2021). 

  A formalização das metodologias ágeis ocorreu com a publicação do Manifesto para o 

Desenvolvimento Ágil de Software, em 2001, documento que estabeleceu quatro valores 

centrais e doze princípios orientadores voltados à otimização da entrega de valor em 

ambientes complexos e incertos. O manifesto prioriza os indivíduos e as interações em 

detrimento de processos e ferramentas, enfatizando a capacidade de responder a mudanças 

em oposição à rigidez de planos previamente definidos. Seus valores e princípios promovem 

flexibilidade, adaptabilidade, entrega contínua de valor e colaboração intensa entre equipes e 

stakeholders, com foco em ciclos curtos de desenvolvimento e feedback constante, 

assegurando que o produto permaneça alinhado às necessidades do negócio (Fowler & 

Highsmith, 2001). A natureza iterativa e incremental do desenvolvimento ágil possibilita a 

inspeção e a adaptação contínuas, mitigando riscos e garantindo a entrega progressiva de 

valor (Azad & Hyrynsalmi, 2023). 

  Diversas metodologias surgiram sob o guarda-chuva do Manifesto Ágil, cada uma com 

suas particularidades, mas compartilhando princípios fundamentais. O Scrum adota uma 

abordagem iterativa e incremental para gerenciar o desenvolvimento de produtos complexos, 

sendo caracterizado por sprints, backlogs e papéis definidos, o que maximiza a transparência 

e permite a inspeção e a adaptação contínuas (Schwaber & Sutherland, 2017). O Kanban 

utiliza métodos para gerenciar e melhorar o fluxo de trabalho, com a visualização das 

atividades e a limitação do Work in Progress (WIP), otimizando o fluxo de valor (Anderson et 

al., 2024). Já abordagens como o Extreme Programming (XP) concentram-se nas práticas de 

engenharia de software, com foco na melhoria da qualidade, no desenvolvimento 

incremental, na automatização orientada a testes e na integração contínua (Beck, 1999). 

  Assim, o gerenciamento de projetos ágeis visa à satisfação do cliente, à entrega contínua 

de valor, à colaboração, à motivação, à comunicação eficaz, à sustentabilidade, à excelência 

técnica, à simplicidade e à auto-organização. Embora o Manifesto Ágil estabeleça valores e 

princípios como ponto de partida para o desenvolvimento e a operacionalização de projetos 

em ambientes de mudança contínua, as práticas de DevOps e o uso de suas ferramentas 

ampliam essa abordagem ao integrar desenvolvimento, operações e infraestrutura, 
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abrangendo todo o ciclo de vida do produto no gerenciamento de projetos ágeis nas 

organizações. 

5.2.2​ Definição de DevOps e suas ferramentas em gerenciamento de projetos ágeis 

DevOps emergiu como um conjunto de práticas e ferramentas que visam preencher a 

lacuna entre as equipes de desenvolvimento e operações, permitindo integração, entrega e 

implantação contínuas (Gokarna & Singh, 2020). Sua ascensão foi impulsionada pela 

necessidade de superar os silos organizacionais e a parede da confusão (wall of confusion), 

que historicamente separavam essas áreas, resultando em lentidão na entrega, falhas de 

implantação e retrabalho. O objetivo do DevOps é capacitar as organizações a entregarem 

aplicações e serviços em alta velocidade, evoluindo e aprimorando produtos em um ritmo 

mais acelerado do que aquele observado em organizações que utilizam abordagens 

tradicionais (Kim, Humble & Debois, 2016). O DevOps é frequentemente complementado 

pelos Três Caminhos do DevOps, que incluem o fluxo da esquerda para a direita (Dev para 

Ops), o feedback da direita para a esquerda (Ops para Dev) e o aprendizado contínuo e a 

experimentação. 

  O ciclo de vida DevOps é visualizado como um loop contínuo, que engloba todas as 

fases do desenvolvimento e da operação de software. A automação e a integração contínua 

(CI/CD) constituem elementos centrais que permitem a entrega rápida e confiável de 

software. As fases compreendem todo o processo: Planejamento (Plan), Codificação (Code), 

Construção (Build), Teste (Test), Liberação (Release), Implantação (Deploy), Operação 

(Operate) e Monitoramento (Monitor). Esse ciclo contínuo visa maximizar a eficiência, a 

confiabilidade e a velocidade na entrega do projeto (Forsgren, Humble & Kim, 2018). 

  Nesse sentido, o DevOps surge como uma extensão do Ágil. Embora distintas, as 

práticas ágeis e o DevOps são altamente complementares e interdependentes. Enquanto o 

Ágil foca a entrega rápida de valor e a resposta a mudanças no desenvolvimento de software, 

o DevOps estende essa agilidade para a fase de operações, assegurando que o software possa 

ser implantado, operado e monitorado de forma eficiente, segura e confiável. O DevOps, em 

muitos aspectos, representa a concretização da promessa ágil de entrega contínua e geração 

de valor ao cliente (Ebert et al., 2016). A integração entre Ágil e DevOps demonstrou ser 

escalável para acelerar a entrega de software, melhorar a colaboração e aprimorar a qualidade 

geral dos produtos desenvolvidos (Mamun, 2024). Essa abordagem favorece a integração 

entre desenvolvimento e operações, resultando em ciclos de feedback mais rápidos, 
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comunicação aprimorada e melhor alinhamento com os objetivos de negócios 

(López-Fernández et al., 2021). 

  A implementação eficaz das práticas DevOps está intrinsecamente relacionada ao uso de 

ferramentas que automatizam e otimizam processos ao longo de todo o ciclo de vida do 

software. As práticas e ferramentas de DevOps tornaram-se essenciais para o sucesso de 

projetos ágeis (Bildiri & Akdemir, 2021). A seleção, a integração estratégica e a gestão 

dessas ferramentas são fatores críticos para o êxito da transformação DevOps, permitindo a 

automação de tarefas repetitivas e a garantia de consistência no pipeline de entrega (Al 

Masud et al., 2022). 

Conforme explorado no Estudo 2 desta Tese (Revisão de Literatura Multivocal), as 

ferramentas DevOps foram categorizadas em diferentes tipos, cada um atendendo a 

necessidades específicas no gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. Entre essas 

categorias, destacam-se as Ferramentas de Controle de Versão, essenciais para o 

gerenciamento do código-fonte e para a colaboração entre equipes, sendo o Git um exemplo 

amplamente utilizado (Bildiri & Akdemir, 2021). As Ferramentas de Integração Contínua 

(CI) e Entrega Contínua (CD) automatizam processos de compilação, teste e implantação, 

possibilitando que as equipes entreguem atualizações de software com maior frequência e 

confiabilidade, como exemplificado por Jenkins e GitLab CI/CD (Gokarna & Singh, 2020). 

As ferramentas de gerenciamento e configuração automatizam o processo de infraestrutura, 

assegurando consistência e repetibilidade, como Puppet, Chef e Ansible (Sushma, 2020). 

Ademais, as ferramentas de Infraestrutura como Código (IaC) permitem o 

provisionamento e o gerenciamento de recursos de infraestrutura por meio de código, tendo 

Terraform e AWS CloudFormation como exemplos relevantes (Achar, 2021). 

Complementarmente, incluem-se as Ferramentas de Teste Automatizado, que validam 

continuamente a qualidade do código; as Ferramentas de Monitoramento e Registro, que 

fornecem informações em tempo real sobre o desempenho do aplicativo; e as Ferramentas de 

Monitoramento de Desempenho de Aplicativos (APM), responsáveis por identificar e mitigar 

gargalos de desempenho. 

  O Estudo 2 desta Tese também propôs um mapa conceitual para a aplicação estratégica 

das ferramentas DevOps em projetos ágeis, categorizando-as conforme as sete categorias 

identificadas. Esse mapa conceitual serviu como um guia prático para a seleção e a 
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implementação das ferramentas, visando maximizar a eficiência e a sinergia entre as equipes 

Dev e Ops. Apesar dos benefícios evidenciados, a implementação de ferramentas DevOps não 

está isenta de desafios. Entre eles, destacam-se a complexidade de integração entre diferentes 

ferramentas, a necessidade de expertise técnica especializada, a superação de silos 

organizacionais e a resistência à automação (Ebert et al., 2022). Outros desafios relevantes 

incluem a garantia da segurança em pipelines automatizados e o gerenciamento da 

complexidade crescente decorrente das interações humanas e das práticas procedimentais 

(Lwakatare et al., 2019). Tais desafios reforçam a necessidade de uma abordagem estratégica 

e da proposição de um modelo prático que oriente as organizações na adoção e na otimização 

das práticas ágeis e do uso das ferramentas DevOps no gerenciamento de projetos. 

5.2.3​ A Convergência Ágil-DevOps em Gerenciamento de Projetos 

A sinergia entre as metodologias ágeis e as práticas DevOps tem-se mostrado um fator 

crítico para o sucesso no desenvolvimento e na entrega de software em ambientes 

organizacionais complexos. Essa convergência não se configura como mera soma de 

abordagens, mas como uma integração que potencializa resultados, estabelecendo um ciclo 

virtuoso de desenvolvimento, entrega e operação contínuos (Bildiri & Akdemir, 2021). A 

convergência entre Ágil e DevOps conduziu ao surgimento de uma abordagem escalável para 

o desenvolvimento de software, na qual as equipes podem desenvolver, testar e implantar 

soluções de forma ágil, preservando elevados níveis de qualidade e estabilidade (Mamun, 

2024). 

A combinação entre Ágil e DevOps resulta em ciclos de feedback mais curtos, 

detecção precoce de defeitos, automação eficiente de testes e implantações, bem como no 

fortalecimento de uma cultura de responsabilidade compartilhada. Esse arranjo reflete-se 

diretamente em métricas de desempenho aprimoradas, tais como a redução do lead time e do 

cycle time, o aumento da frequência de implantação, a diminuição da taxa de falha de 

mudança e a redução do tempo médio para recuperação (Couto et al., 2020). Como 

consequência, observa-se a melhoria contínua da qualidade do software, maior estabilidade 

dos sistemas e níveis mais elevados de satisfação do usuário final (Leite et al., 2021). A 

implementação estratégica dos princípios de DevOps em estruturas ágeis favorece a 

constituição de um ambiente sinérgico, caracterizado por colaboração ampliada entre equipes 

e fluxos de trabalho mais simplificados, reduzindo o atrito e acelerando a entrega dos projetos 

nas organizações (Obitade, 2022). 
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A essência tanto do Ágil quanto do DevOps reside na colaboração e na comunicação 

eficazes. A ruptura de silos entre desenvolvimento, operações e segurança promove uma 

comunicação mais fluida, um entendimento compartilhado dos objetivos do projeto e maior 

empatia entre as equipes envolvidas. Essa colaboração interfuncional contribui para a 

formação de equipes mais coesas e produtivas, capazes de resolver problemas com maior 

agilidade, ao mesmo tempo em que consolida uma cultura orientada à responsabilidade 

mútua e ao aprendizado contínuo. 

5.2.4​ Tecnologias Emergentes como Ferramentas DevOps Habilitadoras em Projetos 
Ágeis 

O avanço tecnológico contínuo oferece novas oportunidades para a otimização das 

práticas DevOps e do gerenciamento de projetos ágeis. Tecnologias como Inteligência 

Artificial (IA), Machine Learning (ML), Cloud Computing e Serverless Computing vêm 

redefinindo as capacidades das equipes de desenvolvimento e operações, ao possibilitarem 

maior automação, escalabilidade e resiliência organizacional (Fu et al., 2025). A integração 

da IA com metodologias ágeis e ferramentas DevOps apresenta potencial significativo para 

transformar o desenvolvimento de software e o gerenciamento de projetos, ao ampliar a 

eficiência e a qualidade dos processos envolvidos (Steidl, Felderer & Ramler, 2023). Nesse 

contexto, a IA e o ML podem ser aplicados para automatizar tarefas complexas e apoiar 

decisões inteligentes ao longo de todo o projeto, potencializando o uso das ferramentas 

DevOps, além de contribuir para a aceleração dos ciclos de desenvolvimento, a redução de 

custos e o aumento da eficiência global dos projetos (Monteiro, 2021). 

  As ferramentas orientadas por IA podem apoiar diferentes dimensões do gerenciamento 

ágil de projetos. Na elicitação e análise de requisitos, a IA auxilia na análise de feedback de 

usuários e de tendências de mercado, favorecendo a identificação e a priorização de 

requisitos. No planejamento e na estimativa de tarefas, modelos baseados em IA podem 

aprender a partir de dados históricos para fornecer estimativas mais precisas de esforço, 

prazos e cronogramas dos projetos (Barenkamp et al., 2020). No âmbito do gerenciamento de 

projetos, a IA também pode contribuir para a identificação de riscos potenciais e para a 

recomendação de estratégias de mitigação, fundamentadas em dados históricos e em boas 

práticas consolidadas no setor (Fu et al., 2025). 

  No estudo conduzido por Khaliq et al. (2022), observou-se que a aplicação de IA nos 

processos de testes de software exerceu impacto significativo na simplificação do processo de 
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entrega, tanto em termos de velocidade quanto de economia, gerando ganhos expressivos de 

tempo e esforço. A implementação estratégica da automação orientada por IA nos fluxos de 

trabalho de engenharia de software possibilita que os desenvolvedores humanos transcendam 

as limitações associadas a tarefas rotineiras, promovendo maior engajamento cognitivo na 

resolução de problemas complexos e no desenho de soluções inovadoras. 

  Além disso, algoritmos de IA demonstram capacidade para identificar padrões e 

anomalias complexas em grandes repositórios de código, viabilizando a detecção e a 

mitigação ágeis de vulnerabilidades potenciais e de gargalos de desempenho. Esse processo 

contribui para o aumento da robustez geral e para o fortalecimento da postura de segurança 

das aplicações de software resultantes (Khaliq et al., 2022). A habilidade da IA de processar e 

analisar grandes volumes de dados oferece suporte relevante para lidar com as crescentes 

complexidades dos ambientes DevOps contemporâneos. 

  A Cloud Computing fornece a infraestrutura flexível, escalável e sob demanda 

necessária à sustentação das práticas DevOps, ao permitir o provisionamento rápido de 

ambientes e a adoção de modelos de pagamento por uso (Christensen, 2016). A Infraestrutura 

como Código (Infrastructure as Code – IaC) complementa o uso da nuvem ao possibilitar 

que a infraestrutura seja provisionada, configurada e gerenciada de forma automatizada e 

versionada, por meio de arquivos de código (El Aouni et al., 2025). Essa abordagem assegura 

consistência, reprodutibilidade, redução de erros manuais e maior facilidade de colaboração 

entre equipes. Ferramentas como Terraform e AWS CloudFormation constituem exemplos 

amplamente utilizados de IaC (Achar, 2021). 

  A containerização, exemplificada pelo Docker, permite o encapsulamento de aplicações 

e de suas dependências em unidades portáteis e isoladas, garantindo que o software opere de 

maneira consistente em diferentes ambientes. A orquestração de contêineres, por sua vez, 

com destaque para o Kubernetes, gerencia o ciclo de vida dessas aplicações conteinerizadas 

em escala (Narasimhulu et al., 2023). O Serverless Computing, representado por soluções 

como AWS Lambda e Azure Functions, eleva ainda mais o nível de abstração, ao possibilitar 

a execução de código sem a necessidade de provisionamento ou gerenciamento direto de 

servidores. Essas tecnologias reduzem significativamente a sobrecarga operacional e 

aceleram os ciclos de feedback, configurando-se como pilares centrais da agilidade e da 

eficiência no DevOps contemporâneo (Pastrana et al., 2022). 
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5.2.5​ Benefícios e Desafios da Integração de Tecnologias em Gerenciamento de Projetos 
Ágeis 

A sinergia entre ferramentas DevOps, metodologias ágeis e tecnologias emergentes 

oferece inúmeros benefícios às organizações de desenvolvimento de software, mas também 

apresenta desafios significativos que demandam endereçamento sistemático. A integração de 

ferramentas DevOps e de tecnologias associadas ao gerenciamento de projetos ágeis 

proporciona ganhos relevantes em diferentes dimensões organizacionais. 

  Primeiramente, observa-se o aprimoramento da colaboração e da comunicação, uma vez 

que o DevOps promove a integração entre as equipes de desenvolvimento e operações, 

enquanto as tecnologias emergentes oferecem plataformas comuns para o compartilhamento 

estruturado de informações e insights (Al Masud et al., 2022). Em segundo lugar, o tempo de 

lançamento no mercado é significativamente reduzido, pois o DevOps e a Inteligência 

Artificial permitem a automação de tarefas, a aceleração dos testes e a simplificação dos 

processos de implantação, resultando em ciclos de entrega mais rápidos para novos recursos e 

produtos (Alenezi et al., 2022). Em terceiro lugar, há o aprimoramento da qualidade do 

software, visto que ferramentas de teste e análise orientadas por Inteligência Artificial 

possibilitam a identificação e a correção precoce de defeitos ao longo do ciclo de 

desenvolvimento, aumentando a confiabilidade e a robustez dos sistemas entregues (Mamun, 

2024). 

  Adicionalmente, verifica-se a redução de custos operacionais e de desenvolvimento, 

uma vez que a automação, a otimização de processos e a detecção antecipada de falhas 

contribuem para a diminuição de retrabalho e desperdícios. A convergência entre Inteligência 

Artificial e DevOps configura uma mudança de paradigma nas práticas contemporâneas de 

engenharia de software, permitindo que as organizações alcancem níveis elevados de 

agilidade, eficiência e excelência operacional no gerenciamento de projetos (Surya, 2021). 

Por fim, essa integração amplia a capacidade de resposta das equipes às mudanças nas 

demandas do mercado e às necessidades dos clientes, reforçando a agilidade organizacional. 

  Embora a integração de ferramentas DevOps e de tecnologias como Inteligência 

Artificial e Machine Learning em projetos ágeis ofereça benefícios expressivos, também 

impõe desafios e limitações relevantes. A complexidade inerente ao gerenciamento de 

projetos ágeis em ambientes altamente dinâmicos, distribuídos e intensivos em ferramentas 

DevOps pode se configurar como um obstáculo significativo, sobretudo em razão do elevado 
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volume de dados gerados, que pode sobrecarregar a capacidade analítica das equipes 

humanas. Ademais, as organizações precisam enfrentar preocupações relacionadas à 

privacidade de dados, à segurança da informação e às implicações éticas associadas ao uso de 

Inteligência Artificial nos processos de desenvolvimento (Alenezi et al., 2022). 

  A integração e a adoção de ferramentas orientadas por Inteligência Artificial em 

ambientes DevOps e fluxos de trabalho ágeis exigem planejamento criterioso e execução 

cuidadosa, de modo a assegurar a integração adequada das soluções e a aceitação por parte 

dos usuários (Surya, 2021). Nesse sentido, a implementação bem-sucedida de soluções 

baseadas em Inteligência Artificial em contextos de DevOps e gerenciamento de projetos 

ágeis demanda elevado nível de conhecimento técnico e capacidade organizacional para a 

tomada de decisão orientada por dados. Apesar dos benefícios teóricos e das evidências 

sistematizadas na literatura, esta Tese identificou lacunas significativas, como a compreensão 

ainda limitada do conceito de DevOps em contextos ágeis (Azad & Hyrynsalmi, 2023), a 

ineficiência de processos e a resistência cultural à sua implementação (Almeida, Simões & 

Lopes, 2022), entre outros fatores recorrentes. 

  Com a adoção adequada das metodologias ágeis e das ferramentas DevOps associadas, é 

possível alcançar benefícios como maior satisfação do cliente, melhoria da qualidade do 

produto, aumento da adaptabilidade às mudanças, redução do time-to-market e 

aprimoramento do gerenciamento de riscos (Rabechini Junior & Carvalho, 2013). Todavia, a 

transição para abordagens ágeis também impõe desafios relevantes, incluindo a resistência 

cultural à mudança, a necessidade de capacitação contínua, o desenvolvimento de novas 

competências e as dificuldades inerentes à estimativa de projetos em ambientes 

caracterizados por elevada volatilidade (Rigby, Sutherland & Takeuchi, 2016). 

  Por fim, destacam-se as preocupações relacionadas à transparência, à interoperabilidade 

e à interpretabilidade dos processos decisórios orientados por Inteligência Artificial, fatores 

que podem comprometer a confiança e a aceitação dessas tecnologias pelas equipes de 

desenvolvimento. Diante disso, torna-se fundamental que as organizações invistam em 

estratégias eficazes de governança e gerenciamento de dados, bem como em programas 

estruturados de capacitação e suporte às equipes, visando à gestão mais eficiente de seus 

projetos (Li et al., 2022). Essas lacunas reforçam a relevância de estudos empíricos, como o 

Estudo 3 desta Tese, para validar e contextualizar a aplicação estratégica das ferramentas 

DevOps no gerenciamento de projetos ágeis, fornecendo evidências práticas e consistentes 
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tanto para a comunidade acadêmica quanto para as organizações. 

5.3​ Método De Pesquisa 
 

Este estudo adotou uma abordagem de métodos mistos, articulando de forma 

integrada procedimentos qualitativos e quantitativos, a partir de um desenho exploratório 

sequencial. Tal opção metodológica decorre da natureza do fenômeno investigado, uma vez 

que a aplicação de ferramentas DevOps no gerenciamento de projetos ágeis envolve 

dimensões técnicas, organizacionais e humanas que exigem uma análise simultaneamente 

aprofundada e abrangente. 

  A adoção de métodos mistos possibilitou a combinação entre a identificação de padrões 

mensuráveis e a interpretação das percepções, experiências e significados atribuídos pelos 

participantes ao contexto organizacional analisado. Do ponto de vista metodológico, a 

pesquisa fundamentou-se na triangulação metodológica, integrando três estratégias empíricas 

complementares: uma Survey de abordagem mista, composta por questões abertas e fechadas; 

três questionários online realizados na plataforma LinkedIn; e três grupos focais conduzidos 

com profissionais experientes em projetos ágeis e práticas DevOps. 

  Essa articulação metodológica teve como objetivo fortalecer a validade dos achados, por 

meio da observação do fenômeno sob múltiplas perspectivas, conforme preconizado por 

Thiollent (2025), da Silva, Russo e De Oliveira (2018), Creswell (2013) e Teddlie e 

Tashakkori (2011). A Figura 12 sintetiza a triangulação metodológica adotada neste estudo. 

Figura 12 – Triangulação metodológica dos dados para validação do estudo proposto 

 
Fonte: Elaboração do autor. 
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O modelo proposto foi desenvolvido ao longo do processo investigativo por meio de 

um procedimento iterativo, no qual cada etapa de coleta e análise de dados contribuiu para o 

seu refinamento conceitual e estrutural. Adicionalmente, buscou-se assegurar coerência 

teórica, aderência empírica e consistência metodológica ao longo de todo o processo de coleta 

e análise dos dados, de modo a garantir robustez analítica na investigação do gerenciamento 

de projetos nas organizações. 

5.3.1​ Coleta de Dados 
 

Essa etapa operacionaliza o desenho metodológico descrito anteriormente, detalhando 

os procedimentos de coleta empregados em cada abordagem empírica. A coleta de dados foi 

organizada de forma sequencial e complementar, em consonância com o desenho de métodos 

mistos adotado para a pesquisa. 

  Inicialmente, foi aplicada uma Survey de abordagem mista, composta por questões 

fechadas em escala Likert e questões abertas dissertativas, direcionada a 19 profissionais com 

experiência avançada em projetos ágeis e ferramentas DevOps. Essa etapa assumiu caráter 

exploratório, com o objetivo de identificar tendências, percepções, benefícios e desafios 

associados à adoção dessas práticas, além de subsidiar o delineamento das etapas 

subsequentes da pesquisa. 

  De forma complementar, foram realizados três Questionários online na plataforma 

LinkedIn, direcionados a profissionais atuantes em projetos ágeis e tecnologias inovadoras. 

Os Questionários totalizaram 693 respostas válidas, distribuídas em 258, 287 e 148 

participações, respectivamente. Cada Questionário foi composto por uma questão fechada de 

múltipla escolha, fundamentada nas sete categorias analíticas do estudo, permitindo ampliar o 

alcance empírico da investigação e fortalecer a validade externa inicial dos resultados, bem 

como subsidiar a construção do modelo proposto na Figura 13. 

Figura 13 – Modelo inicial proposto para uso de ferramentas DevOps em gerenciamento de 
projetos ágeis nas organizações 
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Fonte: Elaboração do Autor. 
 

Na etapa qualitativa, foram conduzidas três sessões de grupos focais, envolvendo 28 

profissionais das áreas de projetos e Tecnologia da Informação e Sistemas de Informação 

(TI/SI), distribuídos em grupos de 5, 13 e 10 participantes. As sessões ocorreram 

integralmente em formato online, por meio das plataformas Google Meet e MS Teams, e 

tiveram como objetivo aprofundar as percepções, experiências e desafios relacionados à 

integração entre DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis, bem como validar e refinar o 

modelo proposto na Figura 13, que apresenta a versão inicial do modelo discutida nas sessões 

de validação. 

5.3.2​ Análise e Triangulação dos Dados 
 

A coleta de dados foi organizada de forma sequencial e complementar, em 

consonância com o desenho de métodos mistos adotado. 

Inicialmente, foi aplicada uma Survey de abordagem mista, composta por questões 

fechadas em escala Likert e questões abertas dissertativas, conforme Apêndice B. A 

divulgação da Survey ocorreu por meio de grupos organizacionais, contatos por e-mail e 

redes profissionais relacionadas ao gerenciamento de projetos e desenvolvimento de software, 

respeitando o perfil definido para o estudo. Após a coleta, os dados foram tratados com apoio 

das ferramentas Google Forms, Google Docs e Google Sheets, permitindo a filtragem 

direcionada a 19 profissionais com experiência avançada em projetos ágeis e ferramentas 

DevOps, sem comprometimento da integridade das informações. Essa etapa teve caráter 

exploratório, visando identificar tendências, percepções, benefícios e desafios associados à 

adoção dessas práticas, além de subsidiar o delineamento das etapas subsequentes da 

pesquisa. Concluída essa etapa, procedeu-se à segunda fase da triangulação metodológica. 

Para a segunda etapa, foram realizados três questionários online na plataforma 

LinkedIn, conforme Apêndice C, direcionados a profissionais atuantes em projetos ágeis e 

tecnologias inovadoras. Os questionários totalizaram 693 respostas válidas. Cada 

questionário foi composto por uma questão fechada, com quatro opções de resposta para 

escolha dos participantes, fundamentada nas sete categorias analíticas deste estudo, 

permitindo ampliar o alcance empírico e fortalecer a validade externa inicial dos resultados. 

Na terceira etapa, foram conduzidas três sessões de grupos focais, envolvendo 28 
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profissionais das áreas de projetos e Tecnologia da Informação e Sistemas de Informação 

(TI/SI), distribuídos em grupos de 5, 13 e 10 participantes. As sessões ocorreram 

integralmente em formato online, por meio das plataformas Google Meet e MS Teams, e 

tiveram como objetivo aprofundar as percepções, experiências e desafios relacionados à 

integração entre DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis, bem como validar e refinar o 

modelo proposto. A Figura 13 apresenta a versão inicial do modelo discutida nas sessões de 

validação. 

As técnicas de coleta de dados, os métodos adotados, o número de participantes e os 

objetivos específicos de cada etapa deste Estudo 3 buscaram aprimorar a proposta 

metodológica desenvolvida. Na Survey, foi realizada a coleta de dados por meio de oito 

perguntas abertas (qualitativo) e vinte perguntas fechadas (quantitativo), em escala Likert de 

cinco pontos, com o intuito de estruturar a estatística descritiva para identificar tendências e 

padrões do fenômeno, contemplando as principais dimensões da relação entre ferramentas 

DevOps e o gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. 

No caso dos três questionários realizados na plataforma LinkedIn, utilizaram-se 

questões estruturadas e fechadas, com uma questão por questionário e quatro opções 

pré-definidas de resposta, elaboradas a partir das categorias analíticas do modelo proposto, 

com a finalidade de ampliar o alcance empírico do estudo e captar tendências gerais e 

percepções coletivas de profissionais atuantes nas áreas de gerenciamento de projetos, 

DevOps e agilidade. A participação ocorreu por autoseleção, totalizando 693 respostas 

válidas, distribuídas em três questionários aplicados no mês de maio de 2025, com 258, 287 e 

148 participações, respectivamente. 

O formato conciso foi adotado de forma intencional para facilitar a adesão dos 

respondentes e maximizar o alcance da pesquisa, característica relevante em estudos 

exploratórios conduzidos em ambientes digitais (Creswell, 2013). Após cinco dias de 

publicação de cada questionário, os dados foram coletados, organizando-se um conjunto 

predefinido de opções, com o objetivo de medir a frequência das categorias, buscando 

identificar padrões e tendências de forma mensurável em uma amostra de participantes. 

Com base no modelo apresentado na Figura 13, aliado aos dados da Survey e dos três 

questionários, foram realizados os três Focus Groups (FG), destinados à avaliação dos dados 

e à validação do modelo, utilizando o roteiro de questões do Apêndice A e direcionamentos 
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abertos, conforme a condução proposta para a análise dos dados e do modelo apresentado. 

Nos dois primeiros FG, realizou-se a apresentação do modelo aos participantes, bem como a 

explicação das sete categorias e de sua aplicabilidade no uso de ferramentas DevOps para o 

gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. No terceiro FG, procedeu-se à reavaliação 

e revalidação da versão aprimorada do modelo (Figura 14), apresentada aos participantes com 

base nas alterações sugeridas e incorporadas, visando contribuir para o uso de ferramentas 

DevOps e projetos ágeis com tecnologias inovadoras, como Inteligência Artificial (IA) e 

Machine Learning (ML), potencializando o gerenciamento de projetos ágeis nas 

organizações. 

Por fim, as análises abordaram a frequência de uso de práticas e ferramentas DevOps, 

bem como a percepção sobre a contribuição do modelo para a agilidade e a eficiência dos 

projetos ágeis, além dos benefícios e desafios associados à adoção dessas práticas (Azad & 

Hyrynsalmi, 2023). As questões abertas possibilitaram aprofundar as percepções e 

experiências dos participantes. O perfil dos respondentes encontra-se descrito na Tabela 14. 

Tabela 14 – Participantes da Survey  
 

Código Cargo Descrição Empresa 
S1 Gerente de TI e 

Projetos 
Gerente de TI há 24 anos, com 32 anos de 
experiência em TI e projetos de TI. 

Empresa de serviços de 
tecnologia da informação. 

S2 Especialista em 
Engenharia de 
software 

Especialista em Engenharia de software há cinco 
anos, com mais de 21 anos de experiência em 
gestão de projetos de TI. 

Atividades dos serviços de 
tecnologia da informação 
na Europa. 

S3 Especialista de TI 
e projetos  

Especialista em infraestrutura SaaS e sistemas há 
nove anos, com 17 anos de experiência em 
gerenciamento de projetos de TI. 

Comércio varejista líder 
brasileiro. 

S4 Desenvolvedor 
mobile sênior e 
Professor 

Engenheiro de sistemas há sete anos, professor e 
mestre, com 17 anos de experiência em gestão de 
projetos de TI. 

Instituto de pesquisa e 
estudo brasileiro. 

S5 Especialista de 
Sistemas e 
projetos  

Especialista de sistemas com mais de 16 anos de 
experiência em gestão de projetos de sistemas. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S6 Analista de 
Projetos 
Financeiros 

 Analista projetos financeiros com mais de 10 
anos de experiencia no setor bancário, com 
experiência em gestão de projetos financeiros e 
fintechs. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S7 Gerente de 
Projetos ágeis 

Gerente de projetos com mais de 17 anos de 
experiencia em gestão de projetos de tecnologia. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S8 Diretor de Crédito 
Financeiro 

Diretor de crédito financeiro com mais de 14 anos 
de experiencia no setor bancário, com experiência 
em gestão de projetos de TI e de produtos 
financeiros. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S9 Diretor de 
Operações de 
Entrega 

Diretor de Operações de entrega de produtos e 
serviços de projetos de TI, com mais de 31 anos 
de experiencia em gestão de projetos 

Empresa de 
desenvolvimento de 
softwares para gestão 
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empresariais. empresarial. 
S10 Gerente de 

engenharia de 
software e 
Professor 

Gerente de engenharia de software e professor de 
TI, com mais de 25 anos de experiência em gestão 
de projetos e em TI. 

Empresa especializada em 
serviços de saúde. 

S11 Especialista de 
Sistemas e 
projetos 

Especialista de sistemas e líder técnico, com mais 
de 15 anos em projetos de análise de sistemas. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S12 Lider Técnico de 
Engenharia de 
software 

Lider Técnico em Engenharia de software, com 
mais de sete anos de experiencia em gestão de 
projetos de software. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S13 Engenheiro de 
software 

Engenheiro de software, com 10 anos de 
experiência em projetos de SI, desenvolvimento e 
Engenharia de software. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S14 Desenvolvedor de 
software 

Desenvolvedor(a) de software, com 14 anos de 
experiência em projetos de desenvolvimento de 
software. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S15 Líder de Squad - 
Ágil 

Líder de Squad para a estrutura organizacional 
ágil, com cinco anos de experiência na função e 
dez anos como Gerente de Projetos em TI. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S16 Desenvolvedor 
Backend 

Desenvolvedor Backend (arquiteto de softwares), 
com oito anos de experiência em projetos de SI e 
desenvolvimento de software. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S17 Desenvolvedor 
Frontend 

Desenvolvedor Frontend (camada de 
apresentação de software), com anos de 
experiência em projetos de SI e desenvolvimento 
de software. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S18 Especialista em 
Sistemas 

Especialista de sistemas digitais, com mais de sete 
anos de experiência em projetos de análise e 
desenvolvimento de sistemas. 

Empresa do setor 
financeiro brasileiro. 

S19 Gerente de 
Desenvolvimento 
e Projetos 

Gerente de desenvolvimento de software e 
DevOps, com mais de 23 anos de experiência em 
gestão de projetos e em TI. 

Atividades dos serviços de 
tecnologia da informação 
em ERP. 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

Foram conduzidos três Grupos Focais (GFs), envolvendo 28 participantes, 

distribuídos em três sessões: a primeira com 5 profissionais, a segunda com 13 e a terceira, de 

revalidação, com 10 participantes. A seleção ocorreu por amostragem intencional, 

assegurando diversidade de perfis, níveis hierárquicos e áreas funcionais, com experiência 

prática em metodologias ágeis, ferramentas DevOps e métricas ao longo do ciclo de vida de 

projetos. 

  As sessões foram realizadas integralmente em formato online, por meio das plataformas 

Google Meet e MS Teams, em consonância com evidências que apontam a eficácia, 

flexibilidade e viabilidade logística dos GFs virtuais (Zwaanswijk e van Dulmen, 2014; 

Stewart e Shamdasani, 2017). O grupo focal foi adotado como técnica qualitativa por sua 

capacidade de apreender percepções, atitudes e comportamentos relativos a processos e 
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práticas organizacionais, por meio de discussão estruturada e diretiva (Morgan e Krueger, 

1993; Backes et al., 2011). 

  As sessões foram conduzidas com roteiro semiestruturado, fundamentado nas sete 

categorias do modelo proposto, correspondentes ao ciclo de vida de projetos ágeis: 

Planejamento, Desenvolvimento, Testes, Implementação e Entrega, Operação e 

Monitoramento, Contribuições e Melhorias e Gestão Multidisciplinar, visando explorar 

experiências, percepções e desafios relacionados à integração entre DevOps e o 

gerenciamento de projetos ágeis, bem como validar, refinar e contextualizar o modelo 

apresentado. A primeira sessão, realizada em 28 de abril de 2025, teve duração de 60 minutos 

e contou com profissionais em posições estratégicas e decisórias, conforme descrito na 

Tabela 15. 

Tabela 15 – Participantes do primeiro focus group (FG) 

Código Cargo Descrição Empresa 

P1 Gerente de TI 
e Projetos 

No cargo atual há dezessete anos, com mais de 15 
anos de experiência em gestão de projetos. Gerente 
de tecnologia e de projetos. 

Empresa de serviços de 
tecnologia e desenvolvimento 
de software. 

P2 Diretor de TI No cargo atual há dois anos e meio, com mais de 37 
anos de experiência em gestão de projetos. Head de 
tecnologia e de gestão de projetos. 

Empresa de serviços de 
tecnologia e de 
desenvolvimento do interior de 
São Paulo. 

P3 Diretor 
Executivo 

Diretor executivo de uma Holding, com mais de 20 
anos de experiência em gestão de projetos de 
tecnologia. 

Empresa na área da construção, 
holding com mais de 700 
unidades. 

P4 Diretor de TI No cargo atual há mais de cinco anos, com 29 anos 
de experiência em gestão de projetos de TI. Diretor 
de tecnologia e de projetos. 

Rede de serviços de saúde 
hospitalar e healthcare. 

P5 Diretor de TI No cargo atual há mais de dez anos, com 26 anos de 
experiência em gestão de projetos de TI. Diretor de 
tecnologia e de projetos. 

Indústria na área de produtos 
químicos. 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

Nessa etapa, foi apresentada a versão inicial do modelo (Figura 11), seguida de discussão 

orientada sobre suas categorias e aplicabilidade organizacional. A segunda e a terceira 

sessões, realizadas em 02 e 16 de maio de 2025, com duração de 60 e 45 minutos, 

respectivamente, envolveram participantes com atuação direta em projetos ágeis, tecnologia e 

gestão, conforme apresentado na Tabela 16. 

 

​ Tabela 16 – Participantes do segundo e terceiro focus group (FG) 
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Código Cargo Descrição Empresa 

P6 Head de 
Cibersegurança 
Professor 

Head de Cibersegurança há 5 anos, pesquisador e 
professor de TI há mais de 6 anos, com 
experiência em gestão de projetos há mais de 25 
anos com tecnologia da informação e projetos de 
TI 

 
Instituto de ensino 
e pesquisa de 
tecnologia. 

P7 Especialista em 
engenharia de 
software e Professor 

Especialista em engenharia de software há 6 anos, 
professor de TI há mais de 16 anos, com 
experiência em gestão de projetos há mais de 20 
anos com software e projetos de TI 

Comércio varejista 
referência no 
mercado de 
shopping centers. 

P8 Especialista de TI e 
projetos do serviço 
militar brasileiro 

Especialista em análise de sistemas há 7 anos, 
mestre em gerenciamento de projetos. 

Instituto militar 
brasileiro. 

P9 Engenheiro de 
sistemas sênior 

Engenheiro de sistemas há 17 anos, com 
experiência em gestão de projetos de TI e mestre 
em gerenciamento de projetos. 

Empresa do setor 
bancário brasileiro. 

P10 Gerente de Projetos Gerente de projetos com experiência de mais de 
19 anos em gestão de projetos de tecnologia. 

Consultoria de 
projetos ágeis. 

P11 Analista de Projetos 
Financeiros 

 Analista de projetos financeiros com experiência 
de mais de 10 anos no setor bancário, com 
experiência em gestão de projetos financeiros e 
fintechs. 

Empresa do setor 
financeiro 
brasileiro. 

P12 Gerente de Projetos 
ágeis 

Gerente de projetos com experiência de mais de 
17 anos em gestão de projetos de tecnologia. 

Empresa do setor 
financeiro 
brasileiro. 

P13 Diretor de Crédito 
Financeiro 

Diretor de crédito financeiro com experiência de 
mais de 14 anos no setor bancário, com 
experiência em gestão de projetos de TI e de 
produtos financeiros. 

Empresa do setor 
financeiro 
brasileiro. 

P14 Diretor de 
Operações de 
Entrega 

Diretor de Operações de entrega de produtos e 
serviços de projetos de TI, com experiência de 
mais de 31 anos em gestão de projetos 
empresariais. 

Empresa de 
desenvolvimento 
de softwares para 
gestão empresarial. 

P15 Gerente de 
engenharia de 
software e Professor 

Gerente de engenharia de software e professor de 
TI, com experiência em gestão de projetos há 
mais de 25 anos e com tecnologia da informação. 

Empresa 
especializada em 
serviços de saúde. 

  Fonte: Elaborado pelo Autor. 

As sessões contemplaram duas rodadas de validação e uma revalidação após quinze 

dias, permitindo o refinamento progressivo do modelo a partir da convergência das 

contribuições qualitativas, demonstrando que a adoção dos GFs online mostrou-se estratégica 

diante de restrições geográficas e operacionais, favorecendo a participação de especialistas e 

promovendo um ambiente propício à interação e à expressão das percepções (Zwaanswijk e 

van Dulmen, 2014). Todos os procedimentos foram realizados mediante consentimento 
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informado no início de cada sessão, sendo todas gravadas, em conformidade com os 

protocolos de ética, privacidade e segurança de dados. 

  A análise dos dados qualitativos foi conduzida no software Atlas.TI (versão 24), por 

meio da codificação das categorias principais e da análise de coocorrência entre as sete 

categorias e as 99 ferramentas DevOps mapeadas no Estudo 2 (Figura 10), possibilitando a 

confrontação sistemática entre os dados empíricos e a fundamentação teórica, com vistas à 

validação analítica do modelo proposto. Essas sessões foram estruturadas em três rodadas, 

sendo duas de validação inicial e uma terceira de revalidação do modelo evoluído, permitindo 

o refinamento progressivo a partir dos dados coletados, das análises realizadas e das 

contribuições oriundas dos procedimentos anteriores. Assim, foi possível estabelecer a 

comparação sistemática entre os dados empíricos e os fundamentos teóricos, contribuindo 

para o fortalecimento analítico da investigação e para a validação do modelo proposto neste 

estudo, no contexto do gerenciamento de projetos ágeis apoiados por ferramentas DevOps. 

  A análise dos dados foi estruturada para integrar múltiplas perspectivas, articuladas por 

meio da triangulação metodológica. Na primeira etapa analítica, cada conjunto de dados foi 

examinado de forma independente, conforme sua natureza. Os dados quantitativos, 

provenientes da Survey e dos questionários online, foram tratados por meio de estatística 

descritiva, com o cálculo de frequências, percentagens, médias e medianas, permitindo 

identificar padrões, tendências e a intensidade das percepções dos participantes. Esse 

processo possibilitou a identificação de convergências, divergências e complementaridades 

entre os resultados quantitativos e qualitativos, fortalecendo a validade dos achados, 

aprofundando a compreensão do fenômeno investigado e subsidiando o refinamento final do 

modelo PM-ADAM. 

5.4​ Resultados 

Foram mencionadas, pelos respondentes, diferentes formas de implementação das 

práticas DevOps em suas organizações, predominantemente estruturadas a partir de padrões 

corporativos. Essas implementações envolveram melhorias na colaboração entre equipes, 

otimização da entrega, desenho e prática da arquitetura, realização de treinamentos, atuação 

de equipes dedicadas, monitoramento de consumo e desenvolvimento de pipelines de 

Integração Contínua e Entrega Contínua (CI/CD), com forte foco em automação, qualidade e 

integração entre ferramentas. 
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Entre as práticas mais recorrentes destacaram-se Integração Contínua (CI), Entrega 

Contínua (CD), Infraestrutura como Código (IaC), automação de testes, monitoramento, 

logging e observabilidade, automação de pipelines de CI/CD, análise estática de código, 

versionamento, conteinerização e orquestração, gestão de configuração e DevOps como 

abordagem integrada. Foi citada uma ampla variedade de ferramentas, distribuídas entre as 

categorias de construção e controle de versão (Git, GitHub, GitLab), qualidade e 

gerenciamento de projetos (Jira, Confluence, SonarQube), infraestrutura (Terraform, Ansible, 

AWS, Docker, Kubernetes), CI/CD (Jenkins, GitLab CI, GitHub Actions), monitoramento e 

colaboração (Grafana, Zabbix, Prometheus) e gestão de artefatos e repositórios (Artifactory). 

Os indicadores-chave de desempenho mais monitorados incluíram Frequência de 

Implantação, Lead Time, Tempo Médio de Recuperação (MTTR), Taxa de Falhas de Deploy, 

Cobertura de Testes e Duplicação de Código. Esses KPIs foram utilizados para 

acompanhamento dos processos, identificação de gargalos, melhoria das práticas DevOps, 

validação da estabilidade das entregas, avaliação da qualidade do produto e apoio à tomada 

de decisão orientada por dados. 

A consistência e a padronização das práticas foram buscadas por meio da adoção de 

processos e ferramentas comuns, definição de padrões documentados, uso de automação e 

Infraestrutura como Código, capacitação das equipes, criação de diretrizes e templates 

reutilizáveis de pipelines e atuação de equipes dedicadas de DevTools e SRE. A 

documentação e o compartilhamento de conhecimento ocorreram por meio de plataformas 

como Confluence, Jira, Notion e SharePoint, além de reuniões, canais de comunicação e 

workshops. 

Os principais desafios na implementação de projetos ágeis com ferramentas DevOps 

distribuíram-se de forma equilibrada entre restrições de recursos, complexidades técnicas e 

desafios organizacionais, seguidos por dificuldades de integração de ferramentas e limites 

culturais. Esses desafios foram enfrentados por meio da adoção de ferramentas open source, 

priorização de investimentos, capacitação das equipes, envolvimento da liderança, 

disseminação das práticas DevOps e criação de equipes dedicadas ao gerenciamento de 

projetos. 

Os benefícios mais citados incluíram melhoria da qualidade, redução do tempo de 

lançamento no mercado, diminuição de custos e aumento da colaboração entre equipes. Os 
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impactos sobre colaboração, comunicação e automação foram predominantemente positivos, 

permitindo maior foco em atividades de maior valor, redução de erros manuais, ciclos de 

entrega mais rápidos, maior autonomia e aumento da visibilidade dos processos. 

As ferramentas DevOps foram caracterizadas como essenciais para reduzir o tempo de 

ciclo, aumentar a qualidade, garantir entregas, automatizar e organizar o ciclo de 

desenvolvimento, facilitar a integração e assegurar estabilidade. Os princípios mais 

mencionados foram colaboração, entrega contínua e incremental de valor, automação, 

qualidade, comunicação, integração, melhoria contínua e feedback rápido. 

No Estudo 3, a base empírica inicial foi composta pelos dados coletados por meio da 

Survey aplicada a especialistas, cujo processo de coleta e análise está sistematizado na Tabela 

17 – Coleta e Análise de Dados – Survey. Esses dados serviram de suporte para a 

triangulação com os resultados dos três Questionários realizados na plataforma LinkedIn. 

Tabela 17 – Coleta e análise de Dados - Survey 
 

Categorias Aspecto Avaliado Detalhes Principais (com Porcentagens) 

 
 
 
 
 
Perfil dos 

Respondentes 

(N=19) 

 
 
Funções Profissionais 

Desenvolvedores (8 menções - 44,4%), 
Operações/Infraestrutura (6 menções - 33,3%), 
Gerentes de Projeto, Especialistas em 
Segurança, Papéis de Liderança (demais 4 
menções - 22,2%). 

 
Experiência na Função 

Menos de 3 anos (9 respondentes - 50%), 
Mais de 5 anos (6 respondentes - 33,3%), 
entre 3 e 5 anos (3 respondentes - 16,7%). 

Tipo de Projeto Maioria (11 respondentes - 61,1%) atuava no 
desenvolvimento de novos produtos de software. 

Porte da Organização Grande maioria (15 respondentes - 83,3%) trabalhava em 
organizações de grande porte (501+ funcionários). 

 
 
 
Implementação 

de Práticas 

DevOps 

 
 
Formas de Implementação 

Padrões da empresa, melhoria da colaboração, 
otimização da entrega, prática da arquitetura, 
treinamentos, equipes dedicadas, monitoramento de 
consumo, desenvolvimento de pipelines CI/CD, foco em 
automação, qualidade, CI/CD, integração de 
ferramentas. 

Práticas 
Específicas 
Mencionadas 

Integração Contínua (CI), Entrega Contínua (CD), 
Infraestrutura como Código (IaC), Automatização de 
Testes, Monitoramento/Logging e Observabilidade, 
Automatização, Pipeline de CI/CD, Versionamento de 
código, Conteinerização e Orquestração, Gestão de 
Configuração, DevSecOps. 
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Ferramentas Citadas Git, GitHub, GitLab, Jira, Confluence, SonarQube, 
Terraform, Ansible, AWS, Docker, Kubernetes, Jenkins, 
GitLab CI, GitHub Actions, Grafana, Zabbix, 
Prometheus, Artifactory, Microsoft (Azure DevOps). 

KPIs Mais Rastreáveis Frequência de Implantação, Tempo de Lead, Tempo 
Médio de Recuperação (MTTR), Taxa de Falhas de 
Deploy, Cobertura de testes, Duplicação de código. 

Garantia de Consistência e 
Padronização 

Implementação de processos e ferramentas comuns, 
definição de padrões documentados, automação e IaC, 
treinamento da equipe, criação de guidelines e templates 
de pipeline reutilizáveis, atuação de times dedicados de 
Devtools/SRE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desafios e 

Benefícios 

Principais Desafios 
na Implementação 
(Total de 17 menções) 

Restrições de recursos (4 menções 23,5%), 
Complexidades técnicas (4 menções - 23,5%), 
Desafios organizacionais (4 menções - 23,5%), 
Integração de ferramentas (3 menções - 17,6%), 
Limites culturais (2 menções - 11,8%). 

Abordagem dos Desafios Uso de ferramentas Open Source, priorização de 
investimentos, aprimoramento do conhecimento da 
equipe, envolvimento da liderança, disseminação da 
cultura DevOps, debates, avaliação de alternativas, 
criação de times dedicados. 

Benefícios e 
Impactos Positivos 
(Total de 15 menções) 

Qualidade aprimorada (5 menções - 33,3%), 
Tempo de lançamento no mercado mais rápido 
(4 menções - 26,7%), Custos reduzidos (3 menções 
- 20%), Maior colaboração da equipe (3 menções - 
20%). 

Impacto Geral 
(Colaboração, 
Comunicação, Automação) 

Geralmente positivo, permitindo foco em tarefas de 
maior valor, redução de erros manuais, ciclos de entrega 
mais rápidos, maior autonomia e aumento da 
visibilidade. 

Fonte: Elaboração do Autor 

        Na primeira semana de maio de 2025, foi aplicado o primeiro questionário na plataforma 

LinkedIn, contendo a pergunta: “Qual é o principal foco da sua equipe ao implementar 

ferramentas DevOps na garantia das melhores práticas em projetos ágeis?”. As opções de 

resposta foram: I – Implantação das práticas CI/CD com Infraestrutura como Código (36%); 

II – Ferramentas e integração de fluxo contínuo (27%); III – Rastreamento de KPIs (27%); e 

IV – Padronização e compartilhamento de informações entre equipes (9%). O Questionário 

foi publicado em 05 de maio de 2025, às 7h, e encerrado na sexta-feira às 20h, cujos 

resultados estão apresentados na Tabela 18. 

  O segundo questionário seguiu a mesma dinâmica e foi publicado em 12 de maio de 

2025, com a pergunta: “Ao implementar projetos ágeis com DevOps, qual desses fatores teve 

maior impacto em sua equipe?”. As respostas indicaram: I – Superar desafios iniciais (9%); II 

– Colaboração e comunicação (36%); III – Mais automação e produtividade (27%); e IV – 
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Resposta rápida a mudanças (27%). 

  O terceiro questionário foi aplicado na semana de 19 de maio de 2025, com a pergunta: 

“Como você avalia a contribuição de ferramentas DevOps em projetos ágeis usando as sete 

categorias: Planejamento, Desenvolvimento, Testes, Implementação, Operação, Melhorias e 

Gestão?”. Os resultados mostraram que 33% dos participantes avaliaram a contribuição como 

altamente eficaz em todas as categorias, enquanto 67% consideraram eficaz na maioria das 

categorias, não havendo seleção das opções “parcialmente eficaz” ou “ineficaz”, conforme 

apresentado na Tabela 18. 

Tabela 18 – Participantes das três questões para os questionários no LinkedIn 
Questão Participantes Questão Principal % Respostas 

 
 
 

Q1 

 
 
 

258 

 
Qual é o principal foco da sua 
equipe ao implementar ferramentas 
DevOps na garantia das melhores 
práticas em projetos ágeis? 

36% I-Implantação das práticas CI/CD 
com IaC 

27% II-Ferramentas e integração de fluxo 
contínuo 

27% III-Rastreamento de KPI 
9% IV- Padronização e compartilhamento 

entre equipes 

 
Q2 

 
287 

Ao implementar projetos ágeis com 
DevOps, qual desses fatores teve 
maior impacto em sua equipe? 

9% I-Superar desafios iniciais 
36% II-Colaboração e comunicação 
27% III-Mais automação e produtividade 
27% IV-Resposta rápida a mudanças 

 
 

Q3 

 
 

148 

Como você avalia a contribuição de 
ferramentas DevOps em projetos 
ágeis usando as 7 categorias: 
Planejamento, Desenvolvimento, 
Testes, Implementação Operação, 
Melhorias e Gestão? 

33% I-Altamente eficaz em todas as 
categorias 

67% II-Eficaz na maioria das categorias 
0% III-Parcialmente eficaz em algumas 

categorias 
0% IV-Ineficaz na maioria das categorias 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 
 

A análise dos dados do Estudo 3 seguiu um fluxo lógico, partindo da estatística 

descritiva e inferencial para os dados quantitativos e da análise de conteúdo e temática para 

os dados qualitativos, culminando na integração e discussão dos resultados. A análise 

estatística descritiva foi aplicada aos dados quantitativos coletados por meio da Survey (N = 

19) e dos três Questionários realizados na plataforma LinkedIn (N = 693 respostas válidas), 

revelando o perfil dos participantes, conforme apresentado na Tabela 19. 

Tabela 19 – Análise Estatística Descritiva dos Participantes da Survey (N=19) e Linkedin 
(N=693) 
Instrumento Variável/Categoria      N 

 Frequência  
 Absoluta 

Frequência 
Relativa (%) Média Mediana 

Survey (N=19) Perfil dos Participantes     19     

Desenvolvedores 8 8 44,40% - - - 
Operações/Infraestrutura 6 6 33,30% - - - 
Gerentes/Especialistas/ 
Liderança 

4 4 22,20% - - - 
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Experiência na Função       

Menos de 3 anos 9 9 50,00% - - - 
Mais de 5 anos 6 6 33,30% - - - 
Entre 3 e 5 anos 3 3 16,70% - - - 
Percepção sobre 
Benefícios 
DevOps (Escala 
Likert 1-5) 

      

Adoção de Ferramentas 
DevOps 

- - - 3,8 4 0,9 

Melhoria na 
Eficiência 
Operacional 

 
- 

 
- 

 
- 

 
3,8 

 
4 

 
0,8 

Impacto Negativo - 
Resistência Cultural 

 
- 

 
- 

 
- 

 
3,2 

 
3 

 
1,1 

Survey - Desafios (N=19) Restrições de recursos  19 4 23,50% - - 
Complexidades técnicas 17 4 23,50% - - - 
Desafios organizacionais 17 4 23,50% - - - 
Integração de ferramentas 17 3 17,60% - - - 
Limites culturais 17 2 11,80% - - - 
Questionário 1 - 
LinkedIn (N=258) 

Foco Principal na 
Implementação DevOps 

 
258 

    

Implantação CI/CD com 
IaC 

258   93 36,00% - - - 

Ferramentas e 
integração de fluxo 
contínuo 

 
258 

 
  70 

 
27,00% 

 
- 

 
- 

 
- 

Rastreamento de KPI 258   70 27,00% - - - 
Padronização e 
compartilhamento entre 
equipes 

 
258 

 
  25 

 
9,00% 

 
- 

 
- 

 
- 

Questionário 2 - 
LinkedIn (N=287) 

Fator de Maior Impacto 
em Projetos Ágeis com 
DevOps 

 
 287 

    

Colaboração e 
comunicação 

287   103 36,00% - - - 

Mais automação e 
produtividade 

287   78 27,00% - -  

Resposta rápida a 
mudanças 

287   78 27,00% - -  

Superar desafios iniciais 287   28 9,00% - - - 
Questionário 3 - 
LinkedIn (N=148) 

Avaliação da Contribuição 
DevOps nas 7 Categorias 

 
148 

    

Eficaz na maioria das 
categorias 

148   99 67,00% - - - 

Altamente eficaz 
em todas as 
categorias 

 
148 

 
  49 

 
33,00% 

 
- 

 
- 

 
- 

Parcialmente eficaz 
em algumas 
categorias 

 
148 

 
0 

 
0,00% 

 
- 

 
- 

 
- 

Ineficaz na maioria das 
categorias 

148 0 0,00% - - - 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

Os dados coletados permitiram identificar padrões consistentes entre especialistas, 

integrando dados quantitativos e qualitativos e fortalecendo a validade dos achados por meio 

da convergência de resultados. A análise comparativa entre a Survey e os Questionários 



122  

evidenciou convergência nas percepções sobre os principais benefícios, como colaboração, 

automação e qualidade, bem como sobre os desafios, especialmente relacionados à cultura 

organizacional e à complexidade técnica. A consistência entre diferentes fontes de dados 

fortaleceu a validade externa dos resultados. 

  A análise quantitativa das codificações das categorias do modelo proposto, realizada no 

software Atlas.ti, revelou a distribuição de ênfase nas discussões dos grupos focais, com 

destaque para temas como resistência cultural e necessidade de aculturamento. A frequência 

das codificações por categoria é apresentada na Tabela 20. 

 Tabela 20 – Frequência de Codificações de cada Categoria do Modelo proposto 
 

Categoria Codificações Percentual 

Contribuições e Melhorias 21 24,7% 

Implementação e Entrega (CI/CD) 20 23,5% 

Planejamento 12 14,1% 

Gestão Multidisciplinar 10 11,8% 

Desenvolvimento 9 10,6% 

Testes 7 8,2% 

Operação e Monitoramento 6 7,1% 

Total 85 100% 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

A análise de coocorrências identificou interconexões entre as sete categorias do 

modelo e as ferramentas DevOps, evidenciando relações entre planejamento e CI/CD, 

desenvolvimento e testes, implementação e monitoramento, além da comunicação como 

elemento transversal a todas as categorias. 

  Com base nas contribuições dos participantes dos grupos focais, o modelo inicialmente 

proposto foi progressivamente refinado, culminando na evolução do modelo apresentado no 

Estudo 2 para o modelo final denominado PM-ADAM (Project Management – Adaptive 

DevOps Agile Model), conforme ilustrado na Figura 14. 
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Figura 14 – Resultado Modelo PM-ADAM para uso de ferramentas DevOps em gerenciamento de projetos ágeis nas organizações. 
 

Fonte: Elaboração do Autor. 
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     A Figura 14 sintetiza graficamente o resultado final do processo analítico desenvolvido 

nesta pesquisa, materializando o modelo PM-ADAM a partir da integração dos achados 

empíricos e teóricos consolidados ao longo dos Estudos 1, 2 e 3. O modelo apresentado não 

emerge como uma proposição abstrata, mas como decorrência direta da triangulação entre 

dados quantitativos, evidências qualitativas e validações sucessivas realizadas junto a 

especialistas e profissionais atuantes em ambientes ágeis apoiados por práticas DevOps. 

  A construção do PM-ADAM reflete, portanto, o entendimento de que o uso de 

ferramentas DevOps no gerenciamento de projetos ágeis não pode ser compreendido de 

forma fragmentada, restrita a etapas técnicas isoladas ou a fluxos sequenciais rígidos. Os 

resultados evidenciaram que as categorias Planejamento, Desenvolvimento, Testes, 

Implementação e Entrega, Operação e Monitoramento, Contribuições e Melhorias e Gestão 

Multidisciplinar operam de maneira interdependente, sendo atravessadas continuamente por 

processos de comunicação, colaboração e realimentação, aspecto reiteradamente destacado 

nas análises dos Grupos Focais. 

  A validação empírica do modelo demonstrou que a efetividade das ferramentas DevOps 

está associada menos à sua adoção pontual e mais à forma como são integradas ao ciclo de 

vida do projeto, aos processos decisórios e à gestão das equipes. Essa constatação se alinha 

aos resultados dos Questionários e da Survey, que apontaram colaboração, automação e 

qualidade como benefícios centrais, ao mesmo tempo em que identificaram a resistência 

cultural, a complexidade organizacional e os modelos de gestão tradicionais como fatores 

limitantes à sua plena adoção. 

  Nesse sentido, o PM-ADAM incorpora explicitamente essas tensões ao propor uma 

estrutura adaptável, capaz de acomodar diferentes níveis de maturidade organizacional, 

distintos contextos de negócio e múltiplas configurações tecnológicas. A presença da Gestão 

Multidisciplinar como categoria transversal reforça o papel do gerenciamento de projetos 

como elemento articulador entre dimensões técnicas, organizacionais e estratégicas, 

superando a visão de DevOps como responsabilidade exclusiva das áreas de desenvolvimento 

ou operações. 

  Os resultados obtidos na segunda rodada de avaliação do modelo, com predominância 

expressiva de manifestações favoráveis, indicam que o PM-ADAM atende às demandas 

práticas observadas nos contextos investigados, ao mesmo tempo em que preserva aderência 
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conceitual às abordagens ágeis contemporâneas. A possibilidade de incorporação de 

tecnologias emergentes, como Inteligência Artificial e Machine Learning, foi identificada 

como um vetor de ampliação do modelo, desde que acompanhada por processos adequados 

de capacitação, governança e alinhamento organizacional. 

Dessa forma, o modelo PM-ADAM consolida-se como o Produto 

Técnico-Tecnológico desta tese, oferecendo uma referência estruturada para o uso das 

ferramentas DevOps no gerenciamento de projetos ágeis. Sua contribuição reside na 

sistematização de práticas, processos e relações já observadas empiricamente, organizadas de 

modo a apoiar decisões gerenciais, orientar a implementação tecnológica e favorecer a 

adaptação contínua dos projetos às mudanças de contexto, sem desconsiderar os limites 

organizacionais e culturais identificados ao longo da pesquisa. 
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6​ CONCLUSÃO 

A inovação do modelo PM-ADAM reside, primordialmente, em sua capacidade de 

integrar a definição de escopo do projeto já na fase de premissa, utilizando ferramentas 

DevOps para estruturar e compor o backlog do produto de forma sistemática desde o início 

do ciclo de vida do projeto. Nesse sentido, essa abordagem endereça uma lacuna recorrente 

na literatura, caracterizada pela ausência de uma estrutura formal que oriente a construção do 

backlog do produto, transformando requisitos de alto nível em itens de trabalho executáveis e 

rastreáveis. Ao fazê-lo, o modelo favorece maior clareza e alinhamento inicial entre as 

equipes técnicas e os objetivos de negócio, além de possibilitar automação e eficiência na 

gestão de requisitos, planejamento estruturado e um ciclo contínuo de feedback e adaptação. 

Como consequência, o produto desenvolvido mantém-se alinhado às necessidades do negócio 

e do cliente, enquanto as expectativas são gerenciadas de forma proativa ao longo do projeto. 

A adaptabilidade do PM-ADAM a diferentes realidades organizacionais, por sua vez, 

configura-se como um de seus principais pontos fortes. O modelo foi concebido como um 

referencial conceitual e operacional, e não como um roteiro prescritivo ou rígido. Dessa 

forma, sua modularidade permite que as organizações implementem as categorias e as 

ferramentas de maneira incremental, priorizando áreas com maiores desafios ou 

oportunidades de ganhos rápidos. Essa característica, portanto, favorece sua adoção em 

contextos organizacionais diversos, contemplando diferentes níveis de maturidade em 

DevOps e metodologias ágeis no gerenciamento de projetos. 

Outro aspecto distintivo do PM-ADAM é seu foco em categorias funcionais de 

ferramentas, em detrimento da vinculação a marcas ou soluções específicas. Sob essa 

perspectiva, tal escolha metodológica amplia sua aplicabilidade, permitindo que cada 

organização utilize as ferramentas mais adequadas ao seu contexto tecnológico e estratégico. 

Adicionalmente, o modelo considera explicitamente o contexto cultural e organizacional, 

incorporando colaboração, comunicação e cultura como camadas transversais que permeiam 

todas as fases do projeto, o que promove um ambiente favorável à experimentação, ao 

aprendizado contínuo e à evolução dos processos. 

O PM-ADAM demonstra, ainda, flexibilidade para organizações em diferentes níveis 

de maturidade DevOps e Ágil, sendo, por isso, compatível com múltiplas metodologias ágeis 



127  

e ambientes híbridos, além de aplicável a projetos de distintos portes e complexidades. Nesse 

contexto, o modelo reconhece e incorpora o potencial das tecnologias emergentes, como 

Inteligência Artificial (Artificial Intelligence) e Machine Learning, concebidas como 

facilitadores transversais. A Inteligência Artificial é compreendida, assim, como uma camada 

otimizadora capaz de potencializar todas as fases do modelo, desde a análise preditiva no 

monitoramento até a otimização da resiliência dos sistemas. Além disso, destacam-se 

aplicações relacionadas à automação e priorização de testes, à geração inteligente de casos de 

teste, aos mecanismos de self-healing tests, ao apoio à escolha de ferramentas com base em 

dados de desempenho e custo, bem como à automação de tarefas repetitivas no 

desenvolvimento e ao suporte à gestão de projetos. 

Embora o uso prático dessas tecnologias ainda seja incipiente em muitas 

organizações, o que impõe cautela, o PM-ADAM prevê a integração de práticas de Machine 

Learning Operations (MLOps) para gerenciar o ciclo de vida dos modelos de Inteligência 

Artificial, assegurando que sua adoção ocorra de forma eficiente, contínua e segura. Nesse 

arranjo, essa integração contempla tanto o desenvolvimento de software tradicional quanto 

aspectos críticos relacionados à explicabilidade, ao viés e à governança dos modelos. 

Em síntese, o PM-ADAM configura-se como uma estrutura abrangente que integra 

práticas e ferramentas DevOps ao gerenciamento de projetos ágeis, oferecendo, desse modo, 

um caminho empiricamente validado para que as organizações alcancem maior agilidade, 

eficiência, qualidade e colaboração em suas entregas de software. Paralelamente, promove 

uma cultura de melhoria contínua e inovação nos projetos organizacionais. 

A avaliação do modelo PM-ADAM requer, consequentemente, a adoção de um 

conjunto de métricas que reflitam sua proposta de valor, contemplando tanto a eficiência 

técnica quanto o impacto organizacional. Com base nos achados teóricos dos Estudos 1 e 2 e, 

sobretudo, nos resultados empíricos do Estudo 3, torna-se possível delinear um quadro de 

indicadores-chave de desempenho (Key Performance Indicators) capazes de mensurar a 

eficácia da implementação do modelo. 

Entre as métricas de desempenho e eficiência do processo, destacam-se, 

primeiramente, aquelas consagradas pelo framework DORA (DevOps Research and 

Assessment). A Frequência de Implantação reflete a capacidade de entrega contínua, 

enquanto o Lead Time para mudanças avalia a responsividade do pipeline. O Tempo Médio 
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para Recuperação (Mean Time to Recovery) expressa a resiliência do sistema, ao passo que a 

Taxa de Falhas de Implantação evidencia a confiabilidade do processo de entrega. 

Complementarmente, métricas relacionadas à automação indicam o percentual de 

tarefas manuais automatizadas, sinalizando, assim, ganhos de eficiência e redução de erros 

humanos. A repetibilidade e a confiabilidade dos processos, por conseguinte, refletem a 

consistência operacional. 

No âmbito da qualidade do produto, destacam-se, igualmente, métricas como 

cobertura de testes automatizados, redução de falhas pós-implantação e práticas de shift-left 

testing. Indicadores como disponibilidade, número de incidentes críticos, Mean Time Between 

Failures e latência avaliam a confiabilidade do software, enquanto métricas de segurança 

complementam essa análise. 

As métricas de negócio e valor estratégico, por sua vez, traduzem os ganhos técnicos 

em resultados organizacionais. O Time-to-Market reflete a capacidade de inovação, ao mesmo 

tempo em que indicadores de satisfação expressam a percepção de valor entregue. 

No que se refere à colaboração e à cultura organizacional, métricas relacionadas à 

integração entre equipes e maturidade cultural tornam-se fundamentais. Esses aspectos, 

reiteradamente apontados como críticos para o sucesso do DevOps, refletem a superação de 

silos organizacionais. As métricas de risco e resiliência avaliam, por fim, a capacidade da 

organização de lidar com incertezas, incluindo parâmetros como Recovery Time Objective e 

Recovery Point Objective. 

Por fim, as métricas de adoção e aplicação do modelo avaliam a efetividade do 

próprio PM-ADAM, considerando a percepção de valor, o grau de aderência e a utilização 

integrada das ferramentas DevOps. Dessa maneira, a avaliação deve ser compreendida como 

um processo contínuo, reconhecendo que o sucesso do DevOps em projetos ágeis depende da 

articulação entre tecnologia, processos e pessoas. 

Nesse sentido, o gerenciamento de projetos estruturado a partir do PM-ADAM 

possibilita identificar padrões, detectar anomalias em grandes repositórios de código e mitigar 

vulnerabilidades, o que contribui para maior robustez e segurança dos produtos de software 

(Khaliq et al., 2022). Ademais, ao viabilizar a análise de grandes volumes de dados, o modelo 

potencializa o uso contemporâneo de ferramentas DevOps, maximizando, assim, benefícios 
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como melhoria da colaboração, redução do Time-to-Market, aumento da qualidade do 

software e redução de custos. 
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7​ ANÁLISE E DISCUSSÃO DA TESE POR ESTUDOS 
 

A análise e discussão dos resultados obtidos neste Estudo 3 são fundamentadas na 

triangulação dos dados provenientes dos Questionários do LinkedIn, da Survey e dos Focus 

Groups (FGs). Nesse sentido, essa abordagem metodológica permitiu uma compreensão 

eficiente e multifacetada de como as ferramentas DevOps podem contribuir para o 

gerenciamento de projetos ágeis nas organizações, validando, assim, e refinando os achados 

teóricos dos Estudos 1 e 2. 

Uma das principais convergências observadas reside, primeiramente, no contraste 

entre o foco inicial na implementação de DevOps e o impacto percebido pelas equipes. O 

Questionário 1 revelou que o principal foco inicial na implementação de ferramentas DevOps 

é predominantemente técnico, com a implantação de práticas de Continuous Integration e 

Continuous Delivery (CI/CD) e Infrastructure as Code (IaC) como a maior prioridade. Esse 

achado, por sua vez, reflete a visão recorrente de DevOps como um conjunto de práticas e 

ferramentas voltadas à automação do pipeline de entrega de software e ao gerenciamento de 

infraestrutura como código, com o objetivo de aumentar a velocidade, a confiabilidade e a 

repetibilidade dos processos. 

Entretanto, o Questionário 2 demonstrou que o fator de maior impacto efetivamente 

sentido pelas equipes é a melhoria na colaboração e na comunicação. Embora a automação e 

a agilidade na resposta a mudanças também tenham sido identificadas como impactos 

relevantes, a melhoria na interação entre as equipes (Desenvolvimento, Operações, Quality 

Assurance (QA), Negócio, entre outras) foi percebida como o benefício mais transformador. 

A Survey aprofundou essa percepção ao listar a “qualidade aprimorada” e o “tempo de 

lançamento mais rápido” como benefícios tangíveis, mas, simultaneamente, destacar a “maior 

colaboração da equipe” como elemento central. Os FGs forneceram a narrativa qualitativa 

necessária para compreender essa dicotomia, na medida em que os participantes relataram 

desafios recorrentes na comunicação das entregas e resistência cultural à mudança. Desse 

modo, evidenciou-se que a automação viabiliza a colaboração ao remover barreiras manuais e 

reduzir atritos operacionais, contudo, o sucesso pleno depende da transformação cultural e do 

aprimoramento contínuo da interação entre as equipes. Esse achado valida empiricamente a 

natureza sociotécnica do DevOps, conforme apontado no Estudo 1, segundo o qual a 

tecnologia atua como facilitador essencial, mas não suficiente, sendo a dimensão cultural 



131  

determinante para a consolidação das práticas. 

A eficácia das ferramentas DevOps e sua aplicação nas categorias do modelo proposto 

foram, por fim, amplamente validadas. O Questionário 3 demonstrou uma percepção 

expressivamente positiva quanto à eficácia das ferramentas DevOps nas sete categorias do 

gerenciamento de projetos ágeis, uma vez que 100% dos respondentes as consideraram 

eficazes na maioria ou na totalidade das categorias analisadas. 

A Survey e os Focus Groups (FGs) complementaram essa validação, listando uma 

ampla variedade de ferramentas utilizadas pelas organizações que se enquadram em todas as 

categorias propostas no modelo (Construção/Controle de Versão, Qualidade/Gerenciamento 

de Projetos, Infraestrutura, Continuous Integration/Continuous Delivery (CI/CD), 

Configuração e Testes, Monitoramento e Colaboração, e Comunicação/Execução). 

Além disso, as descrições sobre como as práticas são implementadas e as práticas 

específicas detalharam a aplicação dessas ferramentas em pipelines CI/CD, Infrastructure as 

Code (IaC) e automação de testes, conferindo, assim, substância empírica às descobertas 

teóricas do Estudo 2. A consistência entre as ferramentas citadas e as categorias do modelo 

proposto mostra-se notável e fortalece, de modo consistente, a base empírica para o Produto 

Técnico-Tecnológico (PTT). 

Os desafios na adoção de DevOps foram consistentemente identificados em todos os 

métodos de coleta de dados. O Estudo 1 já havia apontado “Obstáculos em DevOps para 

projetos ágeis” como um fator contextual relevante. Nesse sentido, a Survey quantificou esses 

desafios, revelando uma combinação equilibrada de aspectos técnicos (restrições de recursos, 

complexidades técnicas, integração de ferramentas) e não técnicos (organizacionais, culturais, 

falta de apoio). Os FGs forneceram exemplos concretos e narrativas desses desafios, com 

participantes destacando a resistência cultural, a dificuldade em lidar com a entrega 

incremental em culturas tradicionais e a complexidade técnica de integrar DevOps com 

legacy systems. 

As discussões sobre a necessidade de “aculturamento” e “evangelização” reforçaram a 

centralidade da barreira cultural. Desse modo, a convergência e a complementaridade entre os 

dados empíricos e o achado teórico do Estudo 1 evidenciam que o PTT deve contemplar não 

apenas a implementação técnica, mas também estratégias voltadas ao enfrentamento das 

barreiras culturais e organizacionais. 
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A importância da colaboração, da comunicação e da cultura emergiu como um pilar 

crítico. O Estudo 1 já enfatizava a cultura de colaboração entre Dev e Ops. O Questionário 2 

apontou a colaboração e a comunicação como o fator de maior impacto percebido. A Survey 

listou “maior colaboração da equipe” e “integração multidisciplinar” como benefícios 

centrais, ao passo que os conselhos práticos incluíram “criar um ambiente colaborativo” e 

“envolver todo o time”. Nos FGs, esse tema foi aprofundado por meio de relatos de falhas de 

comunicação, resistência cultural e da necessidade explícita de “aculturamento” e 

envolvimento ativo da liderança. 

A sugestão de que “Comunicação” e “Colaboração” são dimensões transversais ao 

modelo reforça a natureza pervasiva desses elementos. Assim, todos os métodos, a partir de 

diferentes ângulos empíricos, convergem para a conclusão de que a colaboração e a 

comunicação são fundamentais para o sucesso do DevOps em ambientes ágeis, sendo 

percebidas simultaneamente como o principal fator de impacto positivo e como um desafio 

crítico quando ausentes. 

O modelo proposto nesta tese foi validado empiricamente quanto à sua relevância e 

aplicabilidade. O Estudo 2 propôs um modelo integrando ferramentas DevOps às fases do 

gerenciamento de projetos ágeis. A Survey, por meio de exemplos concretos de projetos, 

demonstrou a aplicabilidade prática das ferramentas e práticas DevOps ao longo de diferentes 

tipos de projetos ágeis, validando que as categorias do modelo representam atividades 

efetivamente realizadas nas organizações. Os Focus Groups, que tiveram o modelo como 

eixo central de discussão, validaram a relevância das “premissas” (definição de escopo e 

planos de release) e debateram a estrutura visual e conceitual do modelo, sugerindo 

explicitamente a transversalidade de elementos-chave. 

A discussão sobre a modularidade do modelo e a possibilidade de aplicação parcial 

em contextos específicos, como o exemplo de Portugal, confirmou a flexibilidade do PTT. Os 

participantes reconheceram as categorias e a integração proposta como representativas da 

realidade organizacional ou, ainda, da realidade desejada. 

Um tema emergente relevante foi o uso da Inteligência Artificial (IA). A Survey 

apontou um uso ainda incipiente de ferramentas de IA (como Copilot, ChatGPT e Large 

Language Models (LLMs)) como apoio ao desenvolvimento. Os FGs aprofundaram esse 

debate, sugerindo que a IA pode atuar como uma camada transversal capaz de potencializar 
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todas as fases do modelo e auxiliar na escolha e no uso das ferramentas. Entretanto, também 

foram apontados desafios relacionados à sua “instrução” e ao treinamento das equipes. 

Embora ainda se configure como um tema emergente, e não central à validação do modelo, a 

análise triangulada indica que a IA é percebida como uma tendência futura com potencial de 

impacto transversal no DevOps e no gerenciamento ágil. 

Em síntese, a triangulação dos dados provenientes dos Questionários do LinkedIn, da 

Survey e dos FGs fornece uma base empírica robusta que valida de forma consistente as 

descobertas teóricas dos Estudos 1 e 2, bem como o modelo conceitual proposto. Os achados 

triangulados confirmam que, embora o foco inicial na implementação de DevOps seja 

predominantemente técnico (CI/CD, IaC), o impacto mais significativo percebido pelos 

profissionais reside na melhoria da colaboração e da comunicação. 

As ferramentas DevOps são amplamente percebidas como altamente eficazes e 

essenciais para o gerenciamento de projetos ágeis, contribuindo positivamente em todas as 

sete categorias do ciclo de vida do projeto propostas no modelo. Todavia, os obstáculos à 

adoção de DevOps configuram-se como uma combinação equilibrada de barreiras técnicas e, 

sobretudo, não técnicas, com forte predominância de desafios culturais, organizacionais e 

comunicacionais. 

Uma cultura sólida de colaboração e comunicação emerge, portanto, como fator 

crítico para o sucesso do DevOps e do Ágil, sendo simultaneamente reconhecida como o 

principal vetor de impacto positivo e como um dos maiores riscos quando ausente. O modelo 

proposto é empiricamente validado como uma representação relevante e aplicável da 

integração entre DevOps e gerenciamento ágil, incorporando sugestões de refinamento visual 

e conceitual para elementos transversais. Por fim, a IA consolida-se como um tema 

emergente, percebido como potencial catalisador das práticas DevOps em todas as fases do 

ciclo de vida do projeto, desde o desenvolvimento até a operação e a entrega de produtos e 

serviços nas organizações. 
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8​ CONCLUSÃO DA TESE 

Para esta tese, a convergência das ferramentas DevOps potencializando o 

gerenciamento de projetos ágeis em organizações representa um avanço significativo na 

busca de ciclos de vida simplificados de desenvolvimento e implantação de software. A 

incorporação de ferramentas e metodologias orientadas por DevOps nos fluxos de trabalho de 

projetos ágeis gera uma série de benefícios tangíveis, abrangendo automação aprimorada, 

ciclos de feedback acelerados e recursos preditivos ampliados, promovendo, assim, um 

ecossistema de desenvolvimento de software mais responsivo e adaptável. Ao integrar as 

ferramentas DevOps ao gerenciamento de projetos ágeis, as organizações podem alcançar um 

novo patamar de agilidade, eficiência e qualidade em seus processos. 

  O Estudo 3, de caráter empírico, representou a culminância da presente tese ao buscar a 

validação e o refinamento do modelo PM-ADAM (Project Management – Adaptive DevOps 

Agile Model – Figura 13), construído sobre as bases teóricas estabelecidas nos Estudos 1 e 2. 

A investigação, pautada por uma abordagem de métodos mistos, que integrou Surveys, Focus 

Groups e Questionários em redes sociais profissionais, possibilitou uma compreensão 

multifacetada e contextualizada da aplicação das ferramentas DevOps no gerenciamento de 

projetos ágeis. Os resultados obtidos confirmaram a relevância e a aplicabilidade do modelo 

proposto, evidenciando sua capacidade de preencher lacunas significativas identificadas na 

literatura e na prática organizacional, como a necessidade de uma estrutura formal para a 

construção do backlog do produto e a superação de desafios culturais e comunicacionais. 

  A triangulação dos dados empíricos foi realizada por meio da combinação sistemática 

dos três métodos de coleta: a Survey, os três FGs e os três Questionários online no LinkedIn. 

Inicialmente, cada conjunto de dados foi analisado de forma independente. Os dados 

quantitativos, tanto da Survey (questões fechadas) quanto dos Questionários no LinkedIn, 

foram tratados por meio de estatística descritiva. Já os dados qualitativos, oriundos dos FGs e 

das questões abertas da Survey, foram analisados por meio de análise de conteúdo e análise 

temática, com suporte do software Atlas.TI, versão 24. 

  Posteriormente, a triangulação operacionalizada envolveu a comparação crítica e 

sistemática dos achados dessas múltiplas fontes, com o objetivo de identificar convergências, 

que reforçaram a validade e a relevância dos resultados; divergências, compreendidas como 

oportunidades para explorar variações e complexidades do fenômeno investigado; e 

complementaridades, pelas quais os insights puderam enriquecer a compreensão dos padrões 
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identificados. Todo esse processo assegurou uma compreensão consistente e 

multidimensional do fenômeno analisado, fortalecendo a validade e a confiabilidade das 

conclusões desta tese. 

  A pesquisa revelou que, embora o foco inicial na implementação de DevOps nas 

organizações frequentemente recaia sobre aspectos técnicos, como a automação de pipelines 

de Continuous Integration/Continuous Delivery (CI/CD) e a Infrastructure as Code (IaC), o 

impacto mais transformador percebido pelos profissionais reside na melhoria da colaboração 

e da comunicação entre as equipes de desenvolvimento e operações. Essa constatação reforça 

a natureza sociotécnica do DevOps, na qual a tecnologia atua como facilitadora essencial, 

mas cujo sucesso pleno depende intrinsecamente da transformação cultural e da sinergia 

humana. 

  A eficácia das ferramentas DevOps foi amplamente validada em todas as sete categorias 

do ciclo de vida do projeto ágil propostas pelo PM-ADAM, demonstrando a capacidade do 

modelo em orientar a seleção e a aplicação estratégica dessas ferramentas para otimizar 

processos, reduzir erros e acelerar a entrega de valor. Os desafios, embora persistentes, foram 

consistentemente identificados como uma combinação equilibrada de barreiras técnicas e não 

técnicas, com forte ênfase na resistência cultural e na necessidade de um processo contínuo 

de aculturamento. Além disso, a modularidade e a adaptabilidade do PM-ADAM foram 

empiricamente comprovadas, inclusive por meio de aplicação prática em contexto 

internacional, evidenciando sua flexibilidade para responder a diferentes realidades 

organizacionais. 

  A convergência das ferramentas DevOps potencializando o gerenciamento de projetos 

ágeis nas organizações configura-se, novamente, como um avanço relevante na busca por 

ciclos de vida simplificados de desenvolvimento e implantação de software. A 

implementação estratégica do PM-ADAM, ao integrar ferramentas e metodologias orientadas 

por DevOps aos fluxos de trabalho de projetos ágeis, gera benefícios tangíveis, como 

automação aprimorada, ciclos de feedback acelerados e recursos preditivos ampliados, 

promovendo, assim, um ecossistema de desenvolvimento mais responsivo e adaptável. Dessa 

forma, as organizações podem alcançar níveis superiores de agilidade, eficiência e qualidade, 

conforme evidenciado pela validação empírica realizada. 

  Apesar dos desafios e limitações, a implementação estratégica do modelo proposto 
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apresenta potencial para transformar o cenário da engenharia de software e posicionar as 

organizações em uma trajetória de vantagem competitiva sustentada na era digital. À medida 

que a adoção das ferramentas DevOps em projetos ágeis se intensifica, o futuro do 

desenvolvimento de software tende a ser caracterizado por colaboração, inovação e elevada 

capacidade de resposta às demandas do mercado, tendo o PM-ADAM como guia estruturante 

desse processo. 

  O modelo PM-ADAM, embora concebido para mitigar desafios e otimizar a gestão de 

projetos ágeis com ferramentas DevOps, apresenta limitações inerentes que precisam ser 

reconhecidas para uma compreensão adequada de seu escopo e aplicabilidade. 

Primeiramente, destaca-se a limitação relacionada ao nível de maturidade e à validação 

empírica em larga escala. Conforme explicitado nesta tese, a aplicabilidade do modelo é 

classificada como média, uma vez que, até a conclusão do estudo, o PM-ADAM não havia 

sido implementado de forma integral em um ambiente organizacional amplo e diversificado. 

Embora o Estudo 3 tenha proporcionado validação empírica relevante por meio de Surveys e 

FGs, bem como aplicação parcial em contexto específico, a ausência de um projeto-piloto em 

escala ampliada restringe a generalização plena de seus benefícios. 

  Como pesquisas futuras, destaca-se o aprofundamento da integração e da otimização de 

tecnologias emergentes nas diferentes fases do PM-ADAM. Nesse sentido, torna-se relevante 

investigar de forma mais detalhada como a Inteligência Artificial (IA) e o Machine Learning 

(ML) podem ser incorporados estrategicamente para potencializar automação, análise 

preditiva e monitoramento inteligente ao longo de todo o ciclo de vida, especialmente no 

gerenciamento de projetos que envolvem modelos de IA, cada vez mais complexos e 

dinâmicos. 

  Por fim, apesar dos desafios e limitações identificados, a implementação estratégica do 

PM-ADAM demonstra potencial para contribuir de forma consistente para a transformação do 

cenário de DevOps, projetos ágeis e engenharia de software, posicionando as organizações de 

maneira mais competitiva na nova era digital e autônoma. À medida que a adoção das 

ferramentas DevOps em projetos ágeis se consolida, o futuro do desenvolvimento de software 

tende a ser marcado por maior colaboração, inovação e capacidade de resposta às demandas 

crescentes do mercado. 
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9​ PROPOSIÇÃO DE PRODUTO TÉCNICO-TECNOLÓGICO (PTT): TIPO DE 
PRODUTO 

 

A presente tese propõe, como Produto Técnico-Tecnológico (PTT), um modelo não 

patenteado destinado a apoiar o uso de ferramentas DevOps nos setores de desenvolvimento e 

operações de organizações de tecnologia e sistemas de informação, considerando a tipologia 

dos projetos ágeis e em consonância com os estudos teóricos desenvolvidos e os resultados 

empíricos obtidos. O modelo proposto será estruturado como um referencial aplicado, em 

continuidade ao delineamento metodológico do Estudo 3, e validado empiricamente por 

profissionais das áreas de desenvolvimento e operações de tecnologia e sistemas de 

informação, bem como por gestores e líderes de projetos vinculados a esse tipo de 

organização. 

  Segundo a CAPES (2019), um modelo não patenteado corresponde a um PTT associado 

à criação ou ao desenvolvimento de um modelo que não foi submetido ao processo de 

registro de patente. Esse tipo de produto pode assumir a forma de protótipo, desenho 

industrial, solução de software ou outra inovação que, por diferentes razões, não tenha sido 

patenteada. No contexto desta tese, adota-se uma solução de software não patenteada, com o 

objetivo de desenvolver um modelo capaz de apoiar o uso de ferramentas DevOps no 

gerenciamento de projetos. Trata-se, portanto, de um modelo não patenteado voltado à 

resolução de problemas específicos decorrentes da adoção de práticas e ferramentas DevOps 

em projetos ágeis nas organizações. 

  No que se refere à avaliação do PTT, a CAPES (2019) estabelece cinco critérios 

fundamentais: aderência, impacto, aplicabilidade, inovação e complexidade. Esta tese 

apresenta um projeto de PTT desenvolvido no âmbito da linha de pesquisa Gerenciamento de 

Projetos, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Gestão de Projetos (PPGP) da 

UNINOVE, em consonância com estudos aplicados do orientador e com o projeto central 

intitulado Projetos Ágeis e Híbridos. Nesse sentido, a aderência do PTT ao programa de 

pós-graduação e à linha de pesquisa mostra-se elevada, em razão de sua aplicabilidade direta 

ao gerenciamento de projetos e de sua vinculação intrínseca ao campo das Ciências Sociais 

Aplicadas. 
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  Para uma avaliação adequada do impacto de um PTT, faz-se necessário compreender as 

motivações que orientaram sua concepção e os objetivos centrais de sua aplicação, 

possibilitando a identificação das áreas em que se manifestam as transformações decorrentes 

de sua implementação (CAPES, 2019). O PTT proposto apresenta natureza gerencial e possui 

potencial de adoção por organizações atuantes no setor de tecnologia da informação, 

reconhecidamente pioneiro na incorporação de ferramentas DevOps em projetos ágeis. 

  A relevância do produto reside em sua capacidade de fortalecer e aprimorar o 

gerenciamento de projetos conduzidos sob os princípios ágeis. Nesse sentido, busca-se elevar 

o padrão das práticas ágeis por meio da incorporação estratégica de ferramentas DevOps à 

gestão de projetos nas organizações. Assim, o impacto do produto é classificado como alto, 

considerando seu potencial de utilização por organizações do segmento de tecnologia da 

informação. 

  A aplicabilidade do PTT proposto está associada à abrangência de seu uso e à sua 

capacidade de reprodução, entendida como a facilidade com que o produto pode ser 

empregado para atingir os objetivos que motivaram sua concepção (CAPES, 2019). O 

modelo apresenta aplicabilidade em diferentes contextos organizacionais, como empresas de 

tecnologia da informação e sistemas de informação, startups, pequenas e médias empresas, 

tanto do setor privado quanto do setor público. Em razão de sua facilidade de uso, potencial 

de replicação e aderência direta às práticas de gerenciamento de projetos ágeis, o PTT 

configura-se como uma ferramenta relevante para a otimização de processos organizacionais 

e para a promoção de abordagens ágeis. Contudo, sua aplicabilidade é classificada como 

média, uma vez que o modelo ainda não foi implementado integralmente em um ambiente 

organizacional. 

  O critério de inovação, por sua vez, refere-se à capacidade de conceber ou transformar 

algo preexistente, sendo avaliado a partir da geração de novos conhecimentos, 

independentemente de aspectos como usabilidade, impacto ou complexidade (CAPES, 2019). 

Sob essa perspectiva, o PTT proposto nesta tese apresenta elevado grau de inovação, pois, 

embora se apoie em conceitos consolidados, oferece uma proposta metodológica com 

potencial significativo para aprimorar processos em projetos ágeis. 

  O modelo proposto contempla o desenvolvimento de produtos e/ou serviços desde as 

fases iniciais, promovendo sinergia entre diferentes tipos de conhecimento e a participação de 



139  

múltiplos indivíduos, equipes e setores, com vistas à evolução contínua dos produtos 

organizacionais (CAPES, 2019). Em razão dessas características, sua complexidade é 

classificada como média, refletindo a diversidade de atores envolvidos, as múltiplas conexões 

estabelecidas e o compartilhamento contínuo de informações necessários à criação, ao 

desenvolvimento e ao aprimoramento de produtos e serviços nas organizações. 

  Nesse contexto, o modelo PM-ADAM, concebido como um Produto 

Técnico-Tecnológico não patenteado, em conformidade com as diretrizes da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2019), configura-se como uma 

contribuição relevante ao campo do gerenciamento de projetos ágeis. Sua inovação reside, 

primordialmente, na capacidade de integrar, de forma sistemática e desde a fase de premissa, 

a definição do escopo do projeto à utilização estratégica de ferramentas DevOps. Essa 

integração permite estruturar e compor o backlog do produto de maneira organizada desde os 

estágios iniciais do ciclo de vida do projeto, preenchendo uma lacuna recorrente na literatura 

especializada, que frequentemente carece de modelos formais para a construção e a gestão do 

backlog. 

  Como consequência, a aplicação do PM-ADAM promove maior clareza e alinhamento 

inicial entre as partes interessadas, favorece a automação de processos, amplia a eficiência 

operacional, sustenta um planejamento estruturado e fomenta um ciclo contínuo de feedback 

e adaptação, elementos essenciais para a entrega de valor em ambientes organizacionais 

dinâmicos. 

  Adicionalmente, a adaptabilidade do PM-ADAM a distintas realidades organizacionais 

constitui um de seus principais pontos fortes, qualificando-o como um PTT de ampla 

aplicabilidade. O modelo assume natureza conceitual e operacional, afastando-se de 

abordagens prescritivas rígidas. Sua modularidade permite que as organizações implementem 

categorias e ferramentas de forma incremental, priorizando áreas com maiores desafios ou 

oportunidades de ganhos rápidos. 

  O PM-ADAM concentra-se em categorias funcionais de ferramentas, e não em marcas 

ou soluções específicas, possibilitando que cada organização utilize os recursos tecnológicos 

mais adequados ao seu contexto e otimize investimentos já realizados. Além disso, o modelo 

incorpora explicitamente aspectos culturais e organizacionais, reconhecendo colaboração, 

comunicação e cultura como camadas transversais que influenciam todas as fases do projeto. 
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Essa abordagem assegura flexibilidade para organizações em diferentes níveis de maturidade 

DevOps e ágil, contemplando múltiplas metodologias e ambientes híbridos, bem como 

projetos de diferentes portes e complexidades. 

  Por fim, a solução proposta demonstra potencial de replicabilidade em outros contextos 

organizacionais que enfrentam desafios semelhantes no uso de ferramentas DevOps, 

abrangendo desde o desenvolvimento até o acompanhamento e a entrega de projetos 

conduzidos sob práticas ágeis. Dessa forma, o modelo possibilita a mensuração sistemática 

dos aspectos do projeto ao longo de todo o seu ciclo de vida, desde a concepção até a 

avaliação e o feedback final do produto e/ou serviço de software entregue ao cliente. 
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10​  CONTRIBUIÇÕES 
 

Esta pesquisa contribui para o gerenciamento de projetos ágeis em organizações, por 

meio do uso de estratégias voltadas às práticas ágeis e às ferramentas DevOps. Com esta Tese 

e seus respectivos estudos, apresenta-se a entrega de um Produto Técnico-Tecnológico (PTT), 

baseado em um modelo não patenteável, passível de utilização por profissionais e líderes das 

áreas de TI, SI e gerenciamento de projetos. 

A presente Tese, ao propor e validar o modelo PM-ADAM, oferece um conjunto de 

contribuições que se estendem tanto ao arcabouço teórico quanto à prática do gerenciamento 

de projetos e da engenharia de software, com ênfase na integração entre metodologias ágeis e 

ferramentas DevOps. No plano teórico, a pesquisa preenche uma lacuna na literatura ao 

apresentar uma estrutura formal e sistemática para a criação e a gestão do escopo do produto, 

desde a fase de premissas, utilizando ferramentas DevOps no gerenciamento de projetos 

ágeis. 

O modelo PM-ADAM, embora concebido para mitigar desafios e otimizar a gestão de 

projetos ágeis com ferramentas DevOps, apresenta limitações inerentes que devem ser 

reconhecidas para uma compreensão abrangente de sua aplicabilidade e de seu escopo. 

Primeiramente, destaca-se a limitação relacionada ao nível de maturidade e de validação 

empírica em larga escala. Conforme explicitado na Tese, a aplicabilidade do modelo é 

qualificada como média, uma vez que, até o momento da conclusão do estudo, o PM-ADAM 

não havia sido implementado de forma completa e abrangente em um ambiente 

organizacional. 

No âmbito prático, o PM-ADAM configura-se como um Produto Técnico-Tecnológico 

(PTT) capaz de gerar valor para organizações que buscam otimizar seus processos de 

desenvolvimento e entrega no gerenciamento de projetos ágeis. Ao oferecer um modelo 

conceitual e operacional de natureza modular, o modelo possibilita que as organizações 

integrem ferramentas DevOps e práticas ágeis ao gerenciamento de projetos de maneira 

incremental e adaptada às suas realidades específicas, promovendo maior clareza, 



142  

alinhamento, automação e eficiência organizacional. Assim, a Tese concentrou-se no objetivo 

de propor um modelo baseado em ferramentas DevOps aplicadas a projetos ágeis, de modo a 

orientar as organizações no gerenciamento de projetos ágeis e responder à questão de 

pesquisa que norteou este estudo: “Como as ferramentas DevOps podem contribuir para as 

práticas de gerenciamento de projetos ágeis nas organizações?”. 

A pesquisa seguiu procedimentos metodológicos estruturados por estudos 

complementares. O Estudo 1 adotou uma abordagem de Revisão Sistemática da Literatura 

(RSL), com o objetivo de identificar a relação entre DevOps e as práticas existentes no 

gerenciamento de projetos ágeis. O Estudo 2 consistiu em uma Revisão de Literatura 

Multivocal (MLR), na qual foram mapeados artigos acadêmicos e literatura cinzenta que 

abordaram métricas e práticas adotadas por organizações em contexto real, com foco na 

compreensão de como as ferramentas DevOps contribuem efetivamente para o gerenciamento 

de projetos ágeis. O Estudo 3 aprofundou a análise ao investigar como as ferramentas 

DevOps, associadas a tecnologias inovadoras, como inteligência artificial (IA), cloud 

computing e machine learning (ML), podem potencializar o uso e a aplicação dessas 

ferramentas em projetos ágeis nas organizações.  

A realização do Estudo 2 evidenciou a lacuna identificada por esta pesquisa e deu 

origem à versão inicial do modelo de uso das ferramentas DevOps em projetos ágeis. Por fim, 

o Estudo 3 contemplou a aplicação de Survey, Questionários no LinkedIn e entrevistas 

conduzidas em três Focus Groups, com o objetivo de obter ajustes, melhorias e feedbacks 

sobre a proposição do modelo, a partir da experiência de profissionais atuantes no 

gerenciamento de projetos em diferentes segmentos de TI e SI, em organizações públicas e 

privadas. 

Como resultados, verificou-se que ainda existem obstáculos relevantes para a 

implementação de ferramentas DevOps em projetos ágeis nas organizações. Entretanto, 

constatou-se que práticas fundamentadas nas capacidades mapeadas no modelo proposto 

podem auxiliar o desenvolvimento ágil dos projetos. Nesse contexto, comunicação, 

governança, cultura, liderança, processos e pessoas precisam estar efetivamente engajados no 

processo de transformação ágil organizacional, sendo fundamental o apoio da liderança. 

Implementar agilidade, portanto, vai além da simples criação de equipes de projetos 

destinadas apenas à execução de um framework como Scrum ou de métodos como Kanban, 

bem como da aplicação isolada de métricas operacionais. 
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Adicionalmente, os resultados evidenciaram que métricas tradicionais têm se 

concentrado no uso do Earned Value Management (EVM), com adaptações como o Earned 

Value Management/Earned Schedule (EVM/ES) e o Earned Duration Management (EDM). 

No contexto das métricas ágeis, observou-se que indicadores como lead time, cycle time, 

métricas relacionadas à qualidade de software e velocity são os mais recorrentes nas 

publicações analisadas, concentrando-se principalmente nas fases de discovery e delivery dos 

projetos ágeis. Esses achados indicam a existência de uma lacuna no uso, por parte da 

liderança corporativa, de métricas tradicionais e ágeis que contemplem, de forma integrada, 

todas ou parte das etapas de um ambiente ágil de projetos, como initiate, discovery, delivery e 

release, conforme sugerido pelo modelo PM-ADAM. 

Destaca-se, ainda, a possibilidade de adoção parcial do PM-ADAM por diferentes 

organizações, sejam elas clientes ou fornecedoras, entre outras contribuições. O modelo pode 

ser implementado de forma modular, permitindo a adoção de apenas um ou alguns dos 

módulos propostos, considerando tanto uma abordagem operacional do projeto quanto uma 

perspectiva de gestão de projetos ágeis em nível organizacional. 

A versão final do PM-ADAM resultou em um modelo mais simples e eficaz para 

atender às necessidades organizacionais dos projetos, por meio do uso de métricas ágeis em 

todas as etapas, tanto no nível operacional quanto no organizacional. O PM-ADAM pode 

apoiar a mensuração de projetos desde a iniciação, em níveis de portfólio e programa, 

passando pelas etapas de discovery, delivery, release e melhoria contínua, por meio do 

planejamento de ações orientadas à evolução contínua do projeto e do produto. 

Como contribuição teórica, esta pesquisa aprofundou a discussão acerca do uso de 

ferramentas DevOps e de práticas ágeis, articuladas às etapas de relevância destacadas ao 

longo do estudo. No âmbito prático, o modelo PM-ADAM pode ser modularizado ou 

encapsulado e vinculado às ferramentas DevOps disponíveis no mercado de gerenciamento 

de projetos, com o objetivo de apoiar a aplicação das melhores práticas nas etapas de 

concepção, descoberta, desenvolvimento e lançamento de produtos em produção ou no 

mercado. No campo teórico, apresenta-se um conjunto estruturado de ferramentas e práticas 

DevOps voltadas ao controle e ao monitoramento do ciclo de vida de projetos ágeis, desde a 

fase de concepção, associada à integração contínua (CI), passando pela fase de 

desenvolvimento, relacionada à entrega contínua (CD), até a fase de operação contínua 

(DevOps), representando um avanço nas práticas gerenciais de projetos ágeis. 
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Além das contribuições acadêmicas e práticas no desenvolvimento e na entrega 

operacional, o produto tecnológico desenvolvido nesta Tese está alinhado aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela Organização das Nações Unidas. O 

produto descreve um sistema inovador de gerenciamento de projetos voltado ao 

fortalecimento da cooperação global para o desenvolvimento sustentável das organizações, 

promovendo especificamente o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 17 – Parcerias para 

as Metas. Essa ferramenta de apoio à adoção de DevOps no gerenciamento de projetos ágeis 

pode possibilitar que organizações de desenvolvimento de software, especialmente de 

pequeno e médio porte, gerenciem projetos de forma mais eficiente, valorizando a partilha de 

conhecimentos, a transferência de tecnologia e a mobilização de recursos. 

Como limitações, identificaram-se a ausência de diretrizes claras nas organizações 

para o uso de ferramentas DevOps, a maturidade organizacional incipiente e ineficiências na 

alocação de recursos para sua aplicação em projetos ágeis. Nesse contexto, o modelo 

PM-ADAM busca mitigar tais limitações por meio da utilização de suas categorias 

estruturantes, desde que exista um mapeamento adequado a partir das premissas do projeto. 

Outro aspecto observado foi a escassez de oportunidades de uso ou investimento em 

inovação, refletindo uma compreensão limitada sobre o impacto da implementação de CI/CD 

sem o suporte de uma cultura organizacional sólida de colaboração no desempenho da gestão 

ágil. 

A Tese respondeu ao objetivo geral — “Como as ferramentas DevOps podem 

contribuir para as práticas de gerenciamento de projetos ágeis nas organizações?” — por 

meio de um processo sistemático e interativo que resultou na proposição de um modelo 

prático para o uso dessas ferramentas no gerenciamento de projetos ágeis. O Estudo 1, por 

meio da Revisão Sistemática da Literatura, estabeleceu o “como”, ao identificar as relações 

entre DevOps e projetos ágeis a partir de categorias conceituais e fatores influenciadores. O 

Estudo 2, por meio da Revisão de Literatura Multivocal, aprofundou esse entendimento ao 

categorizar sete tipos principais de ferramentas DevOps e propor um mapa conceitual. Por 

fim, o Estudo 3 valida empiricamente o modelo por meio de Survey, Focus Groups e 

Questionários, culminando na consolidação do modelo PM-ADAM. 

Como pesquisa futura, sugere-se o aprofundamento das investigações relacionadas à 

integração, modularidade e otimização das fases do PM-ADAM, com estudos sobre a 

incorporação estratégica de inteligência artificial (IA) e machine learning (ML) para 
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potencializar automação, análise preditiva e aprendizado inteligente em cada módulo do 

modelo, bem como pesquisas longitudinais voltadas à avaliação de sua eficácia. 
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Apêndice A 

Protocolo de Perguntas para os Participantes – Focus Groups 

Protocolo de Perguntas: DevOps no Gerenciamento Ágil de Projetos 

I.​ Introdução Participantes(a): [Seu Nome] 

Participante(a): [Nome do Participante] Data: [Data] 

Horário: [Horário] 

Local: [Local/Plataforma Virtual] 

Propósito: Entender as experiências da organização com DevOps e gerenciamento ágil de 

projetos. 

A.​ Roteiro do Participantes(a) 
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"Obrigado(a) por concordar em participar desta entrevista. Meu nome é [Seu Nome] e sou 

um(a) pesquisador(a) conduzindo um estudo sobre o uso de DevOps no gerenciamento ágil 

de projetos. Suas percepções são valiosas para esta pesquisa. 

Esta entrevista levará aproximadamente [60-90] minutos. Sua participação é voluntária e 

você pode se retirar a qualquer momento. Todas as respostas serão mantidas confidenciais e 

usadas apenas para fins de pesquisa. Tenho sua permissão para gravar esta entrevista para fins 

de transcrição e análise? 

Antes de começarmos, você tem alguma pergunta sobre o estudo ou o processo de 

entrevista?" 

B.​ Consentimento do Participante 

Obtenha o consentimento verbal para gravar a entrevista. 

Confirme se o participante entende o propósito e a confidencialidade do estudo. 

II.​ Contexto do Participante (5-10 minutos) 

Objetivo: Entender a função, a experiência e o conhecimento do participante com Agile e 

DevOps. 

Você pode descrever sua função e responsabilidades dentro da organização? Há quanto tempo 

você está nesta função? 

Que tipos de projetos você normalmente trabalha? 

Quão familiarizado(a) você está com as metodologias de gerenciamento ágil de projetos (por 

exemplo, Scrum, Kanban)? 

Quão familiarizado(a) você está com os princípios e práticas de DevOps? 

(Se aplicável) Quais certificações ou treinamentos você tem em Agile ou DevOps? Qual(is) 

ferramenta(s) DevOps você utiliza ou conhece bem? 

III.​ Implementação de DevOps (15-20 minutos) 

Objetivo: Entender como as práticas de DevOps são implementadas na organização. Você 

pode descrever como as práticas de DevOps são implementadas em seus projetos? 

Sondar: Quais práticas específicas você usa (por exemplo, integração contínua, entrega 

contínua, infraestrutura como código)? 

Sondar: Como as equipes de desenvolvimento e operações são estruturadas e organizadas? 

Quais ferramentas você usa para dar suporte ao DevOps? 

Sondar: Você pode descrever o propósito de cada ferramenta e como ela contribui para o 

fluxo de trabalho geral do DevOps? 

Sondar: Quão bem essas ferramentas estão integradas umas com as outras? Como você mede 

o sucesso da implementação de DevOps? 
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Sondar: Quais indicadores-chave de desempenho (KPIs) você rastreia (por exemplo, 

frequência de implantação, tempo de lead, tempo médio de recuperação)? 

Sondar: Como você usa essas métricas para melhorar suas práticas de DevOps? 

Como você garante a consistência e a padronização das práticas de DevOps em diferentes 

equipes e projetos? 

Sondar: Vocês têm processos ou diretrizes documentadas? 

Sondar: Como vocês compartilham conhecimento e melhores práticas entre as equipes? 

IV.​ Desafios e Benefícios (20-25 minutos) 

Objetivo: Identificar os principais desafios e benefícios da implementação de DevOps. 

Quais são os principais desafios que você enfrentou na implementação do DevOps? Sondar: 

Desafios culturais (por exemplo, resistência à mudança, falta de colaboração)? Sondar: 

Desafios técnicos (por exemplo, integração de ferramentas, sistemas legados)? 

Sondar: Desafios organizacionais (por exemplo, restrições de recursos, falta de apoio da 

gerência)? 

Como você abordou esses desafios? 

Sondar: Quais estratégias ou abordagens foram mais eficazes? Sondar: Quais lições você 

aprendeu? 

Quais são os principais benefícios que você obteve com o DevOps? Sondar: Tempo de 

lançamento no mercado mais rápido? 

Sondar: Qualidade de software aprimorada? Sondar: Maior colaboração da equipe? 

Sondar: Custos reduzidos? 

Como o DevOps impactou a colaboração, a comunicação e a automação da equipe? 

Sondar: Você pode fornecer exemplos específicos de como o DevOps melhorou essas áreas? 

Sondar: Como o DevOps influenciou a capacidade da equipe de responder a mudanças e 

feedback dos clientes? 

V.​ Categorias e Fatores (15-20 minutos) 

Objetivo: Explorar como as categorias e os fatores dos estudos anteriores se manifestam na 

organização. 

Em suas próprias palavras, como você definiria DevOps em sua organização? 

Sondar: Quais são os principais princípios e valores que orientam suas práticas de DevOps? 

Quais são os principais fatores que influenciam a adoção de DevOps em seus projetos? 

Sondar: Fatores internos (por exemplo, cultura organizacional, apoio da liderança)? Sondar: 

Fatores externos (por exemplo, demandas do mercado, requisitos regulatórios)? 

Como você garante que as práticas de DevOps estejam alinhadas com as metodologias de 
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gerenciamento ágil de projetos? 

Sondar: Como você integra o DevOps em seu planejamento e execução de sprints? 

Sondar: Como você equilibra a necessidade de velocidade e agilidade com a necessidade de 

qualidade e estabilidade? 

(Com base em seus estudos anteriores) Estou interessado(a) em sua perspectiva sobre 

[categoria ou fator específico]. Você pode compartilhar seus pensamentos e experiências 

relacionados a isso? 

Sondar: Use exemplos específicos de seus achados anteriores para obter respostas detalhadas. 

VI.​ Perguntas Abertas e Encerramento (5-10 minutos) 

Objetivo: Capturar quaisquer insights adicionais e agradecer ao participante pelo seu tempo. 

Há mais alguma coisa que você gostaria de compartilhar sobre suas experiências com  

DevOps e gerenciamento ágil de projetos? 

Que conselho você daria a outras organizações considerando adotar o DevOps? Você tem 

alguma pergunta para mim? 

"Obrigado(a) pelo seu tempo e percepções valiosas. Sua contribuição é muito apreciada. Se 

você tiver mais alguma pergunta ou pensamento, sinta-se à vontade para entrar em contato 

comigo." 

VII.​ Notas Pós-Entrevista 

Imediatamente após a entrevista, registre quaisquer notas ou observações adicionais sobre o 

participante, o ambiente da entrevista ou quaisquer insights inesperados. 

Revise a gravação e a transcrição para identificar temas-chave e áreas para exploração 

adicional. 

Considerações Chave: 

Flexibilidade: Embora o protocolo forneça uma estrutura estruturada, esteja preparado(a) para 

adaptar suas perguntas com base no fluxo da conversa e nas respostas do participante. 

Sondagem: Use perguntas de sondagem para incentivar os participantes a elaborarem suas 

respostas e fornecer mais detalhes. 

Escuta Ativa: Ouça atentamente as respostas do participante e mostre interesse genuíno em 

suas experiências. 

Neutralidade: Mantenha uma postura neutra e imparcial durante toda a entrevista. 

Considerações Éticas: Garanta que obtenha o consentimento informado, proteja a 

confidencialidade do participante e forneça a ele(a) a oportunidade de revisar a transcrição. 
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Apêndice B 

Formulário – Survey 

Roteiro de Perguntas para Grupo Focal (Formulário Web/Survey) 

Título do Survey: Experiências com DevOps e Gerenciamento Ágil de Projetos Instruções 

Iniciais: 

"Prezado(a) participante, 

Agradecemos sua participação neste Survey, que faz parte de uma pesquisa sobre o uso de 

Ferramentas DevOps no gerenciamento de projetos ágeis. Suas respostas são muito 

importantes para entendermos melhor como as organizações estão implementando e se 

beneficiando dessas práticas. 

Para este Survey, suas respostas são confidenciais e serão usadas apenas para fins de 

pesquisa. Se você tiver alguma dúvida, entre em contato conosco pelo e-mail 

deivisonfeitosa@uni9.edu.br 

Obrigado(a) pela sua colaboração!" 

Seção 1: Contexto do Participante 

Qual é a sua função principal na organização? (Caixa de seleção múltipla) Gerente de Projeto 

Desenvolvedor(a) 

Equipe de Operações (Infraestrutura/Sistemas) Analista de Qualidade (QA) 

Especialista em Segurança 

Outro: [Caixa de texto para especificar] 

Há quanto tempo você está nesta função?  

(Caixa de seleção única)  

Menos de 1 ano1-3 anos 

3-5 anos 

Mais de 5 anos 

Em que tipo de projetos você normalmente trabalha? (Caixa de seleção múltipla) 

Desenvolvimento de novos produtos de software 

Modernização de sistemas legados Migração para a nuvem 

Projetos de transformação digital Outro: [Caixa de texto para especificar] 

Qual é o tamanho da sua organização? (Caixa de seleção única) Pequena (1-50 funcionários) 

Média (51-500 funcionários) 

Grande (501+ funcionários) 

Seção 2: Implementação de DevOps 

Como as práticas de DevOps são implementadas em seus projetos? (Caixa de texto longa) 

mailto:deivisonfeitosa@uni9.edu.br
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Por favor, descreva as práticas específicas que você utiliza (por exemplo, integração contínua, 

entrega contínua, infraestrutura como código) e como elas são aplicadas. 

Quais ferramentas você utiliza para dar suporte ao DevOps? (Caixa de texto longa) Por favor, 

liste as ferramentas e descreva brevemente o propósito de cada uma. 

Como você mede o sucesso da implementação de DevOps? (Caixa de texto longa) 

Quais indicadores-chave de desempenho (KPIs) você rastreia (por exemplo, frequência de 

implantação, tempo de lead, tempo médio de recuperação)? Como você usa essas métricas 

para melhorar suas práticas de DevOps? 

Como você garante a consistência e a padronização das práticas de DevOps em diferentes 

equipes e projetos? (Caixa de texto longa) 

Existem processos ou diretrizes documentadas? Como você compartilha conhecimento e 

melhores práticas entre as equipes? 

Seção 3: Desafios e Benefícios 

Quais são os principais desafios que você enfrentou na implementação do DevOps? (Caixa de 

seleção múltipla e caixa de texto longa) 

Resistência cultural (por exemplo, resistência à mudança, falta de colaboração) 

Complexidades técnicas (por exemplo, integração de ferramentas, sistemas legados) 

Desafios organizacionais (por exemplo, restrições de recursos, falta de apoio da gerência) 

Outro: [Caixa de texto para especificar] 

Como vocês abordaram esses desafios? (Caixa de texto longa) 

Quais estratégias ou abordagens foram mais eficazes? Quais lições vocês aprenderam? 

Quais são os principais benefícios que você obteve com o DevOps? (Caixa de seleção 

múltipla e caixa de texto longa) 

Tempo de lançamento no mercado mais rápido Qualidade de software aprimorada 

Maior colaboração da equipe Custos reduzidos 

Outro: [Caixa de texto para especificar] 

Como o DevOps impactou a colaboração, a comunicação e a automação da equipe? (Caixa de 

texto longa) 

Você pode fornecer exemplos específicos de como o DevOps melhorou essas áreas? Como o 

DevOps influenciou a capacidade da equipe de responder a mudanças e feedback dos 

clientes? 

Seção 4: Categorias e Fatores 

Em suas próprias palavras, como você definiria DevOps em sua organização? (Caixa de texto 

longa) 
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Quais são os principais princípios e valores que orientam suas práticas de DevOps? 

Quais são os principais fatores que influenciam a adoção de DevOps em seus projetos? 

(Caixa de seleção múltipla e caixa de texto longa) 

Fatores internos (por exemplo, cultura organizacional, apoio da liderança) Fatores externos 

(por exemplo, demandas do mercado, requisitos regulatórios) Outro: [Caixa de texto para 

especificar] 

Como você garante que as práticas de DevOps estejam alinhadas com as metodologias de 

gerenciamento ágil de projetos? (Caixa de texto longa) 

Como você integra o DevOps em seu planejamento e execução de sprints? Equilibrando a 

necessidade de velocidade e agilidade com a necessidade de qualidade e estabilidade? 

Seção 5: Considerações Finais 

Há mais alguma coisa que você gostaria de compartilhar sobre suas experiências com 

DevOps e gerenciamento ágil de projetos? (Caixa de texto longa) 

Qual conselho você daria a outras organizações, considerando adotar o DevOps? (Caixa de 

texto longa) 

Agradecimento Final: 

"Agradecemos sinceramente sua participação neste Survey. Suas respostas são muito valiosas 

para nossa pesquisa. Se você tiver mais alguma pergunta ou pensamento, sinta-se à vontade 

para entrar em contato conosco." 

Notas Adicionais: 

Anonimato: Garantia aos participantes que suas respostas serão mantidas anônimas e 

confidenciais. 

Lembretes: Enviado lembretes aos participantes para incentivá-los a concluir o Survey dentro 

do prazo. 
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Apêndice C 

Questionários – LinkedIn 

SEÇÃO 1 – Implementação de Ferramentas DevOps em Projetos Ágeis 

📢 Comente abaixo para que possamos enriquecer a discussão e explorar melhores práticas! 

Estamos ansiosos para aprender com sua experiência. 😊" 

Questionário no LinkedIn 

Pergunta: "Qual é o principal foco da sua equipe ao implementar ferramentas DevOps em 

projetos ágeis?" 

23/04/2025 – PERGUNTA 1 

Qual é o principal foco da sua equipe ao implementar ferramentas DevOps na garantia das 

melhores práticas em projetos ágeis? 

📢 Comentem!😊 

Opções: Implementação de práticas (CI/CD, automação, IaC, etc.) - Implantação 

práticas CI/CD,IaC Ferramentas e integração no fluxo de trabalho - Ferramentas e 

fluxo integração 

Rastreio de KPIs e evolução contínua – Track,KPIs e evolução contínua Padronização e 

compartilhamento entre equipes - Padrão e share entre equipes 

Acompanhamento e Engajamento 

Convite ao engajamento: Incentive as pessoas a responderem no Questionário e expandirem 

suas experiências nos comentários. 

Interação nos comentários: Responda com insights, elogios ou perguntas para validar as 

contribuições e manter a discussão ativa. 

Acompanhe métricas: Ao término do Questionário (ex.: 7 dias), analise os votos e os 

comentários para entender tendências e coletar insights acionáveis. 

SEÇÃO 2 - Ferramentas DevOps em Projetos Ágeis 

Pergunta: "Queremos entender como sua equipe utiliza ferramentas DevOps e aplica práticas 

ágeis.” 

Por favor, responda ao Questionário abaixo e, caso sua experiência esteja relacionada a outros 

aspectos, deixe-a nos comentários! 

💡 Alguns pontos para comentar: 

✔ Quais práticas específicas vocês utilizam (CI/CD, automação, infraestrutura como 

código)? 

✔ Quais ferramentas estão entre suas favoritas para suporte ao DevOps? 
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✔ Quais KPIs você rastreia e como essas métricas ajudam a melhorar seus processos? 

✔ Como é feita a padronização e o compartilhamento de boas práticas entre equipes? 

Estamos ansiosos para aprender com sua experiência!" 

SEÇÃO 3 – Modelo para uso de Ferramentas DevOps em Projetos Ágeis – 07/05/2025 

Por favor, responda ao Questionário abaixo e, caso sua experiência esteja relacionada ao 

tema, deixe-a nos comentários! 

Pergunta: "Como você avalia a contribuição de um modelo recursivo de ferramentas DevOps 

para resolver problemas em projetos ágeis, considerando sua aplicabilidade, testes e 

integração com diversas áreas da organização, em relação às seguintes categorias: 

Planejamento, Desenvolvimento, Testes, Implementação e Entrega, Operação e 

Monitoramento, Contribuições e Melhorias, e Gestão Multidisciplinar?” 

Opções de Escolha: 

Altamente Eficaz em Todas as Categorias: O modelo recursivo de DevOps é crucial para 

resolver problemas, otimizar processos e integrar as áreas, gerando resultados significativos e 

melhorias contínuas em todas as categorias de Planejamento, Desenvolvimento, Testes, 

Implementação e Entrega, Operação e Monitoramento, Contribuições e Melhorias, e Gestão 

Multidisciplinar. 

Eficaz na Maioria das Categorias: O modelo recursivo de DevOps contribui para a 

resolução de problemas e integração das áreas na maioria das categorias de Planejamento, 

Desenvolvimento, Testes, Implementação e Entrega, Operação e Monitoramento, 

Contribuições e Melhorias, e Gestão Multidisciplinar, embora possa necessitar de ajustes para 

otimizar sua aplicabilidade e testes em algumas categorias específicas. 

Parcialmente Eficaz em Algumas Categorias: O modelo recursivo de DevOps apresenta 

benefícios limitados na resolução de problemas e integração das áreas em algumas das 

categorias de Planejamento, Desenvolvimento, Testes, Implementação e Entrega, Operação e 

Monitoramento, Contribuições e Melhorias, e Gestão Multidisciplinar, com aplicabilidade 

restrita e necessidade de testes mais aprofundados em outras categorias. 

Ineficaz na Maioria das Categorias: O modelo recursivo de DevOps não oferece 

contribuições significativas para a resolução de problemas, aplicabilidade, testes ou 

integração das áreas na maioria das categorias de Planejamento, Desenvolvimento, Testes, 

Implementação e Entrega, Operação e Monitoramento, Contribuições e Melhorias, e Gestão 

Multidisciplinar em projetos ágeis. 

Justificativas das Opções: 

Altamente Eficaz em Todas as Categorias: Reflete uma visão otimista e confiante no modelo, 
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destacando sua capacidade de resolver problemas complexos e integrar as diversas áreas da 

organização, promovendo melhorias contínuas e resultados significativos em todas as 

categorias mencionadas. 

Eficaz na Maioria das Categorias: Indica que o modelo tem potencial, mas pode precisar de 

ajustes para se adaptar a diferentes contextos e garantir sua eficácia em todas as categorias, 

reconhecendo que algumas áreas podem exigir mais atenção. 

Parcialmente Eficaz em Algumas Categorias: Sugere que o modelo tem limitações e que seus 

benefícios podem não ser tão abrangentes, exigindo uma análise mais aprofundada e testes 

adicionais para identificar áreas de melhoria em cada categoria. 

Ineficaz na Maioria das Categorias: Representa uma visão crítica do modelo, indicando que 

ele não oferece as contribuições esperadas para a resolução de problemas e integração das 

áreas em projetos ágeis, em relação às categorias especificadas. 

Considerações Adicionais: 

Foco do Questionário: O Questionário foi elaborada para abordar os principais aspectos do 

modelo, incluindo sua capacidade de resolver problemas, sua aplicabilidade, a importância 

dos testes e sua integração com as áreas da organização, em relação às 7 categorias definidas 

no documento. 

Relevância para o LinkedIn: A Questionário é relevante para o LinkedIn, pois pode gerar 

discussões e insights valiosos sobre a aplicação de DevOps em projetos ágeis, atraindo 

profissionais e empresas interessadas em otimizar seus processos e resultados. 

Estratégia para Coletar Mais Dados 

Foco no Questionário: Use a pergunta para traçar o contexto geral e identificar prioridades na 

experiência dos participantes. 

Apoio dos Comentários: Incentive aprofundamento nos comentários sobre práticas detalhadas 

e insights adicionais. 

Engajamento Ativo: Responda e interaja nos comentários para extrair respostas ricas para os 

diferentes tópicos. 

Por que essa abordagem funciona? 

Simplificação para o público: Responder um Questionário com opções claras facilita a 

interação do público, enquanto comentários permitem explorar os detalhes. 

Maior engajamento: Abrir os comentários para expandir os tópicos estimula pessoas com 

experiências mais detalhadas a interagir. 

1⃣ Práticas específicas: Quais iniciativas sua equipe utiliza? (Integração contínua, entrega 
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contínua, infraestrutura como código, automação de tarefas, etc.) 

2 ⃣ Ferramentas utilizadas: Quais ferramentas têm sido mais eficazes no suporte ao DevOps? 

Há alguma integração ou configuração que trouxe resultados relevantes? 

3 ⃣ KPIs monitorados: Quais indicadores-chave de desempenho são acompanhados? (Ex.: 

frequência de deployment, tempo de lead, taxa de sucesso em mudanças, entre outros). Como 

essas métricas contribuem para decisões estratégicas? 

4 ⃣ Consistência e padronização: Como você organiza processos entre diferentes 

equipes/squads? Existem práticas específicas para garantir alinhamento e eficiência? 

5 ⃣ Diretrizes e compartilhamento de boas práticas: Existem processos documentados para 

compartilhar conhecimento? Como criar uma cultura de aprendizado contínuo dentro do 

time? 
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